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( CEASA )-

Assessor do presidente
comanda arrombamentof

O arrombamento da Lanchonete da Pedra, por ho-
mens comandados pelo assessor da presidência da
Ceasa. conhecido por Leonel Fiscal, vem confir-

mar as denúncias de arbitrariedades contra permis-
sionários da instituição, os quais alegam que tudo

está ocorrendo com a conivência do atual presiden-
te. o que estaria gerando descontentamento até no
diretor técnico da Central . Joaquim Alberto, que
teria manifestado disposição de pedir exoneração.
O caso do arrombamento foi parar no 1 ” Distrito
Policial , onde a vítima registrou queixa.
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Bancos preveem

congelamentoê
Indicadores
Económicos

r•Dólar/Turismo
Compra - 391.00
Vencia — 395.00 Executivos acham que umnovo choque pode evitar

o crescimento da inflação
Dólar/ Paralelof Ocorrência do arrombamento da lanchoneteOmmra — 395.00Venda 100.00

Diretorda Receitaconfirma
autuação deIrmãos Soares

Ca me Arroba
10.000,00 a arroba.
20 dias de prazo
fCoiás Carne)

á política monetária não será suficiente pa-ra manter as taxas de juros aos níveis atuais ecom a elevação destes, sera inevitável a subi-
. js Preé°s- na prática, o governo teria as-sim dç fazer um novo congelamento que. ain-da que mais brando do nue os impostos ateaqui. seria a única fornia cie impedir que a in-flação suba ainda mais do que os 13.22 A dejulho. A opinião é generalizada entre os exe-cutivos de bancos e grandes instituições finan-

ceiras. Enquanto isto. os preços das tarifaspostais subiram ontem em 10,5 Çr e a*> deenergia elétrica aumentaramCom o aumento de ontem.

V

ria de sonegar, aos cofres do Estado, '
Cr$ 18,4 bilhões. Com a atualização *

desse débito, o valor já est á na casa dos
Cr$ 21 bilhões. Até o momento, o titu-
lar da Delegacia de Crimes Contra a
Fazenda Pú blica, José Pinheiro, não in-
timou a nenhum dos envolvidos na de-
n ú ncia . Por outro lado, o superinten-
dente da Receita, Márcio Arruda, asse-
vera que o conglemerado goiano poderá
ser novamente autuado, “caso continue
a incorrer nas fraudes.”. Página 8

A Receita Estadual confirmou a exis-
tência de duas contas correntes ilegais,

da empresa de materiais de construção
Irmãos Soares Ltda., no Banco Suda-
rneris do Brasil S/ A. São as conhecidas
contas passarinhos. Elas são abertas a
partir cie um nome fict ício e não apre-
sentam o registro do Cadastro da Pes-
soa Física (CPF). São movimentadas
por pessoas responsáveis pela situação
financeira da empresa. O grupo Soares
é acusado pela administração fazendá-
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em mais 13Sí .
. . somente a energiaja tem um aumento acumulado de lnl 14 ' •Pag. 9

Paulista
acerta
sozinho
a Sena

1

\
Márcio Arruda

I Um apostador da
Capital paulista
acertou sozinho a
Sena Principal do
Concurso 177 e vai
receber o prémio de

|I Cr$290.212.962,00.
Ele marcou em sua
aposta as dezenas 01
~ • 28 — 30 - 35 —

' I 3b e 37 .
A Sena Anterior teve
doi > ganhadores. que

a I acertaram as deze-
07 __ on

11 - .3*1 35 e 36.
i Cada um recebera a

il quantia fie
| (>$ 18.368.828.00.

j A Sena Posterior,

cujas dezenas foram
05 29 31 3611 37 e 38. não te\ e
aeertador.

A Loteea premiou
1̂ seis aj)ostadores. Ca-

Í \ (la um \ ai reeelx-r
("r$64 . b92.222.00 .

Mulher
engravida

a sua
namorada

Depois de passar to-
da a sua \ ida com o

nome Denise, uma
mulher que mora na

cidade de Pedro
Leojíoldo, a 10 km
de Belo Horizonte,
esta requerendo na
Justiça o dirt ito de

ser novamente regis-
trada. desta vez co-
mo homem, alegan-
do ter os dois se \os.

A iniciativ a de Deni-
se. que teve ajHTias

o seu primeiro nome
divulgado, aconte-
ceu depois dela ter
i ngrav idado a sua
namorada Valéria,
uim «niem ela vive

ná dois anos.
A gravidez de Valé-
ria n sultou num be-

bé do sevo masculi-
no, que ja está com
dois meses de idade
e passa bem, infor-

mou o juiz de Direi -
to de Pedro Leopol-
do, Jairo Vasconce-
los. O juiz disse qut

Dcnisc quer ser re-
gistrada como ho-
mem para regula-

mentar a situação do
bebé. Mas para dwi-

dir pelo novo regis
tro. o juiz. de lYdro

Leopoldo esta
aguardando o resul -

tado de um laudo
pericial do Instituto

Metlico- Legal.
“Se o laudo do IML
eornprov ar que Dc-

nise possui mais hor-
mônios masculinos,

vou determinar o
novo registro. Ela

chegou a r
mostrar

aparelhos genitais,
mas me nvusci a

u r" - disse o juiz.
Dcnise também ar-

gumenta que esta
tendo dificuldades

para conseguir em -
pn gos, pois sempre

provoca polémica
nos locais ue traba-
lho quando precisa

ir ao banheiro femi -
nino.

ANO V N 1453 CrS 220.00

nas 03

medalhas de @nro /

r

Róhson Caetano foi mais rápido nos lOOm rasosd
f '•

O Brasil ainda não havia ganho
nenhuma medalha de ouro,

mas ontem literal monte tirou a
barriga da miséria. José Mauro

Valente chegou em primeiro
nos 1.500 metros; a grande es-

perança , Róhson Caetano, con-
firmou o favoritismo e ganhou

os 100 metros e, de quebra ,

Adauto Domingues garantiu a
primeira colocação nos 3.000

metros. Com esses resultados, o
Brasil pulou para a terceira po-

sição no quadro de medalhas:
três de ouro , uma de prata e

duas de bronze. Total de seis.
Para completar a lesta , tanto

homens do

ú

Albcrnaz: prefeito Cosac: deputado

Nion discorda da
proposta de Cosac

O prefeito de Goiânia. Nion Albcrnaz, declarou ontem-ser
contra a emenda cjue tramita na Assembleia Legislativa pro-pondo alteração na distribuição do ICMS epie cabe às prefeitu-ras. ”Ja estamos concedendo 1011 aos demais municípios”, dis-se Nion. O presidente da Assembleia, Rubens Cosac, afirma
une Nion “terá, pelo menos, que rasgar u Constituição, ja que
ela permite que a redistribuição chegue ao í ndice de 25‘7 ”. O
índice em vigor no Estado de Goiás é de 10 c7 . Leia a polêmica
na página 4as meninas como os

basquete venceram os seus dois
jogos contra o Canadá. A tarde

o time de llortència e PaulaColior
condecora
Nelson
Mandela

Lúcia não deixa PMDBganhou de 74 a ( i í i e a noite a
equipe comandada por Cuerri -
nha venceu de 85 a 55. Pag. 1.3 A deputada federal Lúcia Vânia disse que seu nome continua á

disposição do PMDR para disputar a Prefeitura de Goiâ nia e que
não pensa em deixar o partido, mesmo que encontre resistência. Lú-
cia Vânia afirma que “nartido pol ítico é coisa seria”. A deputada as-
segura que tem trabalhado
do PMDR. Página 3

me proiK)

r seus cloi
O l íder negm sul -
africano Nelson
Mandria lot conde -
corado ontem pelo
presidente Fernando
t â illor o » in a Grã-
Cruz da Ordem do
Rio Branco. Collor .
<|( K * colocou pessoal -
mente a comenda
i m Mandela . apro-
\ citou .1 IKMsião na -

" T »1 dizer que o l íder
sul -uf í lt ano “ ja **

• parte da históri .i
“ .

jo no seu discurso de
agi adccimcnto,
Mandela ahriuou
t|iu a \ itor ia do po
vo l > rasileiro contra
a ditadura foi que o

lutar con -

permanentemente pelo fortulecimentoRóhson Caetano confirmou o favoritismo

(CASO GERIJSA) ( JABES /COCAÍNA)

Processo pode
começar na 4a

: Advogado tenta
adiar julgamento

f.

Caso Canhedo
Polícia

identifica
mulher

O Supremo Tribunal Federal tem até às 13h de hoje
para apreciar o habeas eorpus impetrado pelo advogado
\VanderIey de Medeiros propondo adiar o julgamento do
fazendeiro I lelio Barbosa de Oliv eira, acusado de mandar
matar sua amante. Geru.sa, e o lilho, Guilherme. Medei -
ros acredita (pie o julgamento sera adiado. A juíza de Hi-drolândia , Sandra Regina , não tem informação sobre o
habeas eorpus r diz que o julgamento deve ser realizado
hoje. Pag. l ( i

( ) pedido de licença do Supremo Tribunal Fe-
deral para processar o deputado Jabes Rabelo,
por crime de receptação de veiculo roubado, po-
de ser votado amanhã pela Câ mara. O resultado
da votação é o “ termómetro” para saber se a
maioria dos deputados quer a cassação do parla-
mentar . Jabes e aeusadode falsificar documento
da Gàinaru e trafico de coca í na. ( ) goiano João
Natal e o presidente de comissão que examina o
caso. Pag. 9

1 it .iN apreendidas•„ inspirou a
Ira o racismo na
Á frica do Sul . IV-

^ |K > is. Mandela ainda
..crcNccntou que a
condecoração era
pura ele uma surpre

t c que voltaria a
\ t i u a com mais h »r

PIRATARIA
Discatel é

enquadrada

A policia conseguiu
descobrir a identida -

de da mulher que
participai do se-

questro do empresá-
rio Wagner Canhe-

do Filho. Patrícia
Regina era o nome

falso de Giauni Mi-
chelv Berigo, 27

anos. c qnc tem a
profissão de conta -

dora . Pág. 9

u
A policia apreendeu em

Goià ma 3.50b titas musicais
piratas A maioria delas
< 2.70(> ) foi apreendida em três
lojas da rede Disc.itel. O ge-
rente da Discatel e mais cinco
pessoas foram identificados
criminalmente. Pag. 15

a e inspiração par.i

utar eontra o racis-

mo. Pag. 10
- >

;

Medeiros: defesa Ilelio: acusado Sandra: jui /a- : aeiis.ufo Natal: deputado
’ fl
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2 OPINIÃO
DIÁRIO DA MANHÃ

Sociedade do espetáculo %. —
A' *

Roberto Santos

pela mídia (conjunto dos meios de co-
municação) c a perenidade. Os espe-
táculos não duram muito. Lm
logo depois do outro. Depois de Ja-
bes, teremos o canibal , depois do ea-
nihal. a volta dos et íopes- famélicos,
do vizinho tarado, dc um novo trafi-
cante de uma cidadezinha do fim do
mundo.

O mal da sociedade moderna e a
dificuldade de separar o que é espetá-
culo do que é real. É mais humano p-
car com a fantasia. O real é amargo.
A fantasia, doce. K assim a vida. rsão
adianta querer dar lições às pessoas.
Estas estão mais preocupadas cm re-
sistir às mudanças que em aceitá-las.
ou mesmo, em modificá-las. para
melhor. O desconhecido provoca um
medo espantoso nas pessoas. Assim , o
campo para o predomínio do espetá-
culo está sempre cheio.

V->\ s.
vem

Será que a sociedade que quere-
mos. capitalistas e/ou socialistas , tem
a ver com a sociedade-espetáculo?
Certamente. não. Mas c possível es-
capar dela hoje? E um problema dif í-
cil de resolver: nem o intelectual mais
ortodoxo e recluso consegue escapar
dos tentáculos da sociedade de mas-
sas. A vaída.então, e deitar , relaxar e
gozar?

A meu ver. não. A saída c resistir.
Como. ainda não sei. Mas a socieda-
de não pode destruir todos os valores
civilizatórios , não pode destruir aqui-
lo que c fundamental no homem , a
capacidade de resistir.

A cassação ( possível ) de Jabes Ra-
belo é spetáculo. Af

ileiro é um espetáculo. A
orne do novoum es

pobre brasi
corrupção é um espetáculo. Aids é
um big espetáculo. A política é espe-
táculo. A vida privada c um espetá-
culo. Enfim , tudo pode ser transfor-
mado em espetáculo. A imprensa
acaba sendo o palhaço dos organiza-
dores dos diversos espetáculos. A im-
prensa c o palhaço que ri de si mes-
mo.

Os inimiuos r os ad \ rrs.irios polítiem <!•(

Lydia Quinan e os
extremos políticos

O problema do espetando expnsfo

O terror da ecologia
contradiçõ,,

apenas disfarçadas po]â;

Direita", ‘ esquerda",

liberal”... são apena»
rótulos sofisticados em torno d*
uma mesma quest ão: quem cvti
mais habilitado a ser o dono d,,
mundo? ( ) rico ou o pobre? 0
branco ou o negro? Quem delir-
mina os limites dessa guerra per-
manente*? Quais são as regras dev
se jogo? Socialismo ou capitalis-
mo? Oriente ou Ocidente? Quere
é amigo, inimigo, ou apenas ad-
Ncrsá rio? Qual o tratamento rp:e
se deve dar aos vencidos, aos ami-
gos. aos adversá rios, aos inimi-
gos. Definitivamente, é Deus ou
o Diabo? É possível o homem ser:
o maniqueísmo?

Brizola aproxima-se de Collor.
* as esquerdas acham correto.

For quê? Sc a aproximação de Ai
eeu Valença com Joaquim Ffás-
cisco est á sendo t ão violentamer.
te contestada pela mesma, e ge
ralmente intransigente, e quav
sempre ignorante e intolcran'

esejuerda brasileira? De fato. ní j
existe nada mais chato do que ur
"esquerdista" burro e. pior. ana.
labeto. Haja saco para se tolera'
a conversa e as ideias desses indi
v íduos frustrados. Mas. em cor
pensação, um direitista — equet
de direita apenas porque é rico.
um self-made-men á brasileir-C
não dá para encarar nem em di-L
de absoluta piedade. Então, coj
mo se estabelecer limites nes4
discussão apenas oral? Comocbf
gar para a esejuerda burra e
o self-made-men imbecil e diz
"Olha, as regras são estas. Aq-
você pode escoicear, ali não
que é politicamente correto —
que não é politicamente corretT

Yadas persistem as
básicas,

palavras.
"centro".

Eu não gostaria de tê-las como
inimiga, e me declaro, desde já,

completamenle a favor do ma-
triarcado.

Aziz Cosac HKRHIHT M . Illlll IHO

Tanto se fala em defender o nosso
sistema ecológico em todos os qua-
drantes do pais, que ate parece ver-
dade. Quando uma nação c subjuga-
da e monopolizada por gigolôs profis-
sionais, que nos exploram levando as
nossas riquezas por conta de uma di-
vida que só aumenta a cada momento
e. além do mais, nos impõe condições
sobre o nosso modo de vida, a come-
çar pela agricultura , essa nação está
falida, principalmente de homens
que exercem o poder.

Lydia Quinan. mulherportaria plantar para exportar e não
comprar, se uma política sadia nesse
sentido fosse criada para incentivar o
plantio
A agricultura , no governo passado, só
bateu recordes de produção porque
ouve sintonia do Ministro da Agricul-
tura. que alem, de conhecer, coman-
dou sabiamente o povo brasileiro

A sra.
do senador Onofre Quinan. esta -
belece. jiara ela e|>ara o marido,

uma diferença curiosa e instigan-
te no relacionamento entre pol í ti -
cos. Para a sra. Lydia Quinan.
Pedro Canedo é apenas um
“adversário político”, enquanto
Adhemar Santillo o seus irmãos.

peruana.nossae a

A mulher, nu defe-
sa dos seus. avança

cegamente, sem
ideologias, sem li-

mites

com
incentivos e preços que justificassem
o plantio no Brasil. E agora, o que ve-
mos? Apenas as devastações de nosso
território com áreas imensas planta-
das com sojas porque o americano as-

A agricultura brasileira, essa que sim quer. nesse país carente de ho-
deixa os seus filhos passar fome, es- mens sérios, que deveriam lembrar
quecendo o plantio de gêneros ali- que o povo come arroz e feijão, e que
menticios para pensar somente na so- as devastações provocadas pelo plan-
ja para sanar interesses de outras na- tio da soja vão tornar o Pais carcea de
ções, nunca mais voltará a ser o que vegetações, vida animal e tudo o que
era antes. Os produtos de primeira representa para o equilíbrio de nossa
necessidade, matéria- prima e básica ecologia, tão brutalizada também pe-
na alimentação dos brasileiros, quan- las carvoeiras que o próprio governo
do são encontrados, os setts preços são financia ,

escaldantes num pais onde o salário
mínimo é do tamanho de nossa moe-
da. que perdeu o seu valor e a prefe-
rência de nosso povo.

incluindo-se, naturalmente, o ex-
governador Henrique Santillo.
são “inimigos políticos". O jiro-
blcma, portanto, está colocado: o
que vem a ser um "adversário po-
lítico" ou um "inimigo político"?
Qual o tratamento que se deve
proporcionar a “um adversário
político"? E o “adversário políti-
co”, como deve ser, ou se deve
dar o confronto com ele? Enfim. KricI' Fromm* <|»c é marxista e

t

há algum limite: ou ; vale tudo freudiano, afirma que os homens
hessá luta pêlo‘poder? E, definiti- , razVm nt-‘les um complexo defini-
vamente, os pólíticos são * ético,y.. “ *'v°e reconhecidamente semsolu-
ou não existem fronteiras, dê çao: a sna incompetência.natural
qualquer espécie, nessa guerra para gerar vida. Este privilégio.-
permanente em busca do sucesso reservado às mulheres, sempre
político? provocou nos homens, diz ele.

um profundo e angustiante com-
plexo de inferioridade. Não tendo
limites para a sua ambição, às ve-
zes mesmo imaginando-se um
Deus à frente de um poder qual-
quer. o homem, contudo, não é
capaz de gerar vida — ou de ge-
rar a si próprio. E é essa depen-
dência vital em relação à mulher
que o faz procurar, na produção
em massa de bens de consumo, a
desmoralização desse dom de
procriar das mulheres. Como se
vê, Erich Fromm busca

' mUu;

tí II ;

Já chegamos ao fim. A’o Brasil
mais se arranca do que sc planta e as
consequências são as mais abominá-
veis possíveis, principalmente com a
invasão da Soja. o Terror da Ecolo-
gia .

É triste ouvir que o Brasil vai im-
portar carne, arroz , feijão e tudo
mais, sendo que o nosso território su- :

i

Choque mortal
A sra. Lydia Qui-
nan rotula os ir-

mãos Santillo como
“inimigos políticos”

Elton da Costa Campos
nas entrelinhas com um possível cho-
que económico, que segundo o em-
presário José Ermírio de Moraes, te-
ria que ser um “choque de, pelo me-
nos, dois mil volts'\

E de choque em choque, o go\

Collor vai perdendo sua creaib

A arroba do boi já está sendo co-
mercializada cm Goiás a 10 mil cru-
zeiros. A saca do arroz , a três mil. O
milho, também subiu, variando entre
mil c oitocentos a dois mil cruzeiros à
saca. O material de construção civil
subiu seus preços. O próprio governo
federal elevou as tarifas dos Correios,
da energia elétrica e dos combustí-
veis.

overno
ilida-

de. enquanto o povo vai ficando cada
vez mais asfixiado. E , é claro, o go-
verno perde sua autoridade à medida
cm que deixa escapar pelos vãos dos \ j
dedos o controle inflacionário. Assis-
te, por exemplo, a elevação dos pre-
ços da carne, mas não libera os esto-
ques reguladores, para os quais im-
portou, só no mês de junho, mais de
30 mil toneladas, de um total de cem \
mil, da Comunidade Económica Eu-
ropeia.

Se é assim , não haveria necessidade
de importação do produto, já que o
preço corre solto, de acordo com as
manipulações quase sempre por con-
ta da ambição dc alguns grandes pe-
cuaristas. num flagrante desrespeito
à luta que toda a sociedade está em-
penhada no combate à inflação.

Essa situação, na minha terra, on-
de canta o sabiá , chama-se
“desgoverno”.

wr:" .
' r na psica-

nálise a explicação para o avanço
Aprofundemos mais a questão: constante dos meios e dos modos

pode haver um relacionamento de produção. Em “Meu encontro
político, um pragmatismo políti- com Marx e Freud
co, entre a “esquerda” e a aprofunda-se
“direita” brasileira? Ou esses são teorias. É uma tese, como a de
princípios definitivamente irre- Max Weber, explicando a evolu-conciliáveis? Do topo da monta- ção do capitalismo com base no
nha, voltemos à base: a sra*. religioso, ou de Marx,
Lydia Quinan rotula os Santillo

“inimigos políticos Dirão alguns: “São palavras,fundamentando-se em quê? Te- nada mais do que palavras”. Mas
m rao eles dito alguma coisa que fe- de onde virão as palavras com osrisse a sua sensibilidade feminina, seus poderes de criar e destruiralguma palavra, algum gesto, al- mundos e vidas? De acordoguma afirmação mais vigorosa — Erich Fromm, elas se originampor exemplo, já que o sr. Adlie- exatamente daquele complexomar Santillo não tem papas na básico do homem. No início,língua? Teria dito ele alguxna atreve-se ele a afirmar. Deus eracoisa mais forte, num momento Uma mulher ( resultado daquelede arrogância, suficiente o bas- complexo do homem de não po-tante para fazer vir à tona uma der gerar vida). Inconformado, oreação mais próxima do maternal homem se revoltou e procuroudo que política na sra. Lydia um Deus masculino. MasQuinan? DeusQualquer um,

prefere enfrentar

•L

Em cada setor desses, há sempre
uma justificativa^ que sempre recai

combustível. E o vilão. E o culpa-
do dc todos os aumentos, segundo as
explicações dos empresários de cada
um desses setores.

Mas até que ponto um aumento
concedido aos combustíveis, que não
atingiu os dez por cento poderia acar-
retar aumentos dc mais de vinte por
cento nos demais setores? Os insumos
agrícolas, por exemplo, subiram em
quase vinte por cento (19.6 K ). Isto,
antes do aumento concedido aos com-
bustíveis. Significa dizer que logo te-
remos novo aumento para o setor, pa-
ra corrigir a defasagem que ficou pa-
ra trás. E assim, de aumento cm au-
mento. o dinheiro vai perdendo séu
valor e com isso o governo já assinala

ele
mais nessas suas

t

no
r

no ccono-
mico.

como » *

Não existe nada
mais chato do que

um esquerdista bur-
ro, pior. analfabeto £com

Trazendo a conversa de 1,1

DiáriodaManhã para o nosso quintal: í ris Bj
de está agindo de forma Po1’mágico, que pudesse criar mente correta ao aproíun •mais esperto, com o poder da palavra (já que o eooptação de políticos 1 a (^ra ira, geral- homem não tem o poder de criar ção para se reforçar na • ^mente burra, de um político bra- naturalmente). Daí teria surgido, bléia e na Câmara Federa - * . 1sileiro no controle do poder, do segundo Erich. o Deus atual, que Albernaz está procedendoque a fúria de uma mulher, ge- fez o mundo, de acordo com a Bí-ralmente doce, meiga e delicada, blia, utilizando-se apenas da pa-Não que elas sejam histéricas em lavra. Em consequência,suas reações, mas são irracionais, "faça-se isso e faça-se aquilo”Uma mãe, uma esposa, na defesa explicação bíblica da origem dodos seus, avança cegamente, sem mundo. Estabelecia-se, então, oidéias, sem ideologias, sem limi- poder da palavra. A mulher per-tes. E ai daqueles que se posta- deu o reino e o homem passou arem à sua frente, serão arrastados comandar o mundo apenas com oe destruídos sem perdão e sem uso das palavras —piedade pela força interior desco- quando não consegue se fazermunal que só as mulheres pos- tender.— e que qualquer um mais Valem, agora, os discursos, as mente correto?inteligente respeita; e no fundo, kléias, as ideologias, dirão osno fundo, teme. Mulher quando eternos otimistas. Mas este é umquer dizem os mais velhos, "e discurso falso, pois atrás dasP,°r d" <lue (luando não o.,,r idóias t. das idcol(; ias ,
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Iris avalia expulsão de Requião
Ouanto à Carta Aberta publi-cada na imprensa sobre o repú-

dio dos governadores de Goiás,
Pará, São Paulo, Amazonas, Pa-
raí ba e Tocantins em relação a ^
atitudes de Requião contra o
presidente nacional do PMDB,
Orestes Quércia, í ris dissecas ina-
nifestações são de inconformis-
mo. Por outro lado, buscar ou
não a expulsão de Orestes Qué
cia do PMDB, isso é um proble-
ma do Diretório Nacional do
partido. Expulsão, para í ris ele
próprio é contrário a esse tipo de
comportamento.

testável liderança que exerce,
são merecedores do respeito ge-
ral , A pretexto de defender a ób-
via , seriedade na condução dos
negócios pú blicos, pressuposto
da ação pol ítica e que constitui
como sempre, uma das bandei-
ras do partido, o governador pa-
ranaense dissemina a inaceitável
prática da delação irresponsável
e do anonimato.

LUIZ RODRIGUES

í ris não quis se posicio-
nar em relação à expulsão
do governador do Paraná ,

Roberto Requião , do
PMDB. Para ele, c uma de-
cisão do diretório nacional .

O governador íris Rezende
Machado analisou ontem a vin-
da da ministra Margarida Procó-
pio a Goiás como sendo um bom
indício de acenos do governo fe-
deral para com os projetos de
Goiás. Perguntado sc agora com
essa abertura do governo Collor
em relação ao Estado, se ele, o
governador, teria condições de
cumprir a promessa em campa-
nha no sentido de que construi-
ria 120 mil casas, í ris disse que
vai lutar até o último minuto.

Sobre o que vem sendo feito
para a expulsão do governador

Sobre a opinião do prefeito no
sentido de que o nome de Ronal-
do Caiado não est á sendo cogita-
do dentro do PMDB para a Pre-
feitura de Goiânia, porque tam-
bém ele não e filiado, o governa-
dor í ris disse oue o prefeito tem
sua opinião e ele a respeita. Para
o governador o oue é bom nara
uma pessoa, pocíe não ser bom
para outra da í, a divergência de
opiniões.

Quanto a uma análise sobre c
comportamento de Roberto Re-

ue colocou até um tele-
isposição do núblico pa-

<ra denunciar em desfavor de
Quércia, í ris disse que o seu pen-
samento est á contido na Carta
Aberta. Nela, os governadores

quião, n
fone à cíi

“E um problema do diretório*’, diz
íris

Roberto Requião, do PMDB, íris
explicou que não tem trabalhado
neste sentido c que está com suas
atenções voltadas para a admi-
nistração estadual.

falam que o passado de Quércia,

sua dignidade pessoal e a incon-
úcia Vânia: “Meu pensamento é não sair do PMDB’’.

Por que não uma prévia noPMDBLúcia Vânia diz que
^ai continuar no PMDB partidária o poder de decisão.

O momento, de fato, recomen-
da ao PMDB a abertura do diá-
logo, permitindo o afloramen-
to das pretensas candidaturas a
fim de que elas sejam avaliadas
e tenham seu potencial pol ítico
devidamente aferido.

la via do voto. A cúpula, ao
costurar entendimento e impor
nomes, ainda que o processo
sugira métodos democráticos,
expressa a vocação para conti-
nuar conduzindo o iogo pol íti-co, enfeixando as cíecisões em

Os voluntarfsmos devem ceder
lugar à ampliação da consulta
ê se for o caso, permitir que as
bases indiquem qual o nome
representa melhor garantia de
fortalecimento do partido e
possibilidades de vitória. Cons-
ciente de seu papel, o governa-
dor tem indicado que o proces-
so não estabelece pré-condições
para escolher um candidato.
Pelo menos ninguém está auto-
rizado a contrariar a orienta-
ção do. governador. O que não
deixa de ser um avanço do par-
tido rumo a seu compromisso
de valorização de seus quadros
e de estreita convivência com
as elementares regras democrá-
ticas.

FLEURYMAR DE SOUZA

A melhor maneira de se
exercitar a democracia interna
nos partidos, mobilizando-se as
suas viscerais forças propulso-
ras, é reconhecer-lhes a legiti-
midade para oferecer às cúpu-
las sua contribuição em singu-
lares momentos de tomada de
posição. No caso do PMDB,
com tantas condidaturas em
potencial, a consulta prévia às
bases é garantia de que a indi-
cação de um nome expresse o
consenso, afastando-se riscos
de percursos e selando-se o
compromisso da unidade.

Contra todos os riscos de
conflito, implícitos em uma de-
cisão de cima para baixo, está a
oportunidade de consulta pré-
via, premiando-se a base parti-
dária na medida do reconheci-
mento de sua import â ncia co-
mo instância legítima e avali-
zadora da força e das possibili-
dades de um candidato larga-
mente aceito em seu espaço
eleitoral. A escolha de ,um , no-
me transforrpa-$e . ern ,m^s£p
delicada para a ciípula do
PMDB, caso hão sejam levadas
em conta as condicionantes de
um processo desgastante, ten-
do em vista a sua natureza po-
larizadora, porque conflita cú-
pula e base, já que suas visões
pol íticas são, necessariamente,
assimétricas.

As bases, ao se inclinar favo-
ravelmente por um candidato,
num livre processo de escolha
prévia, expressam a sua expec-
tativa de retorno rápido, isto é,

o nome de sua

A deputada federal Lúcia
ânia reafirmou ontem

ta segunda a deputada, é a razão
pela qual. insiste
data do PMDB.

Perguntada se em qualquer
hipótese ela não deixaria o parti-
do, Lúcia Vâ nia disse que não
gosta desse termo. Para ela, sem-
pre há a necessidade de se deixar
uma abertura. Em política, te-
mos que deixar a porta aberta —salientou.

Ontem na Prefeitura munici-
pal , 10 candidatos à sucessão de
Nion Albernaz, se faziam pre-
sentes, quando da visita da Mi-
nistra Margarida Procópio a
Goiâ nia. Vieram com a Ministra
de Brasília, João Natal, Roberto
Balestra, Lúcia Vânia e Mauro
Miranda. No aeroporto estavam
Pedro Batista e Jossivani de Oli-
veira que se somaram aos tam-
bém candidatos Servito Mene-
zes, Linda Monteiro, Maria Va-
ladão, e Luiz Bittencourt, já na
Prefeitura.

em ser candi-que seu
nme está colocado à disposição
o PMDB para disputar a Prefei-
ira de Goiâ nia em 92. Ela ex-licou que não pretende deixar o
VÍDB mesmo se não encontrar
)oio suficiente para decolar sua
mdidatura.

suas mãos, mesmo que não te-
nham sido elas as inventoras
das regras. Ao longo do tempo,

tansferem de
Entretanto, será esse proces-

so de livre manifestação de seus
quadros que poderá induzir à
consulta prévia, tal é a quanti-
dade e a qualidade dos nomes
( jue vão delineando seus res-
nectivos espaços no amplo am-
biente democrático do PMDB
que, até prova em contrário,
est á aprendendo a lidar com
suas contradições e aceitar li-
vremente o conflito de suas
m últiplas correntes de opinião.
E tudo. por enquanto, uma re-
lação de ambiguidades que em
nada diminui o democratismo
reinante no partido, até por-
que neste campo ele ainda dá
seus primeiros passos.

Equidistante e democrática,
a cú pula dá sua importante
contribuição ao forvilV
de candidaturas embrioná rias.
deixando que cada um revele o
grau de identidade com as ba-
ses, enfim, exponha suas reais
condições para o embate do
próximo ano. A precaução tem
sido notória na cúpula, indi-
cando que ninguém está dis-
posto a reiniciar em erros do
passado, que tantas marcas
cravaram no PMDB.

Com a responsabilidade de
ser a indutora de um processo
de escolha que supõe democrá-
tico, pacífico e avalisador de
unidade indispensável, a cú pu -
la não poderá sustentar a am-
biguidade de um discurso dis-
sociado da pratica unificadora.

as regras se
mãos, embora fique claro que
as bases atuam na periferia, só
conseguindo impor sua vonta-
de num processo democrático
de decisão, que começa a mos-
trar seus contornos nas consul-

A deputada Lúcia Vânia é
arlamentarista e como tal , ne-
?&sita de um partido do tama-
bo do PMDB. Indagada se na.Ita de urn espaço maior rnuda-
a de sigla, a parlamentar cxpli-
>u que por ser parlamentarista
tá trabalhando para o fortale-
mento do próprio PMDB. No
omento em que acontece um
ipecílho partindo de um movi-
ento minoritário e o pol ítico
isca outra sigla, a deputada
sse que assim agindo, nunca se
iderá mostrar à sociedade que
irtido pol ítico é coisa séria. Es-

tas prévias.
Por elas, expressa-se o con-

senso e inibem-se as possibili-
dades de dissidência, já que
sua aceitação implica, previa-
rnente, absorção pacífica dos
resultados, fortalecendo-se o
com

O PMDB, sucedâneo de um
partido que tem um histórico
de estreita identificação com as
conquistas democráticas, a lu-
ta pela anistia e a restauração
do estado de Direito, está na
dif ícil encruzilhada de tentar
resgatar sua imagem de parti-
do da esperança, eliminando-
se as contradições que fizeram
baixar seu coeficiente de credi-bilidade junto à ponulaçào.
Em todas as oportunidades de
tentar superar sua dupla face-
ta, òle não pode perder a chan-
ce de aproximar-se de seus sau-
dosos índices de credibilidade,
afastando-se da ambiguidade
que o imobiliza e fragiíiza suas
forças.

Contra toda a expectativa
que identifica na cúpula o úni-
co poder de decisão no processo
de escolha do candidato, est á a
oportunidade de o partido
romper costumes e hábitos,

mostrando que ele também se
sujeita â imposição de tempos
maís democráticos c menos vi -
ciosos.

inromisso de união em tor-
do nome sacramentado es-

pontaneamente. A escolha pela
cú pula assegura-lhe o controle
do partido e das decisões mas
de forma alguma traduz o con-

irrsenso. O PMDB está em condi-
ções de correr riscos de desa-
gregação, de evasão de qua-
dros quando tantos são os no-
mes, cie forte densidade eleito-
ral, fora das suas.fileiras e com
largas chances de aglutinar
forças para uma segunda roda-
da, já que o segundo turno das
eleições está dentro das previ-
sões.

no

í r i ut - ' • u t lamentoruel! -

será candidato do PL
O vereador José Nelto (PL) ,

residente da Câmara Munici-
ai, acredita que será mesmo o

* mdidato de seu partido à Pre-
• itura de Goiâ nia. “Os proble-mas já estão superados”, decla-

» u ontem Nelto. Ele considerou
mio um sinal de pacificação as

* timas declarações do secretário
) Trabalho, Cleovan Siqueira,
esidente licenciado do Partido
beral.

1 Cleovan chegou a declarar
ie “a candidatura de José Nelto
dele, não do partido”. Depois

.fluiu, afirmando que a decisão
,' rá do diretório municipal, a
'iem cabe analisar camíidatu-

s. Enquanto não se decide
,' icm terá o controle sobre este
retório no municipal. Nelton
stenta que “sou o candidato a
efeito pelo PL”. Ontem o ve-
ador declarou também que já
n o apoio do PSG e de mais
8* partidos para sua candida -

Compreende-se que o parti-
do, até agora, adote um silên-
cio tático em torno de consulta
prévia, muito embora suas
duas
“candidaturas” — João Natal e
Lúcia Vânia — com forte las-
tro eleitoral, já tenham exter-
nado seu reconhecimento às
virtudes de um processo que
transfira à base da pirâmede

expressivasm ais
esperam que
preferência vença as eleições
para resgatar, imediatamente,
seu compromisso com o bairro,
enfim, com a comunidade que
exprime suas reivindicações pe-

AGM descarta lobby
em relação[ A - J

Ndio: convicto dc sair pelo PL

( rudimentos entre* Nelto r Clro-
van est ão superados, dc* fato,
não se sabe, Cleovan , no entan -
to, mesmo quando declarou que
não quer provocar a discórdi
dentro do partido, disse também
que o PL tem três nomes, além
de Nelto: os empresá rios Curo
Miranda r Í ris Andrade c o se-
rrador Edvan Campos. Este ul -
timo um nome que parece soar
muito mais simpá tico ao secreta -
rio do Trabalho do Estado.

A Associação Goiana de Mu-
nicí pios volta a se reunir hoje em
Goiâ nia com os prefeitos, em sua
sede. O presidente da entidade,
Irondes José de Moraes, explicou
que a questão da redistribuiçào
do IGMS corno quer o deputado
Rubens Cosac, autor do projeto,
não est á na pauta do encontro.
Indagado se a AGM estaria fa-
zendo “lobby” para forçar a
aprovação da lei, Irondes José de
Moraes explicou que não. Ele
disse que a entidade só buscou
informações mais aprofundadas
sobre a quest ão, para que os de-
putados pudessem discuti-la com
mais subsídios.

ra .
“Não vou declinar quais são

partidos, norque estou termi-
tndo de fechar acordo nesta sc-
ana. Mas a decisão já est á fir-
ada'*. garantiu José Nelto. Ao
z.er isto, Nelto também deixa a
tender que se o PL não apro-
r sua candidatura , pode sair

1 » r outra legenda. Se os de.sen-

ut

Irondes ejuer discussão entrefeitos

hoje com os prefeitos. A AGM
conseguiu - junto á Previdência,
prazo de 180 meses e ate mais
que isso, dependendo do tama-
nho da divida, para quitação dos
débitos.

Depois das negociações com o
governo federal , Irondes expli -
cou que agora compete aos pre-
feitos a apresentação de docu-
mentos. na AGM, na Presidên-
cia Social ou na Caixa Económi-
ca Federal,- fazendo a chamada
confissão de divida. Em seguida,

reunirem as respectivas câmaras
municipais solicitando autoriza-
ção para negociação e assim pro-
cederem porque a flexibilidade
da divida é muito grande.

Sobre as criticas feitas recen-
temente ao secretário da Fazen-
da Halcy Margon Vaz que esta -
ria atuando unilateralmente em
desfavor dos municípios como
prorrogação de recolhimento de
1CMS para a Fie que se realiza
em Goiâ nia e a negativa em for-
necer informações nara a entida-
de. o presidente da AGM disse
que a situação se normalizou.
“O próprio secretário nos cha-
mou para urna conversa e só res-
ta agendar. (piando trataremos
de muitos assimtos relativos aos
interesses dos municípios” — fi-
nalizou Irondes José* de Moraes.

os pre

Nion esta preocupado em terminar o mandato e não com a eleição cie 94

Para Irondes, esse assunto fi-
cará a cargo dos parlamentares e
os prefeitos não tomarão parte
das discussões. Cada um poderá
discutir isoladamente os proble-
mas de sua cidade, mas não ten-
do a AGM como bloco de susten-
tação. Isto porque, existem pre-
feitos favoráveis e contrários ao
projeto de Rubens Cosac e a en-
tidade não pode opinar a respei-

Nion afirma que não
se candidatará em 94
O prefi ito Nion Albernaz, que

esta trabalhando na reestrutura-
ção do PMDB, disse que sua ta-
refa esta na parte finai ,

dita que o partido tem estrutura
suficiente para vencer as eleições
de 92 na Capital e no interior.

Com relação se o deputado
Ronaldo Caiado seria um bom
nome para o PMDB, o prefeito
disse que não falou sobre isso de
forma contudentc. O que Nion
acha e epie ele não tem compe-
tência para analisar nome de
candidato que não pertence às
fileiras do PMDB. Isso, na sua
opinião, cabe ao eleitor.

O prefeito Nion Albernaz é o
coordenador pol ítico do processo
de escolha de nome que concor-
rerá nas próximas eleições para
substituí-lo. Ele disse que está.

Indagado se sua posição con-
trária a redistribuiçào do IGMS
não atrapalharia sua possí vel
candidatura ao governo em 94,
ele disse que gostaria de traba-
lhar em favor do interior do Es-
tado. inclusive levando indús-
trias para os municípios. O que
ele entende e que a perda desse
dinheiro, representa muito para
o município de Goiânia.

Sobre a sua possível candida-
tura , já que muitas lideranças no
PMDB o reputam como sendo o
candidato natural do partido,
Nion Albernaz explicou que está
de olho t ão somente no mandato
que o povo lhe outorgou para
administrar a Prefeitura de
Goiânia.

() prefeito recebeu ontem a
ministra da Ação Social, Marga-
rida Procópio oportunidade
que foram assinados vá rios
vêpios que beneficiarão o muni-
cípio na á rea social.

Ele acre-
to.

Sobre se os deputados esta-
riam propensos a votar favora-
velmente o projeto. Irondes disse
que não sabe. As únicas informa-
ções a respeito o presidente daANO Eslado. . .

0 coordenador de interior do Movimento í ris Jovem
i trante a campanha eleitoral do ano passado. César Li-
t. a. e o chefe cie gabinete da
, s, em recente audiência com o governador í ris Rezende

achado. Juntamente com outras lideranças jovens do
vlDB, discutiram com o governador a participação da
iiitância nas eleições de 92 que. segundo o próprio í ris,

ra que desempenhar papel decisivo nas urnas. Semi e
e&ar Lima são dois jataienses que começam a prosperar
i política em Goiás.

AGM disse une tem acompanha-
do atrav és cia imprensa c que o
assunto agora compete t ão so-
mente aos parlamentares e que a
Associação Goiana de Municí-
pios abandona o processo.

viee-governadoria. Semi Pe-

PREVIDENCIA

Com relação às d ívidas das
prefeituras para com a Previdên -
cia Social, o presidente da AGM
disse que o assunto será discutido

no momento, preocupado com
essa reestruturação do partido e
assim que for conclu ída , as con-
versações deverão sc afundar.

em
con -
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rsNion e Cosac se
desentendem

quanto ao ICMS

s

CandidatoAquecendo
O novo xerife do Brasil Teles de McJoão

Bambuzinho pretende dcR
a Assembleia Legislativa aiJ
tes do término de seu niaiu) j .

to. Anunciou Inrmalrnenti
final de semana sua iutcnç;,
de ocupar a Prrfeitur;

Goianésia a partir de !)3.

Mc / < *sO vice- gnxernador Magui -
to Vilela ja iniciou o aqucci - O no\ o xerife d<

Brasil e goiano e tem
um nome nmito co-
nhecido no Estado:
João Natal . o JN. pre-
sidente da ComKsáò
de Constituição e Jus-
tiça do ( -oneresvo Na -

cional . recebeu deter -
da nresidòn -

mento para assumir o cargo

de governador amanha ,

( piando Í ris
exterior. Ontem.

‘ nc,
sai ern v lagem ao

fez as xezes •lo
t ( Ivde governador ao acompa-

nhar a ministra Procópio na
assinatura de conv énios cara

ROGÉRIO LUCAS
Ern Aparecidaconstrução de casas p< mmures

, Nion
não

( 4 prefeito de Goiânia
Albcrnaz. clissck ontem que
concorda eoin * a modificação na
distribuição do IGMS. nroposta
na Assembleia pelo deputado
Rubens Cosac . “Nao concorda-
mos em mexer com a taxa do

estamos concedendo
aos demais municí pios",

afirmou Nion , ontem. O prefeito
da ("apitai - que, secundo cál -
culos de Cosac, perderia cerca
de Cr$ 100 milhões mensais em
seu orçamento considerou
que “temos penali /ado o eonlri -
buinte” com altos impostos,

acrescentando ainda que “a Pre-
feitura de Goiânia cobra o maior
1 PTII do Estado, o maior I I BI e
a maior taxa de Serviços 1 'rba -
nos“ e que ainda assim tem défi -
cit financeiro que a impossibilita
de le\ ar a população scr\ iços al -
tamente rrlev antes .

i
•ri111 no F>- Outro deputado ( me pe„V |

deixar a Assembleia par .,
disputar uma Prefeitura /.
Sandro Mabel ( PMDB) . Dj,

esta a disposição *\|0sanheiros” para eoneor.

mmacao
cia dac]uela ("asa pa-

d.ir inicio ao pro-
dc* cassação do

e redes de sane.mu
t ado. emra

Presente cesso
mandato do deputa -
do 1 abes Rabelo ( sem

acusa-
que
comp
rer às Campinas, mas se eoa.
tenta em assumir o poder r

•idade de Aparecida de ( iniã

daN o t a d a uesençaa
Fundação partido RO) ,

do de
diretora- geral da
de Promoção Social . SandraICMS . Ja envolx imento

tráfico de dro-í o ;
lenidades de as-Vikla. nas s< » com o

gas .
(sinaturas di * conv énios com o
ma .Minist é rio da Acão Social on - Fsse não sera o mu -

co caso sob a respon-
bilidade de Natal .

existem
RigortemYm ( loiánia .

saNova ordem ( ) governador í ris Rezejulc
( juer rigor na apuração das ir -
regularidades que cercam a
emissão de carteiras de habilj.
tação em Luziá nia . Foi instj.
tu ída ontem comissão de m.
( juérito para apurar o caso. ( )
governador exige que a corniv.

são a|)onte os responsáveis, se.
jam eles quem for. “Não
viv irei com irregularidade
meu governo”, disse.

Na Câmara
outros 17 processos
em andamento, que

ondu/ idos sob
sua orientação. “Nao
vacilei um minuto se- _ . . . . r
( jut-r im sentido de apurar responsabilidades e punirquefn for
culpado, se realmcute existirem . diz Joao Natal , bem ao estilo
xerife-deputado. .

Sobre o caso especifico de Rabelo, Natal se esquiva

um depoimento "precipitado". Ele diz que so tem eoulieeimeii -
to de um lado da moeda, a acusação, e procurara ou\ ir a clete -

*sa para depois emitir qualquer tipo de opinião.

serão c Jbjfrõ

( ov.u : "Nion tora que rasgar a ( ons-
tituiçáo"

de dar
coii .F . assim , uma forma de ev itar

o inchaço da Capital e (las maio-
cidades. Se aprov ada a modi -

Nion afirmou que Goiânia
tem um déficit , com 53 mil

crianças sem salas de aula, alem
de uma carência de cerca de 100
mil moradias’ * c que as perdas
decorrentes da mudança na for-
ma de distribuição do ICMS sig-
nificam a impossibilidade de n
solv er estes problemas. “Estamos
planejando a construção de 102
( seolas. com 012 salas de aula”,

disse o prefeito, acrescentando
que os rtvursos para isto estão
incluídos entre os que podem ser
tirados com a reformulação pro-
posta na Assembleia legislativa .

J á o deputado Rubens Cosac.
presidente da Assembléia Legis-
lativa e autor da emenda quees- deputado Rubens Cosac não te-
ta sendo discutida sobre o ICMS. rá . diante de todas estas discus-
reage às declarações de Nion. “O
prefeito afirma que não aceita
em hipótese alguma mexer na
distribuição do ICMS. Fie terá,

pelo menos, que rasgar a Consti -
tuição para isso, já que e ela que
permite que a redistribuição
chegue ao índice de 25 ‘ 1 ”

, disse cidades
ontem Cosac .

Rubens Cosac afirmou tam-
bém (pie e um direito do prefeito
de Goiânia se opor à sua maté-
ria. “Mas é um direito meu lcgis-

( * m
res
fieação que propõe. Cosac acre-

dita que “evitaríamos que Goiâ -
nia viesse a ser uma super-
povnaçán de problemas sociais .
O presidente da Assembleia ape-
lou ainda para a “coragem cí vi -
ca” para entender que “todas as
cidades merecem o nosso respei -
to isoladamente, mas muito res-

peito exige a nossa luta nara que
200 municí pios não cheguem ,

pela falência , à beira do abismo
e da própria morte”.

Quiabo* cruzada Ronaldo Caiado sempre es.

eorrega ( piando questionado
sobre a possibilidade de se fj.
liar ao PMDB . A arma usada
é sempre a ret õrida deseom-
promissada da objetividade.
Na última entrevista, dispa -
rou : “O povo não est á preocu-
pado com siglas partidárias,

mas com a eficiência de cada
um dos pol í ticos”.

••• Continua a todo
vapor a guerra pela
secretaria do Entor-
no de Goiânia .
••• Cotad íssimos.
Sandro Mabel ,

bastião Viana c Nor-
berto Teixeira .
••• Mais um prefei-
t á vcl: Bambtizinho.
Ele cpier a Prefeitura
de Goianésia.
•••Os ventos da Ca -
pital começaram a
influenciar o inte-
rior .
•••Nas principais ci -
dades do Estado, co-
meçam a pipocar as
discussões cm torno
da sucessão munipa-
pal de 92 .

i. ••• Irondes de Mo-
raes, presidente da
ACM,

maior problema dos
municípios está na
indefinição do repas-
se do ICMS.
•••O prefeito de Tu-
qt"» *’*d . Edson Caldi-
no, esu » • ontem em
Cniânia trabalhando
apoio para a aprova -
ção á emenda do de-
putado Rubens Co-
sac.
••• Conversou com
vários deputados,

tentando sensibilizá-
los quanto à impor-
tância do projeto pa-
ra os pequenos e mé-
dios municípios.

••• O eolloridissimo
José Cornes não per-
de uma .
•••E so um collorido
de Brasília ou* Ala -
goas pintar em Goiâ-
nia para ele desem-
barcar na ( 'apitai .
•••Ontem, não per-
deu um passo da mi -
nistra Procópio na ci -
dade.
••• Sandro Mabel
quer deixar o legisla-
tivo para ir para o
executivo.
•••Te;n a pretensão
de chegar às Campi -
nas. mas se contenta
com a Prefeitura de
Aparecida de Goiâ-
nia.

di /. que o

O PSDB já tem novo
tucano-chefe. E o luird depu- Sé-
tado Kléber Adorno, que
substitui Mauro Nctto. Ador-

assume para comandar por
mandato de dois anos.

no)
um
Sua proposta principal , im-
plantar no partido seu estilo
vamp, descaractcrizando a le-

A emenda constitucional do

rla .genua, pelo menos em Goiás,

de sua fama de murista .
sões, uma tramitação tranquila
na Assembleia . Scvde um lado há
deputados com base eleitoral em
municípios pequenos, nortanto
beneficiados com as alterações

processosCerimónia
•••envolvendo deputados su-
postamente ligados ao tráfico
de drogas est ão em tramita-
ção no Congresso Nacional . 0
caso que veio a público, nó
entanto, foi o do parlamentar
Jabes Rabelo, de Rondônia.

Marcada para amanhã, às
llh no Palácio das Esmeral -
das. a solenidade de transmis-
são de cargo de Í ris Rezende
para o vice Maguito Vilela. O
governador embarca a tarde
para Brasília, de onde, à noi -
te. decola para W ashington .

propostas, de outro o poder de
togo de Nion e dos preieitos das

maiores , ; é grande. , -\ s ,
pressões sobre os deputados leva-

rão a que estes pensem muitiván- ,
tes de votar a matéria .* Enquanto
isto, o candidato petista à Prefei -
tura de Goiânia, ja se declarou
contrário à proposta, com o ar-
gumento de que os problemas
das cidades maiores, como Goiâ-
nia, são proporcionais ao que
elas conseguem arrecadar. Uma
perda financeira pode causar
muitos transtornos. Embora o
PT ainda não tenha fechado
questão em torno do assunto,

provavelmente o partido seguira
seu l íder na Casa. São pelo me-
nos três votos desfavoráveis à
emenda de Cosac. Uma quantia
significativa, quanto mais sc se
considera que a emenda não de-
verá ter interferência do gover-
no. o que significa que a banca-
da de apoio a Í ris dificilmente
fechará questão, positiva ou ne-
gativamente, sobre a apreciação
da matéria .

“Nós somos um partido gostoso”

Do deputado federal José Gomes ( PRN ) , ao comentar o crescimento
de seu partido em Goiás.lar nara todo o Estado”, afirmou

o deputado. Acrescentou (pie
“não podemos, em hipótese al -
guma, apesar do nosso apreço a
Goiânia, considerá-la mais im-
portante que outros 200 municí -
pios de Goiás”.

Cosac usa ainda outro argu -
mento para defender os 25 ‘ 1 da
parcela que cabe às prefeituras
sendo distribuídos igualitaria-
mente entre elas: “Quase todos
os Estados da Federação tem um
í ndice maior que os atuais 10 ' à
de Goiás. Nestes se fortalece o
interior e e exatamente isso que
nós pretendemos fazer com este
projeto”.

O deputado considera tam -
bém que sua emenda é urna aju -
da para estancar o êxodo rural .

O NAMORO IRIS/CAIADO

O que dizem os deputados estaduais
“Muita agua ainda vai passar por debaixo da ponte”.
Sandcs Júnior, PDT.
“É uma boa campanhia para o governador íris Re-
zende”.
Kléber Adorno. PSDB.

“Aves da mesma plumagem ocupam o mesmo ninho"

Aye Nasser, PDC.

"A política virou um saco de gatos”

Alcides Rodrigues, PDC.
#

“Que para o PMDB, mas como soldado”.
Barbosa Neto. PMDB.

“Ronaldo Caiado é pol ítico honrado.
^
Será bem-

vindo”.
Arédio Teixeira. PMDB.

Emenda ao projeto
Assembléia examinará
vetos do governador

O deputado Ediwaldo Boites ,

ainda sem partido , deverá apre -
sentar nos provimos dns , prova -
velmente na reuniã o de quarta - fl
feira , uma proposta de emenda 1
ao projeto Rubens Cosac
(PMDB) , de redstrfoui,ào de
IGMS , crandoum hdiceinterme - J
diárò. entre 15 a 20 co . Esta pro -
posta . segundo o deputado , fun -
cionaru como um ponto de equilí -
brio entre as pretensões dos pe -

quenos e dos grandes muncípbs .
“É urra forma de mehorar para
os pequenos sem penalzar muito
os grandes"

, defende Ediwaldo Ediwaldo: "Um ponto de equilíbrio"

Borges .
O parlamentar argumenta que taiecimento da sigb e nào a dvi -

esse rrdice ntermediáriocobcaria sáo\ destaca .
Goás em jguatí ade com os de
mais estados brasibiros . onde a .
reds tribuno de IGMS varia em Ediwaldo Bnges arruem A * /

tomo dos 20% . "Goi ís é o unco um balanço do período de recos
que mantêm oíndkrede 10% . en * so , ern que respondeu interina
quanto os derna * estados figuram mente pela Presidência da Assem
er.tre 18 e 22% O índee interme - blêia. na audiência co deputado
dièrio nà) é muito ptí iialeador". Rubens Cosac . O deputadoexpl -
frisa . Para Edualdo Borges , o ca que n ô foi possitel proceder
projeto Cosac deverá ser aprova à s reformas previstas para todos
do com emendas . os gabhetes. corredores e plena -

Com uma promessa de filia - rio, por faka de verba e tenpn .
(, íio ao PMDB. feia ao governa - limitando -se a troca de revesti -

dor í ris Rezende Machado, para o mento das polronasdoplenârio e
incb de agosto , o deputado Edi - reforma de dos gabnetes .

waHo Bruges está aguardando Quanto à instab ^ào do banco
uma soluto de probbmas de l Bamerindus no prédb onde fun -

dieran^a no muncpiode Nercpo- cbnava ujna agência do Beg , de -

lis , para marcar a data de seu ii - cis2o unânime dos deputados da
Parido do Movimento Casa . deverá ser efetivada com

retomo dos parhmentares aoser

PRN faz reunião patf
discutir diretórios

O l íder do governo. Agenor
Rezende, acredita que nesta se-
mana a Assembléia Legislativa
começará a examinar os vetos do
governador a projetos de lei de
autoria parlamentar apresenta
dos à Casa, na sexta-feira passa-
da . Alguns dos vetos atingiram a
Lei de Diretrizes Orçamentarias
enviada por í ris Rezende em ju-
nho. mas só nas emendas polé-
micas apresentadas durante a
votação.

Os vetos foram distribuídos
ontem aos parlamentares. Serão
examinados preliminarmente
pela Comissão de Constituição e
Justiça e depois irão diretamente
ao plenário, onde cada veto será
votado isoladamente pelos -41
parlamentares. Agenor Rezende
crê na manutenção de todos
vista da maioria que o governo
mantém na Casa. Votam favora-
velmente ao governador as ban-
cadas do PMDB, PRN, PDT,
PL, PSD e ainda Ediwaldo Bor-
ges. sem partido.

As emendas efetivamente ne-
gociadas. que não alteram as di -
retrizes da EDO. foram sancio-

" J

adesõe* r*’A bancada estadual do IJRN,

composta pelos parlamentares
Vanda Melo, João Teles Barn -
buzinho e Orcino Gonçalves,
terá reunião hoje, na sede do
diretório regional.
Oeste, com a comissão executi -
va do partido, às 18h . Marcada
a pedido dos parlamentares, a
reunião tem por objetivo discu-
tir ^ renovação dos diretórios
municipais e marcar data para
a realização de
çòcs no interior.

sua opinião, com
bidas de lideranças de w

partidos, não apenas de j
sigla. O partido agora cui -

lidtê jsua estruturação com
ças de “peso, de raiz”. Í J ;

no ano passado, para pjr ]
par da última eleição, na" *

tempo suficiente Pfj
. "O PRN f( li !

no setor

I;

organizar-se
rnado inicialmente de imU
so mas agora é partido ( )UVJ
tem lastro e força”, a^i 1 *"

Vanda Melo. A deputada *
dita ( jue o partido terá
ções de eleger vários prefó

vereadores em 92 e explá *1

o PRN poderá ainda fa /ef ‘ .

gações com outros partida

REFORMAS

novas conven-
Agcnor quer a apreciação para estasemana

A l íder Vanda Melo está oti -
mista com relação à perfor-
mance do PRN. Ela

- ícalendário para retomar as au-diências com parlamentares doPMDB e aliados, visando estrei -tar o relacionamento das banca-das com o Executivo. As reu-niões isoladas ou coletivas fun-cionaram bem durante o mês dejunho, foram interrompidas
julho, por causa do recesso par-lamentar, mas serão retornadasagora em agosto.

Agenor Rezende explica ( jueos encontros tiveram saldo posi -tivo. Os deputados inteiraram-sepessoalmente das dificuldades
( o Estudo, souberam dos planosde obras nara o próximo ano etambém discutiram com o go-vernador participação nas elei -
ções municipais do próximo anoA sucessão municipal voltará à
( Jisc ussào nas audiênciasAgenor,
bre

garante
que o partido vem crescendo,

de fornia independente, e
terá assim.

em

mas
interior.participação im-

portante nas eleições do oróxi -
mo ano. A parlamentar
acha ( jue o PRN está crescendo
simplesmente pelo fato de
apoiar a administração do go-
* cr nador í ris Rezei) de .

Embora os prefeitos tenham
interesse cm ser atendidos pelo
governo, eles não estão vindo
para o PRN apenas para ficar
mais perto do governador. Sefosse

O fato de integrar a õ

çáo com o PMDB na
refletir-*’

em nao
bléia poderá
alianças do interior,

unidade ainda não está ^ 1
da . Tudo dependerá (^l\ J
ranças municipais, crê '**

Melo. A parlamentara
ainda ( jue o acordo feito
(la eleição do governador- ^ l
diretório regional , f°i
dentro de princípios v o*1 |
troca de cargo ou bargan^’

. . A atuação do PH^* 1

nuará na mesma linha v*
çáo municipal de í)2.

r
nadas oor Í ris Rezende, explica o
seu l íuer, Agenor Rezende. Agresso no

Democrá tico Brasí ero . O deputa
do explica que nesta cidade o v ç o.

PMDB local tem um pr ê - Durante os 22 dias de recesso
candidato , o ex prefeito Pedro do mês de lho, o deputado Edi-
Josê . mas o seu apob incondr waldo Borges manteve o gabr.ete

nal é para outro peernedebhta . o aberto para receber autoridades e

m édeo Gaspar Ba *ista Gr̂ m^s . IrJeran^as do ntemr. c tepresen -
“Esiou esperando uma defin tou o poder em diversas sofcnda -

mi^áo da situado para nao errar des. destacando - se na tansferèn -
constrangimento para o partido CH do governo do Estado para a
Nossa in tenção é promover o for antiga Capital , Cidade de ix> i <*> .

LDO fixa diretrizes para o orça -
mento financeiro do Estado no
próximo ano. ( jue será apresen-
tado aos parlamentares até outu-
bro.

ciK

REUNIÕES assim poderiam ir direto
para o PMDB, partido que tem
ale uma melhor estrutura
Estado”,

prevê
assim como o debate so-a formação de ;di ;

interior.

Também durante esta semana
o l íder Agenor Rezende pretende
estabelecer com o governador

l í tno
inças no garante Vandq.

O PRN está crescendo. :na
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A ECO pode ser um
tiro pela culatra

lizante da Amazônia.
"Estão inventando devastações,

queimadas e exploração indevida de
minérios e madeira. A floresta ama-
zòniea está intacta e é uma quest ão
nacional. A pretendida internacio-
nalização da Amazônia .será a que-
bra da soberania nacional e isso é
coisa que não podemos permitir", «
destaca o parlamentar.

Atualmente em viagem pela An- •
t á rtida, Irapuan reafirmou sua defe-
sa em relação ao desenvolvimento do
Projeto Calha Norte e entende que a
Amazônia deveria receber um pro-
cesso de militarização e não de inter-
nacionalização, com o que concorda
o comandante militar da região, ge-
neral Antenor de Santa Cruz Abreu.

"O Exército brasileiro vai trans-
formar a Amazônia em novo Vietná
se os países desenvolvidos tomarem
uma atitude concreta para a interna-
cionalização da região", disse o Ge-
neral em recente entrevistai Folna
de S. Paulo. O Exército já se autono-
meou protetor irredutível da Amazô-
nia e da soberania nacional. En-
quanto isso, dezenas de religiões es-
trangeiras já tratam a Amazônia co-
mo património do mundo e várias
delas, com representações no Brasil,
já fazem esse trabalho de conscienti-
zaçáo dos fiéis brasileiros.

Diante disso, o risco é o de que o
eco da ECO soe diferente.

i Tina e Josi, dois mo*

delinhos que, breve-
mente, vão invadir

os lares anapolinos.
pela tela do televi-
sor, em comerciais

* de TV, jogando
charme com cabeii-
tos loiros e olhinhos

azuis. A mãe das #

duas futuras
"xuxinhas", Joselita

Alves de Lourdes. *

aposta no futuro dc}
ambas as gatinhas,

agora com 6 e 7
anos, respcctivamcn- ;

te. Tina é do signo
dc Câncer e, Josi. de

Touro: uma é tem-
peramental e a outra

é zombeteiri. Mas
. numa coisa elas con-

cordam em género,
número e grau: se o

Xou da Xuxa não
acabar, vão ser

"paquitas".

LUIZ CARLOS BORDONI
O Brasil está ruais preocupado em

j promover uma grande festa com arealização da Conferência das Na -ções Unidas sobre o Meio Ambiente
do que elaborar um documento
retrate a nossa realidade
doira nreocupação do país, para com
o problema ambiental. E o que de-nunciam pesquisadores e ecologistas,
reclamando que o documento brasi-leiro a ser apresentado na ECO-92
está sendo elaborado sem consultar
as verdadeiras necessidades e levan-tar os pontos básicos da problemáti-ca ambiental no Brasil.

Uma das vozes contra o já chama-do "documento de cúpula”. Brasil
Françoso de Castro, presidente da
Arca — Associação para Recupera-
ção eGonservação Ambiental — já
encaminhou á Cirna — Comissão In -
terministerial do Meio Ambiente —um documento onde defende a inser-
ção na Eco-92 do tema que tratará
da questão dos cerrados. "Estão to-
dos preocupados com a Amazônia,
quando devemos tratar da questão
como um todo. Os cerrados não po-
dem ficar de fora e essa é a nossa

' bandeira", destaca o ambientalista.
MOBILIZAÇÃO

Em torno desse documento já se
iniciou uma inteasa mobilização.
Além da Arca, participam do
mento o Instituto do Trópico Sub-Cmido, presidido em Goiás pelo
nbonsenhor José Pereira de Maria, as
universidades Federal e Católica e
alunos da Escola de Agronomia da
UFG.

"Andam usando a Amazónia co-
mo pano de fundo, quando a questão
é global. O Brasil precisa cuidar do
meio ambiente como um todo”, res-
salta José Pereira de Maria, que or-
ganiza, para o dia 7, a ida cie uma
caravana a Brasília ( juando, na sede
do Ibama, a seleção de temas será
discutida pela coordenação nacional
do evento.

%
Outra crítica dos ambientalistas écríi relação ao "personalismo”

vem sendo dado à Conferência
Nações Unidas sobre o Meio Am -
biente. Destaca-se muito, e nrinci-

lmente, os nomes do presidente
rnando Collor e do governador do , .

que
e a vercla-

t

A Amazônia será o principal alvo da Eco
Enquanto os promotores organi-

zam a "festa", a rede hoteleira do
Rio entra em estado de pâ nico, poir
não há acomodações para todo mun-
do. Com isso. a homenagem da Onu
a Chico Mendes, mandando para cá
a conferência mundial , pode sofrer
alguns arranhões não tão superfi-
ciais, como peasarn os organizadores
do evento.

Estado do Rio de Janeiro, Leonel
Brizola. Eles evidenciam a intenção
de mostrar ao mundo a cidade do
Rio e o Brasil como "paraísos recupe-
rados”, o que, na opinião quase unâ-
nime, não bate com a realidade.- /

Já há até quem defenda a pintura,
em cores variadas, dos barracos das
favelas do Rio, tudo isso numa
"festa” que vai custar ao país a baga-_
tela de 4 milhões de dólares, coisa da1

ordem de 1 bilhão e 540 milhões de .
cruzeiros, para abrigar 00 chefes de
Estado, 170 delegações estrangeiras,
50 delegações intergovernamentais,
500 delegações não governamentais,
8 mil estrangeiros, dois mil brasilei-
ros, dois mil repórteres, num total de
20 mil pessoas.

CONTROVÉRSIA
No plano pol ítico, há questiona-

mentos sobre as observações interna-
cionais sobre o problema amazônico.
Membro de uma comissão parla-
mentar que visitou em junho toda a
região, o senador Irapuan Costa J ú-
nior, presidente da Comissão de Re-
lações Exteriores do Senado, reagiu

• duramente ao discurso internaciona-

Matadouro av. Coias jx -la av. Contorno.
LançamentoDas 4 empresas interessadas em

adquirir da prefeitura a conets-
sáo para a construção do Mata-
douro Público Municipal , apenas
uma compareceu à Procuradoria
para se inscrever na concorrência
pública, Anápolis possui hoje 4
matadouros (2 especializados e
abate de suínos e 2 em bovinos).

Confirmado para ás 20h30 de
hoje. na Galeria de Artes Antoni
Sibasolly. o lançamento do lisro
"Cantos e Contos das Cores e da
Saudade”. A obra literá ria é de
autoria do artista plástico Sa Nu-
nez. que recepcionará os artistas
plásticos e escultores presentes à
testa de encerramento do XII Sa-
lão Anapolino de Artes, que coin-
cide em data e horário. A diretora
da Galeria. Dulcemar Mendes
Gonçalves da Silva, convida to-
dos os amantes da arte para pre-
senciarem os dois grandes aconte-
cimentos.

Goianos debatem pauta que receberam o edital de licita-
ção. O procurador Randes de
Paula Silveira faz hoje um relató-
rio ao prefeito, informando sobre
o registro de apenas uma empresa
interessada na concorrência pu-
blica, com nome mantido em sigi-

movi-
bratel em cada Estado brasileiro.

O debate estadual será coorde-
nado nor representantes da Secre-
taria ue Desenvolvimento Urbano
e Meio Ambiente, Femago, Iba-
ma, Instituto do Trópico Subú mi-
do da Universidade Católica de
Goiás e Secretaria Regional da
Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC). As ins-
crições de técnicos e entidades pa-
ra o evento podem ser feitas na
Sduma ou no Ibama até amanhã.
Segundo José Izecias de Oliveira,
superintendente de Política Am -
biental da Sduma. da reunião de
quarta-feira deverá sair uma pro-posta conjunta da coordenação e
das entidades com o objetivo de
fortalecer o enfoque dado ao

sistema de cerrado no documento
nacional, elaborado por 71 con-
sultores da área ambiental de to-
do o país.

Técnicos e entidades da área
ambiental do Estado discutirão
amanhã, a partir das8h, no audi-
tório do Ibama, em Goiânia, o
documento elaborado pela Co-
missão Interministerial para o
Meio Ambiente da Presidência da
Repú blica para a Conferência das
Nações Unidas, a ser realizada no
Rio de Janeiro em junho do próxi-
mo ano. Além de analisar o docu-
mento. intitulado Subsídios Téc-
nicos Para a Elaboração do Rela-
tório Nacional do Brasil
Eco-92, os participantes
nião deverão tirar propostas e su-
gestões para o debate nacional so-
bre aquele estudo, que acontecerá
na próxima sexta-feira em trans-
missão direta dos est údios da Em-

lo.
"Pretendemos fortalecer o tópi-

co específico sobre o cerrado no
capítulo de ecossistema do docu-
mento e sugerir a inclusão de um
enfoque maior sobre sua impor-
t ância já na introdução daquele
estudo.

• Exemplo ecológico
Décimo terceiro

O secretário de Finanças, Zeo-
mar Gordo tem lidado com um
pequeno problema: requisição de
alguns sen idores públicos muni-
cipais interessados em receber
3041 do 13° salá rio. O secretario
afirma que as próximas amvada-
ç<Vs da Prefeitura deverão entrar
em queda, como acontece todos
os anos nev*e período. Mas não
descarta a possibilidade. Sugere
que os interessados que se dirijam
ao Departamento do Pessoal e la-
çam o requerimento. Promete
que a Secretaria Municipal de Fi-
nanças, dentro das possinilidudes.
vai fazer tudo para liberar os re-
cursos a partir de setembro.

1 A Secretaria Municipal do
•Meio Ambiente, que tem como ti-

tular o ecologista. Amador Ab-
dalla, inicia um processo de edu-
cação da população no sentido de
preservar o verde em Anápolis.
Para tanto a Engenheira Quími-
ca e Industrial, l3rJ Sheila Lyrio,
determinou a pintura de dezenas
de manilhas que serão instaladas
em pontos estratégicos das Ruas
General Joaquim Inácio e F.nge-
nheiro Portela, para incentivar o
plantio. Manilhas estão sendo
pintadas de verde, num inteligen -
te apelo visual dirigido à popula-
ção.

primeiras li-
osé Izecias,

em suas
nhas", comentou I
conforme o qual a Sa
tra oportunidade. uma, em ou-

anrofundará as
discussões sobre o documento vi-
sando levantar diretrizes para
formular uma política ambiental
goiana sintonizada com as novas
decisões sobre a área.

í ara a
a ren-

que
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Urbanização Correios,;.S.

Pifeis A partir de amanhã, a Paviana
vai interditar o trecho da rua Ari-
nesto dc Oliveira Pinto, entre a
Praça de Santana e avenida
Goiás. O fechamento do trecho
vai acontecer para que seja feito o
trabalho de remoção da pavimen -
tação seguido de reasfaltamento.
Esse trabalho deverá ser feito nos
próximos 30 dias, fazendo com
que os ônibus que circulam no
trecho tenham de mudar o itine-
rá rio. Informa a TCA que os cole-
tivos urbanos deverão contornar
a Praça das Mães e rumar para a

A ampliação da Agência de
Correios e Telégrafos devera ^* r
conclu ída cm novembro, com
provável inauguração em dezem
nro. A ampliação v .ú ver total
com o valor estimado da obra cm
Cr$ 102 milhões. Vai ocupar uma
área de 2.IXX) m 2. com instalação
de equipamentos modernos, sina-
lização eletrónica e uma sérú dc
inovações que culminarão com a
extinção das longas filas para a
remessa dc cartas, documentos e
outros endereçamentos postais.
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VAPT-VUPT
O ativista comunitá rio JoséGonçalves acçbou sendo reeleito

para a presidência da Associação
dos Moradores do Jardim Pro-
gresso. A vitória sobre o concor-
rente "Zé Gordo" foi apertada,
com uma diferença dc apenas 7
votos. José Gonçalves obteve 358
votos tios 709 votos postos nas ur-
nas. Ao final do pleito declaroii-.se
vítima de jKTseguiçtVs em cam-
panha desonesta.

O vereador José Escobar Ca-
valcanti, l íder do PSDB, protoco-
lou na Câmara Municipal um pe
dido de afastamento do presiden-
te do legislativo, vereador Aebiles
Mendes Ribeiro, protocolando
em seguida um pedido dc Im -
peachment tio prefeito Anapolino
tle Faria. Paru Escobar, ambos
estão cometendo atitudes que não
justificam sua permanência nos
cargos que ocupam.
*" Além da l* Dama Dulce de
Faria u educador Irou Junqueira

••• deverá estar presente ao seminá-
rio promovido jx*lo Soeria, para
que sejam discutidos os direitos
contidos no Estatuto da Criança e
do Adolescente. O seminário vai
acontecer dentro tle 7 dias no
Teatro Municipal , com termino

> rcvisto para o próximo dia lb.
la crianças que estão sendo agre-

didas f ísica e moralmcntc pelos
padrastos e ate mesmo pelos pró-
prios pais.

i

A jornalista Regina Gel ia
Mesquita de Assis Resende, junta-
mente com os colegas Jairo Men -
des e Eur ípedes Câ ndido, esta fa-
zendo um excelente trabalho em
defesa do Meio Ambiente e tios
Direitos Humanos atrav és do pro
grama radiofónico "Olho Verde".
F uma iniciativa que enobrece as
transmissões da Radio Sao
Francisco- AM.(i30 IIz. E um au-
têntico trabalho tle promoção da
údadania.

• • •i
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INSTITUTO DE CARDIOLOGIA
E CLÍNICA MÉDICA
HOSPITAL DO CORAÇÃO

POR BAIXO DESSA PON-
l TE AINDA VAI CORRER MUI-

TA HISTÓRIA. E RIO VERDE TRAV . MAURITY BARBOSA ESCOBAR. M )
ANÀPOLIS-CO- FONIv.321-20S0PODE ESTAR CERTA DE QUE

0 BRB VAI ESTAR SEMPRE
POR PERTO, AJUDANDO A
CONSTRUIR SEU FUTURO, CO-
LABORANDO PARA PRESER-
VAR A SUA HISTÓRIA.

HOMENAGEM DO BRB
AOS 143 ANOS DE RIO VERDE.

V
J SAÚDE É O QUE INTERESSA
/ A carne clandestina, pelo próprio nome, não ê legal nem

a coletix idade.
X

i para voce nem para
C) abate clandestino não recolhe impostos e coloca em ris

co a saúde de todos os goianos. FISCALIZE DEM N
CIE. VOCÊ TAMBÉM E RESPONSÁ VEL. LIGUE PA

RA OS TELEFONES:

i'
\

i‘‘
1

DIvI .FC \CIA RISCAI
321- 2Í I!)| ( ANABOI ISi
2fil -33")0 / COI \NIAl

2( > 1 3212

VIGI LANCIA SANITARIA
233- 03()5 (GOI ÂNIA)

A\ . Achilrs tlt- 1’ina-antiua Farinada
d. . INAMPS
( ANAPOI.IS)

Ad
t BOM Dnv E*f C^A

CDF1ít
BRBí Quando o Govemo escuta,

e o povo que reahza•UvT»-*!» JV
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Revolta no campo.
Desde < > inicio do uo\ ( rr ,

nrnhmn bret;( lollor.
terra

\TV <].
toi desapropriado p 4 , r i )

assentamento de lamilias |H. ‘
nef iciadas com a ref < ‘tn ,4
agraria .A < 11 ici \ í I contra l iaml fui n ghtrada no 10° 1 )1 *

Eufemismo
Apesar dos mimos do prtAj

dente Collor. Goiás ainda n.,

rolarem das <||\ j
das junto ao governo federal

Mas Í ris não jiensa em
rar seu esti lo sofl em relação
votação d«is matérias de

de Collor no Coiigrcv^A bancada continua oriental |
da a votar a favor “nos cav*c|ne o interesse maior f„r
da Nação".

Assessor da Ceasa é
acusado de violência conseguiu a

fti i lo-Ceava . Ix tint l Fiscal que não
t ah/ado p< l .i n|x > rtagern , nao é fun -
( mná rin d.i instituição. mas st rvidor
d . » Se( relari .i cl .i Fa/ t nd . i . i disposi -
çao d« * presidente d .» ( 'entrai . V í tor
Rn ardo, «|tu * t staria r< spaldando to-
das as sii . is praticas . considt radas ar -
bitrarias . n dirctor - tecnico, Joa -
( juiin Alberto . deixou claro tjue não
concorda sibsoli itamente com o e\ -

de liln - rdade de ação que I eo-

OCII ú IK i . is < !< arbitram L » < !« s co
metidas contra j)crmi'N Í oharios da
Ceava *. < • avolumaram nos ultirros
dias . causando ('ontraricdad < mtlu -
sivt no Dm tor I n nit o joaipnm Al -
Iw rto que , secundo os reclamantes ,

ja manifestou prt tensão tle pedir
exoneração. ( ) principal loco d . IS
( jueixas e I » ,isM *ssor da Prcsjdént ia do
orgãn , m a t s eonliiN ido por I t onel
1* iscai , conti .i < jut m pesa uma mor
rènc i .t polu nil registrada no 10 PP.
•Kiisudo de arrombamento da 1 an-
el lont te da Pedra , na noite do ultimo
dia 20

Em 85, o PMDB chegou ao consenso, depois de muitos desencontros,

para apoiar o nome de Daniel Antônio para a Prefeitura . Na foto, o então
candidato conversa com í ris Rezende e Mauro Borges, em uma cena im-
possível de se repetir agora.

resst

cm

C( sso
nel Fiscal \ em tendo como assessor
rio presidente da ( 'casa junto aos
usu á rios, print ipalmeiitc levando-sc
rm conta ser um elemento tjue não
Um ui ii l i imi vinculo com a ( .'entrai

Só para milionários
fi les do mercado imobiliário J?Os apartamentos cpie

Goiânia (cm dólar )
SilO os

IV acordo com a ocorrê ncia . a
nroprietaiia d< » estabch t imento.
Maria ( Tistina ( .ornes de Oliveira .
ft » i avisada IM -IOS guardas da ( casa
« pie “por volta de 20b do dia 20 de
julho de 1001 . a sua laiu lionele t sta -
\ a sendo arrombada ' Fia foi ao lo
cal e encontrou func ionarios da ( t n -
tr *i l arrombando as portas e levan
laudo uma parede em abenaria .
Cristina ressalta cjue as portas ar -
rombadas ha \ iam sido abertas com a
devida autorização da Diretória . o
que não impediu tjue I ennel CM > ICK as-
se os tijolose ame açasse a dona do es
tabelecinu nto de tjue ”a partir de
amanhã a lanchonete estaria sob re-
gime espec ial i l i * f iscali / açao. ”

de* Abastec ime nto.

Kxcalilmr Parque Imperial Alliainhra EIha Paineiras
(S. Oeste) (S. Oeste ) (S. Sul ) (S. Oeste)
S00 , n2 500 m2 400 m2

700 mil 000 mil
A pe rmissionãria que clcii queixa

n. i Policia não ( juis comentar o ar-
mbainento do seu bar, ressaltando

• no dia seguinte à ocorrência. “a
'ira estav a sc avscntando com a in-

(S. Sul )
900 ii ) 2
2 milhões I milhão

•100 m2
500 milro

l J 1 H
IKK
formação elo presidente \ itt > r Ricar -
do de* que os atos dc arbitrariedade
não iriam \e repetir* *. Contudo, cia
afirmou ejue ‘temos todo direito ele
continuar com .1 lanchonete e nin-
guém vai nos tirar daqui", aludindo
a insinuação de que* estaria H- regis-
trando pressões de pt*ssoas da diretó-
ria . no sentido deque ela e outros co-
merciante Icgalmentc licenciados
no local , transfiram a concessão para
“protegidos’“ dc dirigentes atuais.

Concurso
Sortuda

Ilenriete, a garota í pie
entrega o correio-elegante
em Goiânia , bateu na
“Porta da Esperança’* de
Sí lvio Santos e acertou na
mosca .

Ganhou um ciclomotor.
marca Agrale.

Liberou
Aumenta o noder de fogo

do PL no Estado.
O prefeito de Piracanjuha.

Ileli Lopes, assina ficha de fi -
liação ao partido, hoje. às
14h. no gabinete do secretário
do Trabalho. Cleovan Sirjuei -

Tamanduá
A deputada I .tieia Vânia

•ireulou à vontade no Palácio
das Campinas, ontem , duran-
te a visita da ministra Mura-
parida Procopio.

Não se negou nem mesmo a
dar um apertado e efusivo
abraço em João Natal , um è

contedores na disputa pe-
la siiihi do PMDB na eleição
para prefeito.

Encerram- se nesta sexta
feira as inscrições para a Boba

* 0 deputado Antônio Falcirosl bublicações José Décb Fi
(PMDB-GO ), cm primeiro mandato, 1 ||,0 p0dem concorrer traba -

: emprega em seu gabinete a mulher, lhos em oesia e prosa (COnlo .
íxao Fabros. _ _ romance , crbiica e ensaio )

••
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40%A DISPOSI Ç ÃO
ÍV acordn com m uMiáriox ó * i Dinheirama

Os pais estão alvoraçados.
Uma passadinha rápida pe-

lo parque de diversões resulta
num rombo no orçamento do-
rriéstico de, no m ínimo. Cr$ 5
mil . por criança.

sons

Greve pode parar
Justiça em Goiás

A explosão de preços dos
eletrodomésticos nos últimos
30 dias, depois da liberação
do controle do governo

u J ( > •
Emoções ( f oiLíi-bo.q ob Desafio

Duas atrações já estão mo-
nopolizando a atenção da gu-
rizada no Plavcenter.

Kaniikaze, que executa um
giro de 360°e o Crazv Dance.

/1;dc ri iMHiçãu das perdas salariais das
sen iciorcs d .i Justiça , (ronçahes
Liuircnço afirmou que na a.v̂ nibléia
dc ontem foram criadas três comis-
sões enm o objetivo de mobilizar os
demais companheiras para o movi-
mento dc paralisação dc adv ertência
da próxima semana. O sindicalista
observa ainda que as perdus salariais
da catt*m >ria iniciaram cm janeiro,

sem que nenhuma reposição tenha
sido feita até o momento.

Para Calcb Gonçalves, cerca de 3
mil servidores poderão interromper
suas atividades cm todo o Estado.
Com isso. “quem ficará prejudicada
será a população. Os pretos vão ser
soltos jxir excesso dc prazo, além de
todo o funcionamento da Justiça que
ficará totalmente comprometido
com a greve”, declara.

O Sindicato dos Scrsidores dos
Sc IA entuá rios da Justiça d« » Estado
de Goiás, cnmocoii assembleia ge-
ral . ontem ã tarde, para discutir o
indicativo de greve na categoria , ca -
so não seja revista a reposição das
perdas salariais, já questionadas jun -
to ao presidente do Tribunal de Jus -
ti ça do Estudo, desembargador Kc-
nelon Ti^nloro dos Heis . I *icou deli -
berado que os serv entuários da Justi -

v ão jniralisar as ativ idail is duran -
te dois dias da próxima semana , ou
seja . terça e quarta-feiras .

Segundo o presidente do Sinscsju-
go. ('alcb ( .onçahes laumnço. a
principal reivindicação dos serven-
tuários no momento e a participação
de membros do sindicato da catego-
ria na ( omissão criada JHIO nri*si -
i lentc do T ) cjue vai discutir a forma

ra .
LiçõesOs diretores José Martins

Zenha e Álvaro Melo ficaram
roucos de tanto ouvir desafo-
ros da torcida atleticana, do-
mingo último no Jogo com o
Vila Nova no Serra Dourada.

Com o time em má fase, os
dois cometeram a ousadia de
assistir o clássico na arquiban-
cada.

E tome xingatório da revol -
tada torcida de rubronegra.

O senador João Rocha , do PFL
do Tocantins, est á empreendendo
v iagem à China como convidado
do governo local .

Rocha , que por muitos anos foi
um dos chefões da Organizações
Jaime Câmara , é forte candidato
ao governo do Tocantins.

Pelo visto, comandará a “linha
chinesa” da frente de

Agitando
Itamar Corrêa está na pra-
Agita o lançamento de seu

novo disco. Brinquedo Atómi-
co, que ainda versa sobre o
acidente com o Césio 137 ,
ocorrido há quatro anos.

A capa do elepê tem a assi-
natura de Siron Franco.

ca
ça .

oposição
contra o PMDB do governador
Moisés Avelino.

Silênciocruzada A deputada Maria Vai*
dão. por sua vez, foi à soleni-
dade, mas não pisou os pés no
Palácio das Campinas.

A cerimónia foi rea

••Colónia Santa Mar-••• Para quem não
sabe, o presidente
Collor só sc refere à
ministra Margarida
Procópio, na intimi -
dade, como “Magal”.

••• “Magal” esteve
em Goiânia , ontem,
para assinar convé-
nio com a Prefeitura
e entregar casas na

••• Quem foi a
Aruanã, nesta tem -
porada. só tem elo-
gios nara a cidade.
•••Ò Rio Vermelho,
depois do fim do ga-
rimpo. está l ímpido,

l ímpido.

••• O deputado Ro-
naldo Caiado é
varnp?

ta.

Rio Formoso pede
obras ao prefeito

Bruxa solta •••Dos 17 passes que
o Atlético errou no
primeiro tempo con-
tra o Vila Nova, do-
mingo último, seis
partiram dos pés de
Sidnev.
••• Ó Versai lies, da
Ford, é a cara do
Santana, da Volks.

lizadí

na entrada do prédio, o
não evitou, porém, de Marh
Valadão (foto) ficar bem *
ladinho do prefeito Nion Al*

bernaz durante os discursos.
Os dois observaram um &

lêncio sepulcral .

A temporada do Araguaia, este
ano, foi trágica .

Além de sete afogamentos fa-
tais. foram registrados em Arua-
nã pelo menos dois acidentes gra-
ves — um com jet skv e outro com
ultraleve.

Com isso foi embargada a legaliza-
ção das escrituras e a questão está na
Justiça . “Nós não somos invasores.
Compramos e pagamos normalmen-
te como manda a Lei”, disse.

O problema dos terrenos, confor-
me disse Paulo César, está prejudi -
cando sensivelmente os moradores,

pois o prefeito anunciou que somente
levará os benef ícios para o bairro
quando ele estiver totalmente legali -
zado. Enquanto sc trava a negocia -
ção na Justiça , a população não é as-
sistida em obras sociais, como esco-
las. postos de saúde e dc segurança.
Segundo o presidente da Associação,

ainda falta asfalto em todo o setor: o
transporte coletivo c de péssima qua-
lidade. “Não podemos admitir que
mais de duas imi ciia .isas fiquem
sem escolas por causa de um proble-
ma que não tivemos culpa"

, afir-
mou . referindo-se a incompreensão
do prefeito Nion em não construir sa -
las de aula no bairro.

Paulo César disse

O presidente da Associação dos
Moradores do Setor Rio Formoso,

Paulo César Mendes de Almeida, es-
teve tia redação do Diário da Manhã
para ressaltar a import ância de uma
obra que o prefeito Nion AllxTtiaz
implantem no bairro. Segundo disse,

a construção da ponte sobre o córre -
go que corta a região, serviu para li -
gar o Rio Formoso aos setores Tan-
eredo Neves e Santa Rita . acabando
com o isolamento que existiu durante
muitos anos no local .

O l íder comunitá rio disse* que a
construção da ixmte foi uma con-
quista da jxipulaçáo. que há muito
v inha lutando para que o bairro dei-
xasse dc nr isolado. Ressaltando a
import ância da obra. Paulo César
disse* que não havia nenhuma saída
para outros bairros a não ser a linha
do umbus, e que era necessá rio dar
uma volta dc quase cinco quilóme-
tros para alcançar os bairros vizi -
nhos. distantes ajH*nas 500 metros.

Segundo Paulo César, os morado-
res do Setor Rio Formoso ainda estão
lutando para que os seus lotes sejam
tntulmciite legalizados. Explicou que
quando o loteamento foi lanç ado, há
cerca de 10 anos. os atuais habitantes
pagaram os terrenos cm longas pres-
tações. entretanto, as escrituras não
puderam sair porque uma |x*vsoa
alegou que » » loteamento era implan -
tado d« ntro da sua propriedade.

Informática reunirá dados de Goiânifj
te cotd t.O sistema de geoprocessament) ,um servido pilotonopas . devera esferimplantado na Prefeitura de Goi àn ádentro de um ,

estabelecida entre

A fuplantaçào do sistema deyeo-processa mento será u m passo irrpor -tante no processo de informafizaçáoda Prefe í ura de Goiána, em anda -men ,o desde o ano passado .ÇJuando de nossa vagem aos Es ti -dos Unidos fizemos uma proposto aod retor geral da IBM , co bcando a nos -sa cidade à dispôs»,So da enp resa p a-ra implanta., ao da experi &ica como aexistente no Estado do Alabana . eagora assinamos conv ènb para o ii í -cb d os trabalhos’ , informouNion ga-rantmdo que. em breve , a Prefeiturade (joiama terá mehor desenpenhoadmnistrativo e poderá oferecer aogoianiense servi<,osde mabr qualda -

O prefeito Nion Abernai anun -
ciou que dentro de 30 d ias . a Prcfeitura coxeara em funcionamento rrai,um dos resuiados do processo de in -formalza^o. Através do tebbne1 .-5&. o contribuinte poderáfa;-er re -q uermento. cuMs resposirs seráo

caminhadas atravs dos CORREDS , sem
que a pessoa precise sair de casa .
“Com esse novo SEtemi estire mos/
melhorando o atendmento ao goii -
niense que evitará se desbear para os
dk/ ersos órgãos municpafi em busca
de informações e serviços’ *

, destacou
o prefeito, ressaltando que a cdade -
ta nt> cm se benef c u rá. u ITU vez que .
com BSO serão reduzidoso nume rode

passage ros no transpor — -
nOmero de veicubs nas ruas
nia. De iicfo. o programa Is*:
para os serviç os prestadosp <£: rt
taria de Aç ?r> Urbana , onde > ' \
requermentos poderão ser ?•'

dos. de imediato , por
‘ Queremos chegar aos 100
Nion, confiante que a paro’ r *

certo .

I
\

ano. graças a parceria
J o governo munci -pal e a IBM - mabr empresa de com-putadores do mundo. OnovosBfc? rro

permitirá a transferência do rapada
cidade para o conputador . atravé detecnobgia altamente avançada .

i

i.
r.Si* r á u m cadastro geral contendo

i <xJas as for rações sobre ruas , lote se sei viços existentes na c tíade“tdsseo prefeito Nbn Al bernaz q ue já sere u -n .u com (ingentes dos diversos cx -gãosque atuam em Goiâ nia . solcian -do a eles colaboração tanto na cobtodosdados quanto na nstah ção dos É -tema. que será de grande utiltíadepara todos" . dBseoprefelo. lerTÒ ran -do que atrav és da n formai ca serápossK/ el saber a quantidade de btesvagos e ocupados na cidade .

' Ji
; \

Jurados faltam e o ]
julgamento é adiadd

!» que UU-
raute a noite i c.xtrcmamcntc perigo-
so transitar nelo bairro, tendo em
vista a falta de segurança ern toda a
região. "Nós estamos lutando, toda a
jH »pulação, para reverter o quadro
crit ico desses problemas. Esperamos
que n prefeito Nion Albernaz traga
mais benef ícios além da ponte, que é
uma obra muito importante”, disse o
]> residcntc da Associação.

t êri ) Píiblico estará repr^; .Jípelo promotor de Just ça v

de Ohveira.

U PRIMEJO jjJyamento destosegunda temprada do Tribunal do
Jiri Popular, que seria realfcado
ontem , acabou não acontecendoLjue

^
co rrfiarecera rn apenas novedos 21 jurados convocados, nãoper in lindo alcançai o quorum ne

cessar o para a abertura cios trabalhos. Na sessão que se inriíu ci,13 lioras sern fijjado o ríai í ibi »
F̂ ibero de Souza , que se encontracurnprn do pena no Cepayo por
Pràica de outros ames. Qjtem

b julgado por tentativa dehomic ídio contra a vim» .Jos é daSlva Ol vvira
Segundo a jjfca Juracy Cos tipresidente do libunal do J íin d

ta temporada, o não coirpareci
mento do% prados ti í iz séms pre -
ju ízos á Justiça , poi ESO eh vai de

a aplicação de pesadas
mulas a esses faltosos, que serãocobradas Fazenda Phblca EsJcKluaI. conforme prev éa L> t Para

I )revoto O jj IjdfTK- níO deNcwion Luiz de Ara úp. tambémreu preso, que s( * rá defendi!advogada Sara Mend

1 Ivquas osque possuem rede de íjgua . esgot» e
energia el étrica , etc

l>
UOUTROS R ÉUSen *

Vereador reivindica
Cepal para Campinas

De acordo com a pautJ
gamento divulgada peh
Vara Crrninal. vão ser
a julgamento peb Trbuna * ^^ ' \
Pfjpul<ir (s acusados . • -
In ácio de Mranda (dw r

fesa será feita pelos adv°^. {
João de O!ive ja e ?
ç o do Carmo ; para o dki ^ ;
mundo Nonato Puto /

fendido pela advogada |^cantms; dia 9. Jaimes ide Carvalho, que terácon^ j
s( ^ r o tidvogado Arn íbp d4’

Campos No dia 12. será V - ; j ^Aéno (‘orreia Magalh <vs. l'1' ç
Joaquim ( 'ampos Lourer^1

^
.

será d.fendxlo peb
i de AbiciD- f

(xse? :! -

%tr
Va rea e cxinstruçãn do eciitro j.l l « » i

a ]> rov.idn pela Câ mara Municipal e
tivemos ;i nrnnu^sa do Prefeito N
Albernaz A* o*:, indo fará para que
o ( Ypa! de ( âimpinas ^e torne reali -
dade o mais rá pido possíw-1.

Afirmui: io que não ser.i novidade
r i \ er conclu ída ate o final.* no. Rosirou Wavne lembrou

pie j.i * nenntroii uma ã rca .i venda
i!i ( *.impiua%. num local ideal e de

•uiplo t spaço: '‘ Voltaremos a falar
( oin o prefeito no M-ntido de que au -
torize a cumpra tio terreno”, disse o
wreador. jiara quem .i obra M *ra tle
grande ntilidadi
ros.

( ) vcre.idor Rosiron Wavne
iPMDR ) rvta encamnaudo uma luta
para a construção (!i

Centro Popular dt Abastecimeiit
La /cr . no bairro de Campinas.
S< li objetivo e dotar a regi ão de um

moldes do que f ( á coii'-
Jardim América , justifi -

( ando < jue “o povo t ail ipiia iro n . ere-
ce tan . lx rn uma * ! » ra d< * a cuja nti -

>de'I Í Tiara apt na% * i fei -

' s (
loh(\ palum fi

o e

es

\espaç* » nos
tru ído no

to
se a » ma i %

d» a » *

ter rrun. ir

! * /;». ao nao M

r . i ** colM *rta > .
Segundo o purlamc ntar ;

bista . o Cepal de ( .'umpinuv abrigar . *
eventoscullurais e artfsticos. alc m < i‘ ‘

e f< iras da inf^btria < *• » •

••ipr . i ( la

{
•na d* * 1 Mooc i Nogueira

dia M
.• t

era plgado
ç aives de Oliveia. corn
troemada pelao advogado
Berqun

• » peh
es. O Mm»

• para os tampiiiei 1<e\ poslce.es
rm ri u * Nion &•/ mm nin com IBM para «.I.K-ar o mapa «Ic ,a(1<|r

' Noi( » ' •
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Justiça deverá punir
os mesários faltosos

|O jui/ da primeira Zona Eleitoral— Benedito do Prado, aca -rou solicitação da promotora do Jus-
tiça, Ldna Mamáris de Melo
propor ação de execução fiscal
tra 101 pessoas. Eles foram
dos pela Justiça Eleitoral

Costa. Etiripeí les Maximiano Dias.
Eraueiseo I elix Garcia. Francisco
Can/.er Neto. Antônio ( > Soares.
Antonio Jorge Leit ão. Antonio Olr-
gúrio da Cru/ Filho. Ariosto de Mo-
rais Sarmento J ú nior. Carlos Gon-

Eernandes Filho. Garlos He-
nato Amorim de Souza. Alcino de
Sou /a. Aldo Viana Stasiak. Amilton
Dias Ferreira Filho e Mexerton Lui/
de Sicjiieira Htieno.

Est ão sendo processados também.
Idalino Serra Ilorténeio. Jair (InmcN
da Silva. João Antônio de Abreu Ne-
to. João Batista Pedrosa Filho. Jona-
than Ferreira ITAbadia. Jose Auré-
lio de Morais Lobo. José Francisco
Pires. José Inácio Junqueira. Josc*

Maurício de Oliveira, José Raul Coe-
Iho Moreira. Jorge Cecim Lima, Jos-
mar Lopes Corrêa Comes. Leonardo
Oliveira Carvalho, Lincoln Marques
da Rocha J ú nior. Lorirnar Ferri,
Luiz Gonzaga Campos Martins.
Luiz Gonzaga Souza Cavalcante.
Luiz Reinaldo de Paiva. Manoel Al -
ves Arantes Neto, Marco Antônjo
Batista. Marco Antônio Lopes Ra-
mos, Marco Aurélio da Cunha.
Maurício Silva Alves, Michel Mi-
guel, Miguel Pereira J únior, Moisés
Carlos de Abreu, Mauro Freitas Da-
her, Waltcr Cardoso Sobrinho, Gon-
zaga Delfino Santana, Ileder Vallim
Barbosa, Hélio Augusto, Hélio Viei-
ra Costa, Helmiton Keeler Borges
Prateado, Ivan de Carvalho Costa e
Jairo Felisberto Lcxsa.

Também vão ser intimados pela
Justiça Eleitoral: João Batista Rodri-
gues. Joel dos Santos Borba, José Al -
berto dos Santos. José Eduardo Bue-
no de Assumpção, Alexandre Luiz da
Costa, Alrnir Marcos Braga Goulart ,
Amilcar Antonio Pavan, Antonio
Carlos Sampaio, Arnaldo da Cunha,

Carlos Augusto Machado Pagliaro.
Cícero Comes Florentino, Joseraldo
Tedesco Junqueira, Glaidson Ivan
da Silva Costa. Alberto de Castro c
Silva, Albino Joel Tannus, Alexan -
dre Cesar Cavalcante Galvão, José
Valladares Neto, Ademilton Teixeira
Sobrinho. Admir Campos da Gu-
nha, Adilson de Souza Sobrinho,
Adimar Rodrigues da Silva , Afonso
Teles Cabral. Ailton de Melo, Alce-
dino de Jesus e Alfredo Rodrigues de
Oliveira.

Vão ser intimados ainda: Alexan -
dre Reis Coutinho, Carlos Renato
Doria. Luiz Alberto Martini , Luiz
Antonio Garibaldi, Luiz Carlos Za-
marioli, Luiz Eugênio Rincon, Mar -
co Antonio Rocha, Marco Antonio
Soares. Marcos Martins Rodovalho
Cícero Ribeiro Zaiden, Doracino
Naves dos Santos, Idcvaldo Jost
Duarte. Edmar José Comes, Eugê-
nio Carvalho Neto. Eloriano Gon-
çalves Filho^ Francisco Mariano M.
Filho e Francisco Marques Fogaça.

de Goiâ nia

para
con -

convoca-
para pres-

tar verv iços coino mesá rios. presiden-
tes de rnesas e sixTet á rios nas eleições
passadas, mas não compareceram e
iletn apresentaram justificativas co-mo lhes faculta a lei .
: A multa aplicada aos faltosos

de 50 L do salá rio m ínimo vigente á
época da quitação do débito, de
acordo com a determinação do arti -
go 367, incisos III e IV da Lei

737/65. De acordo com o juiz Be-nedito do Prado, “ele est á fazendo
cumprir a legislação eleitoral”, de-
clara. Todos serão intimados atrav és
de mandatos, pura quitar seus débi-
tos no prazo de cinco dias. Caso não
cumpram a determinação judicial
essas pessoas podem ter seus bens pe-
nhorados no valor que vier satisfazei
a execução.

çalv es

sera

Para o trevo Sul. o projeto de um viaduto está também sem pcrspcctiva de ser executado.

Deputados querem viabilizar obra
para nosso fortalecimento junto
ao governo federal , dando con-
dições aos deputados para que
consigam recursos maiores”.

EMENDAS
O deputado federal Mauro

Miranda (PMDB) disse que as
emendas que dispõem sobre a
duplicação da BR- 153, determi-
nando que fossem colocadas no
orçamento do ano passado, são
de sua autoria. “Contudo, como
houve veto à Taxa Rodoviária
Única, a duplicação da rodovia
Goiânia-Anápolis ficou colocada
de lado, e consequentemente, a
duplicação do trecho urbano da
rodovia no per í metro
Goiânia/ Aparecida” lembrou
Miranda, ressaltando a necessi-
dade de se implantar o quante
antes a segunda pista entre
Goiânia e Anápolis, que seria
uma complementaçáo do cha-

mado Anel Rodoviário de Goiâ-
nia. Para o parlamentar, são
obras que devem ter prioridade
no governo federal , já que “ela
está entre as de urgência recla-
madas pelo governo do Estado, e

elo prefeito de Goiânia,

>ernaz“.
Miranda afirmou que esteve

também com o Secretário Nacio-
nal de Transportes e pediu a via-
bilização dos recursos. “No en-
contro que tivemos com Henri -
que Amorim , infelizmente tive-
mos conhecimento de que não
existe nada de concreto no orça-
mento”, disse Mauro Miranda
que, apesar de tudo, ainda deu
uma esperança do reinicio da
duplicação a curto prazo: “Pode
acontecer de chegar crédito su-
plementar e aí sim, iremos rei -
vindicar o Anel Rodoviário”, fi-
nalizou.

so com os recursos que adviriam
de um imposto especial sobre os
combustíveis “mas este projeto
foi derrubado pelo Congresso
Nacional e hoje contamos com a
Taxa da Importação do Petró-
leo, cjue
Goiás, que está entre as priori -
dades do Governo Federal”.

BENEVIDES DE ALMEIDAS
EXECUTADOS

Está havendo empenho da
bancada Goiana em Brasília no
sentido de conseguir recursos pa-
ra o reinicio das obras de dupli -
cação da BR-153, não só no en-
torno da Capital , mas como toda
a extensão do trecho Goiánia-
Anápolis. O deputado federal
José Gomes (PRN ) disse que este-
ve com o Secretário Nacional de
Transportes, Henrique Amorim,
a quem pediu que seja reservada
com a Taxa de Importação de
Petróleo, a verba necessária Dara
cjue seja concluída a duplicação
da rodovia até Anápolis,
possibilidade de se estender as
obras também até Brasí lia.

Gomes lembrou cjue a Secre-
taria Nacional dos Transportes
havia feito um certo compromis-

Segundo a listagem fornecida pelo
juiz da primeira Zona Eleitoral são
as seguintes pessoas cjue vão resjxm -
(Jer a processos de execução fiscal:
vv ilson Pereira dos Anjos, Nélio Jâ nio
Borges da Silveira , Nélio Machado.
Nevvton Aires do S. Neto, Nivaldo
Luiz Farina. Onélio Rodrigues, Pau -
lo Sérgio Lucas da Cunha, Paulo de
Tarso Paranhos. Pedro Menezes Nu -
nes. Wandcrlan Silveira de Moura ,

VValter Alves dos Santos. W agner
Isaac e Thelmo Lima de Castro.

Constam ainda desta relação os
nomes de: Sebastião Eustachio Eer-
reira. Sebastião Cândido Melo. Ri -
cardo Wagner Botelho Rodrigues,
Roberto da Silva Taveira. Roberto
Domiciano Silva , Reinaldo Celso de
Barros, Ricardo José Menezes Duar-
te. Wulton Alencar Rodrigues, W al -
ton Alencar Rodrigues. Fernando
Luiz Mendonça, Francisco Jorge de

:Carvalho Filho, Juarez dos Santos
Rodrigues. J ú lio César de Oliveira ,

« Lcon í tala Brasil Homar. Leon ídio- Antônio Louzada. Anachr Dias Cor-
rêa J ú nior, André Luiz cia Mota Fer-

• rcira, António Carlos da Silva. Antó-
nio Carlos Rezende da Silv a e Ant ô-
nio Esteves de Souza.

A lista dos faltosos fornecida pela
Justiça Eleitoral constam ainda das
seguintes pessoas: César Calixto Mi -
guel . César Ribeiro de Andrade J ú -
nior. Glauber António dos Reis Men-
des. Clevellan António do Vale,
Cleyton Carnot D*Avila. Edmar
Ferreira Fonseca, Edson de Araú jo.
Edson Jose da Rocha, Eli Neves.
Elias Benício de Melo Neto, Eliomar
Rires Martins, Elmar lulião Brito
\ unesda Silva. Emanuel de Oliveira

7d <everá beneficiar agora, p
Nion All

A CURTO PRAZO
O deputado do PRN ressaltou

que a SNT de t/esperanças de rei-
niciar as obras de duplicação da
BR-153 a curto prazo. “Acredito
que está havendo um trabalho
muito homogéneo da bancada
política de Goiás.reforçado pela
participação dos prefeitos de
Goiânia, Nion Albernaz, e Ana-
polino de Faria, de Anápolis,

conforme ele comentou, enfati-
zando que “esta união política
ajuda muito e pode ser decisiva

com

Pode acabar greve de
médicos em Aparecida

Os esforços de Nion

Oprefeio Ncn Abenw dsseser-
preciso que haja um grande errpe-
nho da represen tai,2o potítea de
Goiá sem Brasthnosentidodecon-
segur verbas para o reineb das
obras da segunda pista da BR - 153
no perímetro urbano de Aparectía
deGoé niae dadupScai,2odeshro -
dovia at é Ancpolfe

A manifesta <,T» do prefeto de
Goi ânia oconreu quando efe tomou
conhecimento de que naocxfelc ne-
nhuma perspectVía para retormda
das ebras em Aparecida , que esOo
suspensas h â cerca de dos anos ,
sendo que a duplcav^o sb foicon -
cbída em dos trechos, arrfoos no
muncfcb da Capital, entre o trevo
Su 1 — de acesso ao Parque das La -
ranjeras — e a Ceasa e entre o Via -
duto do acesso 1» Vib Brasil B e o
trevo de Aparecida, ficando apenas
cerca de cinco quilómetros comas
obras p ar aE sad as. j usta rrv nte n o t re-
cho de iro «or movinvntai, 2o de veí-
culos pequenos por cortar urra re
gi 2o dominada peb compbxo mu -
teleiro de alta rotatividade.

acrescendo a nforma^ 2o de que a
dupica <,2o da rodovu e. princpal
mente, a cosntru <,2o do vaduto.ha -
viam sofrdo sobt,2so de conâ nuda -
de, semnenhurra perspectiva sobre
quando os servi,os seram rehiça -
dos. É que todos os recursos do go -
verno federal destinados 2e rodo -
vias, ser2o errpregados na recupe -
rado das estradas no terrlòrio bra -
sibro, sendo descartada a constru -
t,So de qualquer nova estrada, tem
no qua 1 foi colocada a segunda psta
da BR-153 no perínetro de Goti -
nia, conforme n íormat.Ces do 12°
Distrlo Regional do DNER em -
Goi 2nia , que tem jurBdi, 2o sobre .
Goiás. Tocantins e Distrlo Fede

Os médicos que fazem parte
do sistema de saúde de Apare-
cida de Goiânia , em greve há 9
dias reivindicando reajuste sa -
larial e melhores condições dt
trabalho, deverão retornar ac
servido amanhã . A categoria
realizar á hoje uma assembleia
na Associação Médica de
Goiás âs 19h, quando poderão
referendar a proposta do pre-
feito Sebastião Viana , determi-
nando um aumento nos venci-
mentos na ordem de 30% a
partir do mês de julho, e mais
30% sobre a produtividade pa -
ra serem pagos a partir desse
m ês. Com a normalização do
atendimento nos postos de
sa úde , cerca de duas mil pes-
soas voltarão a ser atendidas
diariamente em Aparecida .

Com a proposta de aumento
do prefeito, já na prexima fo-
lha de vencimentos um médico
ambulatorial receber á OS 232
m i l , por 20 consultas diárias
durante o m ês, e o plantonista
terá um vencimento de CrS
290 mil . O presidente do Sn-
dicato dos Médicos Profissio-

nais de Goiás, António Gus -
mão, afirmou que o sistema de
sa úde de Aparecida , caso os
médicos decidam voltar ao tra -
balho, ficar á sobrecarregado,
tendo em vista
çâo de Goiânh
rar atendimento nas unidades
hospitalares do município por
causa da greve dos profissio-
nais do Estado. Gusmão sa -

lientou que acredita no retorno

amanhã dos médicos. “A pro-
posta do preteito nâo esta mui -
to longe do que nós reivindica-
mos”, afirmou.

IMPASSE
Enquanto se normaiza o

atendimento em Aparecida , o
sistema de saúde do Estado
continua com problemas, ten-

do em vista que cerca de mil
médicos e dentistas ainda se
encontram em greve . O venci-
mento m áximo hoje pago pela
Secretaria da Saúde é de OS
61 mil , enquanto que um mé-
dico aposentado está receben-
do apenas Cr$ 17 mil, ou seja ,

o salário mínimo . António
Gusmão afirmou que ainda
nâo houve nenhuma proposta
por parte do governo de Goiás
para aumentar os salários , pot
isso a categoria continuar á com
o movimento .

Apesar do HGG ter normali-
zado o atendimento com o fim
da greve dos trabalhadores da
saúde , muitas pessoas encon-
traram dificuldades para serem
atendidas ontem. A dona de
casa , Maria dos Anjos, residen-
te em Aparecida de Goiânia ,
quando soube da normalidadc-
do HGG procurou fazer uma
consulta , mas nâo encontrou
vagas. “As filas aqui continuam
muito grande , está muito dif ícil
ser atendida . Eu nâo consegui
tirar uma guia para clínico ge -
ral", afirmou . As filas , na Sinta
Casa também continuaram
quilomé tricas durante todo o
dia de ontem.

ral
A 1LUMINAÇAO

Diante deste quadro, o pivírio
rrundou h cur a ilimiiaçân do tre -
vo Sul mas Bto. segundo el» , nâo
representa nonhu rm p o s i d e co
modrsmo dunte da parai sa^âo das
obras de duplicação. “A Piekuura
estará empenhada, daqui prá len -
te, em mobicar nossos parhnxMUi
res e Ideranças mas expressitas no
sentido de que sepm obtidos tecur
sos para a BR 153, que preeba ur-
gente mente de unu segunda pbta
entre Goiânu e Anápols* . Disse
que em reloçáo ao contorno de
Go ú nia , a Prefelura nâo pode fazer
nada porque o trecho onde os servi-
ç os estâo i nclu sos d enJodomunc í
pio de Aparecida , ficando apenas
uns500 metrosdenfrodomunt
de Goi ânia, justmvnte no Ta*vo
q ue dá acesso ao1’arque dasLaran -
yfras. “De qualquer forrni , vamos
batalhar , porque a suspensão da
obra , conquanto estep em outro
municpb . é um probbim que a feto
dieta mente o ssterra vi ário da Ca -
ptar ’. concluki o prefeto.

PROBLEMAS

Peb projeto orghal do DNER.
que se esbarra em graves difcuUa -
des financeiras para a retormda das
obras, no Trevo Sul. de acesso ao
Parque das Laranjefras, mas preci-
sa nvnte d lo no Jardim Bot ânco.
deve ser construí!o um vtoduto noç
moldes do que foi ergu tio na passa -
gem sobre a AveniJa Anhanguera .
Por causa desse projeto, a Prefeitura
n âo instabu o sbtMna de lurrina *

çâo p íblica no bcal corro a que
existe no tú nel da Vila Redenção e .
recente mente, no viaduto da
Anhanguera.

H á poucos dus o DNER Iberou o
trevo para o projeto de iunina^âo ,

A ministra Margarida Prooópio assina convénios para construção cie casas
cm Goiâ nia e outras cidades do interior

> Goiás recebe 4,3 bi
, para casas populares
A

que a popula -
devera procu-

^ A ministra da Ação soc ial . Marga -
rida Procó jiio, assinou ontem em
Goiâ nia diversos convénios destina -

a atender o setor habitacional ,

valor de Cr$ 1.342 milhões. Ao
iodo. ja foram aprovados para Goiás

Ificlo Governo Federal projetos eme
Avisam construir 1 *1.300 casas popma -

, cio FGTS, totali-
zando (!r $ 3b bilhões. A medida d <

Ministério ila A ção Social est á dentro
Mista do governo Ir í s Re/eiulc
içar 120 mil moradias no Es-

udo durante o seu mandato para be-
neficiar .is fam ílias carentes.

Durante entrev ista a imprensa, o
Inveruador 11 is Rc/eiide destacou .i

niport á ncia da assinatura dos um-
cénios jiara C à iias. ressaltando que
Atara lutando até o ultimo momento
i í im de atender as pessoas de baixo
>oder atjuisitjvo. “sem condiçoes de
ulquirir sua residênc ia umi rivursos

r noprios*’. Í ris Revende gaiantiu cjue

^J. ai fnnuwr a estas fam ílias lotes ur -
Uini/ados e c asas pojml.urs. no de
xun r do seu mandato. ( ) ato da
uinistra demonstra cjiu ela esta dis

“ v nsando atenção especial |
H í iblemas de Goias. Isto prova que
liulerenms omtar com seu apoio na
•vu iiGii ) dos projetos do setor habi -•caonal *. a í irmou. Margarida Pro-, - *0 j )io foi Ktvbida no aeroporto p< Io. wvernador: v icx*-governador. Nla *

'Utllto Vilela; prefeito de C ò uama.
, sion AlU rnaz; deputados lederais «

Mtaduais; e secret á rios de Estado.
ASSINATURA

Soc ial vai investir c*ercade Cr$ 25 bi -
lhões no projeto de saneamento Meia
Ponte. Segundo ela. as obras devem
começar ainda este ano e serão con -
clu ídas em 1ÍMM. No setor de sanea -
mento forma autorizadas pelo Minis-
t ério da Ação Social para o Estado a
execução de obras, com recursos do
FGTS. no valor de Cr$ 2.638 mi-
lhões. Faz parti* deste projeto a reur -
bani /açáo do \’ale do C àirrego Gas-
vavcl , constando cie drenagem , ter-
raplanagem. pavimentação, postes
de iluminação, sinalização r obras
complementares. A contrapartida do
munic í pio sera de ( .* r $ 130 milhões.
Para Itumbiara foram autorizadas a
realização de obras de drenagem,

que tera um empréstimo de (!r$
1.11!) milhões, sendo cjue o municí-
pio assumira Gr$ 50 milhões do custo
da obra .

Também em Jata í o Ministério da
Ação Social repassara ( r $ 1.203 mi-
lhões para obras de drenagem , tendo
como contrapartida t ’r $ ( >3 milhões.
Para Trindade. ( T$ 530 milhões,
destinados ao mesmo M rv iço. O mu -
nii ipio participara com CT$ 2s mi -
lhões. Rio \Cide lec c lu ra evre a de

838 milhões da União jura
obr.is de drenagem, ficando a cargo
da prefeitura o repasse de ( !r $ 03 mi -
lhões.

Dos conv énios assinados ontem, o
Ministério da Ação Social destinara
( á $ l .< >00 milhões para a construção
de 52b unidades no Jardim Guana -
bara II . que tem como agente pro
motor da obra a Gin ípcrativ a Habi-
tacional dos Funcionários Pú blico*
Municio.u\ de Goiâ nia . Mais Gr$
743 milhões a st rem cinpri^gacios na
edificação de !)í > unidade^ no Edif í-
cio Viv lane e Gi $ 1 544 millnVs para
310
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Brinciuedos Legoi Gerente
Philco

4» I » rot
•ide edil

V

1 A Lego aealia de lançar r
uma linha de brinquedos .]
denominada "Piratas”, a j.4

qual foi resjMinsavel por um í
da em- —presa na Europa c nos Esta- -.

ilos unidos. posic*ionando-a -
como líder mundial em
vendas! Alem de “Tubarão
Negro”, que vem com 866
|M*ças. ti linha “Piratas”

( foto) iuclm também o
“Forte Sabre” ( 496 peças) ,
"Gaiavela Aguia do Mar”

(370 peças) , “ Ilha Pirata”

( 17F ; - tas ). ' Pequena For-
tal » /a ( í *2 peçasl. “ Ilha do
Tesouro” (60 ix ç.is ) e a
“BaUa Pirata” (50 j M ça s ) .
Os jogos são destinados as
crianças a partir de seis
anos e seus preços variam
de Gr$ 7 mil a Gr$ 95 mil.
Empresa de origem dina -

( iuilberine Cnlet -
ti , 37 anos, é o
novo gerente de
srrv iços de marke-
ting da Philco,

cabendo- lhe admi -
nistrar as arcas de
promoção, propa-
ganda e treina -
mento. Formado
cm Economia pela
Fundação Álvaro
Penteado, com es-
pecialização em
Marketing pela
Escola Superior de
Propagandae
Marketing e ex-
tensão universit á -
ria na Pace Uni -
versity, de Nova
York , Colrtti che-
ga à Philco após
uma experiência
de 15 anos no
mercado. Nos últi -
mos anos. traba-
lhou como gerente
de Serviços de
Marketing Finan-
ceiro para o Ban -
co ltaú e Correto-
ra Magliano e, na
area de produtos,
para a Rhodia.

Calculadora i

Dismac I
crescimento cie 15 *

*
: Para o Dia dos Pais, a ;

Dismac apresenta como d
sugest ão de presente a
calculadora elet rónica
de mesa EX -0-101 . Bem
compacta, ela e ideal
para quem gosta de
manter as suas contas e
orçamento em dia . A
calculadora povsui visor
de cristal l íquido de de/
dígitos de capacidade e
”Big Number”. que faci -
lita a visualização, se-
guindo a tendência
mundial do setor. A EX-
0401 ( foto) vem equipa-
da com impressora e tem

\V>ara os

/ maniucsa. a Lego esta no
Brasil ha se is anos e produz
uma grande variedade de
entretenimentos.

contador de itens. que
auxilia na conferência
dos cálculos. Ela funcio-na a pilha ou energia e o
preço médio é de Cr$
H .000.00.

Agenda EcológicaIVla ti ics iia vt / . a ministra w rn a
Goiâ nia para a assinatura de couvc-

•nios. A solenidade de ontem foi ICMI í -
/ Éida no Palacio das (!amninas, as 11 »

i hoi ,ts. I ugo após o ato. ela se dirigiu
a Colónia Santa Marta , onde inau -

destinadas as|H*ssoas

ver e cada vez mais deter-
minada iMir tudo cjue o cer-
ca. Recheada de ilustra-
ções, j)assdtempos, um ge-
nial banco de dados, cujas
informações foram conse-
guidas junto â Secretaria do
Meio Ambiente. Ibama ,
S.O.S. Mata Atlântica, en -
tre outras, esta agenda tem
uma linguagem bastante
fluente, cjue reforça a im -
port â ncia de se preservar o
meio ambiente e e\|)lica

Atualmente, muito st*

tem falado sobre ecologia
o mundo vai acabar se

não cuidar dele? O homem
pode desaparecer, como
desapareceram os aniniah
|> re* nistôricos, se mio hou -
ver um equilíbrio entre o
homem e a natureza? Pen -
sando nisso, A Editora I*TD
lançou a Agenda Ecológica
1992,

Vinofesta
Sera realizada a Yino-
festa 91 ~ XV Festival
do Queijo e do \ inho.
que acontecerá sitnulta
neamente à Ia Fiel . en-
tre 21 a 29 de setem-
bro, na Festa da Uva— Caxias do Sul . São
mais de 41) variedades
de vinhos finos, fabri -

cados por vinícolas tra-
dicionais como a Alian-
ça..Granja União. Mo-
sele, Piave, Garibaldi e
outras. A safra de 91
foi considerada a me-
lhor dos últimos 40
anos. o que aumenta a
expectativa de sucesso
do evento.

casas populares no Residencial
Monte Ga rio Todos eMes j>rojetos

para Goiâ nia .
h.m IjMira. a ministra autorizou c

4 ‘inprésttnio de Gr$ 455 milhões
pregados na construção dt* IfSO resi-ileiieias n < > ( onjunto Residencial Ro-los \ entov J.i em Jata í o Cíoverno
I" tile iai destinara (>$
T,r ^'Uipregados na edi í ide 175 tmulades.

gurou 100 casas
nternailas naijucla instituição,

•casiào. Margarida Procopio adian -
156 moradias
Colónia

'•friou também que ate agora o C .nv » r -
no Federal j.i reoassou para Guias
Jtn a de CrJ 9 bilhcH*s •—l . ti-tor de saneamento v mais de t -i $
10 billuM-s jiara o habitacional .

A ministra destacou que a

Na
i s.n »
l serão

Ela iníor-®>u que mais
fcuistiuidas na r i n -

que vem eonscirnti -
zar seu publies ) alvo (desde
crianças até adolescentes)
de que sua maneira de vi-

destinados ao S.l (

7^ n .ilh - H -N
i açao jxirque.Açao



8 Goiânia. 00 deS2» d« ,ECONOMIA
IPMÀOSSOARES. a

Receita confirma contas ilegais
notificados, no dia 2( )

DIÁRIO DA MANH Ã

o titular José ram
lio, por AH (aviso de reta'
to. Mil LC 1 ).

Uma MV. recebidos < ,s
infração (2*13 ao total) , < í ( t

buinte tem prazo c!t> 30 rij. :
efetuar o pagamento

defesa. Se r *

Fazenda Publica.
Pinheiro. 15, mm enviou nenhu-
ma intimação a fim de organizar
as jx*ças para sustentar, no Mi-
nist ério Público, do pedido de
abertura de uma açao. Mesmo

Arruda assevera

k
A Receita Estadual ja locali -

zou duas contas corn nUs da em -
presa de materiais de constru-
ções Irmãos Soaro I .lda. aberta
de formas irregularo ( conta pas-
sarinho). Dctectadus no Bano »
Sndameris Brasil S A. as contas j
sao tibertas com um mune falso e ^

com a omissão do (Cadastro de ;
Pessoas Físicas (CPF). com a li- ~
nalidade de driblar os labirintos
da tributação. O Mincrintcndcn-
te da Receita Estadual. Mareio
Arruda. 43 anos. diz que o ras-
trearnento vai prosseguir apôs a
concessão judie ial. i

lhos preliminares de
extratos lhe vali ram uma ação.

contas. Arruda

•ii;»

Avaliação do setor
público agrícola assim. Márcio

( uie nao existe a menor possimli -
'ade de sc fazer um acordo, ciue

aconteceria por meio da exclu-
de alguns dos autos de infra-

acontecer, o processo * i
trativo correrá à revelia, j,
do à empresa uma segunii
( unidade cie recurso, a ,
ria . Depois de percorrer
administrativa, o pro^.

a Divida Ativa,

com a

d.
< <contras sáo fundamentafe para M.»

traçar novos rumos para o setor
p íibico agrroli , de forma a ciar
urn aconpanhamrnlo mehor ao
setor e a parBr daí mehorar osnf
veR de produtvtiade e evo li ção
tecnolrtgica do setor

Para fazer uma ampb e bem
analsada avalação do conporta
mento cio setor píblro agrroti de
Goiás, estaic^> reundos hoj* . na
sede do Idago, todos os < rgã >s iu -
risde i ) nados à Secretaria da Ag ri
cultura e Abastecirn*nt >.

A reunifto contará com conu
dados espechte. comxi r» prvsen -
tante dos frababadores ruras cie
Goi ás. Dl/ tio Goulirtda Sila . da
Fetaeg. e do representanl» do
Contag. Abysm Carneiro

A reunôo, que já vem atonte
ccndo desde abril desi» ano , conts
com os representantes dos ótgàos
como a Cacsgo. Casego. Emnter .
Emgopa e Ceasa, que apresentam
dados para avaltiçã » da evoIn, ,X )

registrada no setor agropectiárn
do Estado

Segundo o secretário da Agn
cultura . Miro Roniffcn , essesen -

* <*sao
ção. I ^Tf *

I Soares
20 emA empresa Irm ãos

(composta por 2N filiais
Goiás c S em três outros) foi au -
tuada por falsificação de carim -
|)os oficiais, aproveitamento de
crédito de ICMS a partir de no-

calçamento de

•M
* * i

• • « r•• 4 para
providenciada a cohran^ciai , executando-se os b^íS
empresa até o montante ( j

^
,

da ( Arresto dc Bens). Nc^Jl
o contribuinte, antes
pronunciada a sentença
lazer o pagamento d(, {

'j ?
conseguindo a redução <]

’

>ois os t raba
consulta a

SANIDADE ANIMAL
tas fiscais Irias .
notas c destruição dc arquivos
magnéticos de
obrigatória. Fm função disso, a
PFCCIT, (|ue após instaurar in -
quérito policial , promoveu pori-

as fraudes.

Além destas
afiança, que existem nuns outras
quatro contas em urna segunda
instituição financeira,

priori ele prefere nao

flk*

A Secretaria da Agnculura |í
est á mobiliada para a nova cam -
panha dc» vacnaçào do rebanho
bovbo do Estado, contra a fcbre
a fiosa . Embora sobcontrob . anda
se manifestam atauns focos fcoh -
dos no rebanho, o que tem silo
co mbat klo de i rre d nto . A a í t >sa é
uma doença de ebvado lidce de
contaminação e causa enornrs
preju í/osaosprodutores. piincpal
m>nte quanto áexportaçSodacar -

apresentação
(pie a

revelar o i ta .
Na esfera penal, sim ,,],,

mente, responderão os
pelos crimes de sonegaçãotV!

( leis 4.729/65 v 8.137/ÍX)) t 1
de falsidade ideológica (..)
301, do Gódigo IVnal RrJ
ro) , “Tudo isso em clecnrrJ *!
da gravidade dos atos, pr. j
dos com o escopo deliberai
causar danos ao natrimónjrj
blico. já ( iiie o tributo sor^

*

no caso (íc imposto indire
mo o ICMS, foi pago pc]0cJ
midor, quando da auiiisj^ j .
mercadoria , e confiado àç '
sa para cpie repassasse aoj]
do”, reage Arruda. (C.M.) ;

nome.
A autuação .. há 20 dias de Cr$ 1S.4 bi-

atualização

feita sobre a fir- eonstatoucias
Atualmente, a empresa
submetida a regime especial de
fiscalização c arrecadação.

esta
Arruda nvhaça possibilidade de
acordo

ma
lhòes, já sofreu uma
monetá ria responsável pela ele- .
v ação do débito para a casa dos momento economiço da firma .
Cr$ 21 bilhões. Fm contraparti- contra -ataca o titular da Receita
da, o grupo Soares, aliánça que Estadual.
o valor da d ívida é superior ao Os dois responsáveis pHo con-
ativo das empresas. “O ativo da glomcrado — os irmãos Odilon c

empresa pode não ser suficiente Klon Soares — sc esquivaram da

>ara cobrir o débito com os co- imprensa por todo o dia de ou-

res do Estado, mas o dinheiro tem. Quando se tentou registrar
sonegado, ao longo desses anos, e os proximos passos aduumstrat i -
espaíhados em outros são sufi - vos e judiciais (|tie o emprecndi -
cientes para cpiit á -lo. K só to- mento daria, nenhum diretor

marmos nor base o cjue temos (|iiis se posicionar. Na Delegacia
encontraoo no levantamento do Estadual de Crimes (.outra a

Foram colocados fiscais
numa primeira fase; hoje sao 30

todos os estabelecimentos
para acompanhar a entrada e a
sa ída de mercadorias e para apu-
rar o imposto, que seria, ent ão,
recolhido semanalmente. A me-
dida redundou num aumento
considerável . Km junho foram
recolhidos Cr$ 1ST milhões con -
tra os CrS 30 milhões de abril .
Os propriet á rios da empresa fo-

ne.
em

Gargalo dificulta o
escoamento na BR-153

i

Aprhcpal rodovia federal em que nTio há qualquer prevsdopa -
Gotí s, a BR - 153, que liga o Esto - ra o reinen .
do a Bras ília e a Sòr> Paulo , tem
até agora um gargalo quedificuta
o escoamento da produçío, prin -
cpaknente aquela oriunda da re -
giTio do Mato Grosso Goiano.

Pesados caminhões proce -
dentes dessa região, térnque pas - Al ém do probbma que fcou
sar pela zona urbana da Captai agravado com aparalsaçào das
goiana e ficam engarrafados no obras do trevo e voduto Scil , há a
trevo Sul que dá acesso ao outro preocupaçáo dos urbanistas de
Lido da BR-153. entroncamento Goiânia que já thham projeto pa -
para vários barros popubsos. co- ra iluminaçào da á rea e doaprdi
mc^ Parque das Laranjeiras. namento. O prefeito Nbn Aber -

Nesse cruzamento, o DNER naz, manfestou -se preocupado,

havia programado e até inichdo principalmente depois que o
um trevo semehante ao que foi DNER tberouo trevo (atuai para
constru ído ao que dá acesso ao o projeto de ilumnaçào, acres -
Setor Palmito . Entretanto , as centando a informação de que a
obras foram paralisadas há dois duplicaçáo da rodoviae aconstru -
a nos. ç ^o do v «d uto h avá m sófr ido pa -

ralisaçáo e sem nenhuma peis -
pectiva sobre quando os servi, os
semm rein ciados.

O prefeitoNion Albemazacha
que é necesãrb mobilizar todas as
forças poSticas do Estado, nosen -
tido de pressbnaro Minstériodos
Transportes com afinaBdadede li -
berar recursos para esse trecho da
rodovia , )á que abm de sua rn -

Apontadas vantagens
para produtor rural

Micros tên
repasses di
8 bilhões

PREOCUPAÇÃO

O governador í ris Rezende voltou on-
tem a conclamar os produtores da Região
Centro-Oeste à produção, lembrando que
o governo Fernando Collor oferece vanta-
gens com a renegociação da dívida rural,
í ris, que foi o ministro das maiores safras
agrícolas, alcançando o recorde nacional
de 72 milhões dc toneladas de grãos, cons-
tatou que os estoques estão zerados. “Este
será o ano da agricultura”, acredita.

Segundo íris as perspectivas são ahirna-
doras para quem produzir, porque se os
estoques encontram-se zerados, a safra
dos Estados Unidos sofre com a escassez de
chuvas e as elevadas temperaturas, que
desencadearam na Bolsa de Chicago um
forte movimento de compra, liderado pe-
los fundos de commodities. “Será o nosso
momento de buscar o tempo perdido, pro-
duzindo rnais e principalmente sabendo
que podemos colocar nossos produtos no
mercado interno e externo”, observa o go-
vernador de Goiás.

O vice-presidente da Associação Brasi-
leira de Bancos, Henrique Pereira Gomes,

dizia ao Diário da Manhã, na semana pas-

sada, que a liberação de recursos para a
agricultura, em volume superior a um tri -
lh ão e duzentos milhões representa um
alento ao setor. “Os goianos devem vi -
brar, porque recursos assim representam
um ligeiro reaquecimento na economia,

sobretudo de um Estado agropecuá rio por
excelência”.

O diretor de Normas e Operações do
Banco Central , Gustavo Loyola. cjue tam-
bém esteve em Goiânia, foi enf ático ao in -
formar que não faltarão recursos para a
agricultura. “O atual governo fez fé na
atividade agr ícola”, sustenta.

O diretor da Federação da Agricultura
do Estado de Goiás e Distrito Federal
(Faeg), Antonio Flávio Lima, mostra-se
no entanto reticente com as promessas ofi -
ciais. Entende ele que os agricultores es-
t ão inadimplentes e o crédito é insuficien -
te. “Há oito anos, o custeio agrícola dispu-
nha de 1,6 trilhões de cruzeiros contra 1.2
trilhões neste ano”. E recorda cjue há oito
anos a população brasileira era 30 por
cento menor do cjue os 155 milhões de ha -
bitantes hoje.

A solenidade de subdd da '#j
doPalácbdoPbnalloqucav á t
hoje. contar á com a parte peJ
representante de Gotís e doç j,
representantes de 26 agenu i
d uaB , que corrpfrem ossterm'
nal da Sebrae — Serviço de tç
Microe Pequenas Empresas E
faz parte da programação à
rnento do Sebrae, que oScfalrnfc
ca mente a sua transforrmç ST/ C’
v ç o Social Autonomo , conferi
8.154, de 28 de dezenbro:^
passado, que privatizou osa -

Comes

DUPLICAÇÃO DA BR
VBando dar sustentação ínu

ra aos traba!hosdesenvofedos; i
da Sebrae. regional, o cjg 2D ’.:ffr
nar 27convênr> s. referente sa «I
se de um montante deoito b/ *
cruzeros, destinados à exec^F
prograrrvis e prontos de apoDip
de duzentas ml micro errprefs

O projeto incbl do DNER
previa a duplicaç c» da BR-153
desde Aparecida de Goiành até
Anípolis , trecho com intenso trá -
fegode vecubspesadose peque- port ôncia quanto ao fluxo e es -

coamento da produçào goiana ,
há abda o comprometimento e
risco de vida de pedestres que
tentam atravessar as pstas . Ma is
al? m, o aspecto visual onde a

Com falta de recursos, as prefeitura de Goiana está impos -
obras de duplicação da rodovia sblitada de realzar um projzto
nesse trecho foram suspensas e adequado de ibmbaçào e embe
agora o preprio DNER artbncia - lezamento da área .

Lovola

nos. Em Aparecda , ncbsve. foi
construída urra passareh e no en -
contro da Avenida Anhanguera
em Goirnu com a HL153, foi
constru ído um vhduto.

V I

Dos oito bilhões de cruza-
rem repassados peb Sebrae. y

Sr Centro - Oeste ficar á cor^ .
1 056.252, sendoq ueGotfsrí *

CrS 382.699 000.00.Lima

ALBERTO TAMER
Governo impotente para

controlar a inflação
Enfim, alguém no governo

está dizendo a verdade
deve ser dita. Sem meias pala-
vras. Verdade verdade, sem
mentirinhas ou masearamen-
tos. J á estavamos cansados des-
sa história de que a inflação
não vai subir mais, que está sob
controle, que as medidas ado-
tadas são suficientes para segu-
rar os preços. Basta. E quem
parece ter dado este basta. foi
o presidente do Banco Central,
Francisco Gros. Em duas en-
trevistas isoladas e exclusivas
dadas uma ao Globo, e outra
ao Jornal do Brasil. do Rio.
Gros foi muito incisivo: não
vamos poder reduzir a inflação
com essa estrutura que está aí.
Epreciso reformara Constitui-
ção. Ela amarga o governo na
administração de suas despe-
sepí. Ilá uma distribuição per-ve/ sa entre o governo Federal,
os Estados e os Municípios.
Mesmo abandonando os inves-
timentos essenciais para o futu-
ro do país, o governo federal
não consegue administrar o seu
orçamento. Isso está ficando
evidente também nos governos
estaduais. £, então, como va-
mos fazer? À receita do FMI
resolve? A resposta do presi-
dente do BC é categórica:— A posição tradicional , do
FMI é promover ajustes drásti-
cos. Xossa posição é muito cla-
ra. São acreditamos em inter-
venção na economia. Uma in-
flação superior a 10V não cai
por milagre no mês seguinte.

E aqui o realismo do presi-
dente do BC: São estamos dis-
postos a discutir qualquer pro-
grama com o FMI. com o Con-

gresso ou a sociedade que en-volva intervenções traumáticasna economia. A sociedade sensou dc soluções mágicas.Queremos paliativos temporá-rios, até implantar as refor-mas. Falta á sociedade disposi-cao para enfrentar questões di-neeis, como acabar com a in-ilaçao.

Sa entrevista do sr. Francisco
Cros há subentendida , uma
grande verdade: a sociedade
brasileira , ( nós ) nao acredita
ainda que é preciso acabar com
a inflação. Acha que basta in-dexar , e pronto. Sobem os pre-ços, sobem os salários, os rendi-mentos, tudo. Por que fazer sa-crif ícios? Essa atitude é refor-çada pela descrença em que ogoverno também possa fazer
alguma coisa. A equipe eeonô-rn [ca que saiu apenas pediu sa-crif ícios e não apresentou ne-nhum resultado. E a sociedade( nos), também não acreditanesta equipe. E o mesmo go-verno. Por isso, não vai ajudarnem um pouquinho quando ela

vier com proposta duTf \
combate à inflação que tf*|
que perda de salários.
empregados e de lucro.
produtores. Faltava W ]
que aparecesse alguém
verno, dizendo: olhe. nW ]
mos pedir sacrif ícios Pl J
não estamos convencida •

que a nossa receita vai ju
nar. Ela só funcionará
houver uma reforma tri
com mais gente pagcind'fll ,
postos e os que têm
mais. Quando haja
ma da Constituição qtlirflb
ta ao governo arrecadar ^ •

ciente ou então cortar i-y|
Hoje, ele está proibido££j
duzir o i

mo. Por isso

e como

E isso aí. Vamos ficar comoestá para ver como é que ficaEm resumo, este é o recado dopresidente do BC , muito pare-rido òquelç do Fagjenbaun.Aao vamos esperar milagre dogoverno. / udo depende demudar essa Constituição que
esvaziou os cofres do governo.

UMESPETACUIOK
NOVIDADES E ATRAÇÕES

, tudo o qucCfll
• agora cFique SabendoNovidades e atrações fazem da VIII FIC-Goiás uma oportu-

nidade imperdível para você e sua lamília.
A indústria goiana está esbanjando talento e criatividade.
Venha ver de perto os lançamentos da indústria, assistir

aos shows, desfiles e atrações

te vai Jazer
projetos ao
twdar tudo: Depois, a r j
ei. iversa.

Congresso

— Mais prudente, desta rezo
presidente Collor não aurediu otice- presidente dos Estados
L nulos que disseser neeessúrio uaprovação da lei de pmprieda-dc intelectual, pelo Congresso,e la proíbe a pirataria. Sem issoas empresas que querem , ir aolirastl nã( t

dernizaçào das teleconiuniea-Çães nn Brasil...— A m está registrando ten-dência dc alta. Dc
11,5 rl .

Mas. você me perp1 ‘Jã
como fira? Fira que o tpfl
vai continuar subindo .
vamente. Mais ou oiert\
pendendo da política do J
no, principalmente o P . \
monetária e fiscal, o /y d
dinheiro e a contenção o{ J
tos. Sr houver déficit. < A
tendência é de a ioflo(ll0/tT
mais. O tiro de tsnuj
acabou. Tudo depende* ^do Congresso aprotor i & j
dança da Constituição ^próprio regime y
ta. Não adianta soo,lL>

r ,

vão. Fsse é o recado y p.
dente do Banco Centre .
samos apenas saber ^em nome pessoal ou V 1rsltlenfl

Mmultuni anu ntr 11.3 paru
surpresa sr

( hegar aos 12 ‘7 . ( )„ ,)rrtnoscMto
SALAODOSRANíFXXDORES

DO CENTRO OESTE

X ànMáquinas r T.quij)amcnto\ •
Utilidades do LanVciculoi Es-
peciais • Xáutica • Bordados
de IhitinRí fArlczaiicto • Ali-
mentos*lnformótiia

sera

\o.— o presidente do fíaneo
( nitrai confirmou que u dívidaEstadas

vatt trazer tecnologia
nipvu. pois cia será logo
da. Passarinho saiu dc
//ir/ s o Collor tlisse

copia*

pau nele,
r ( f u c o g / n cr*

projeto , adiaque a pirataria dn c acabar T<IHC i sto tudo hem . Como diz oprm erhm. c só ri , nu/o que seapretule. Em tempo. O , iee-Prcsidcntc dos Estudosv,;m rn"‘ "”>a "lissao de empre.
pode significar o i n f.T a*? n o i a,f »r d r1 " - hilhben de doluri

com a União é doordem de õfi hillmes de dólares ,
( pulse o dohro da dU ida

De2u11deAgoslo
PARQUE DE EXP051ÇÕES

DEGOIÂ NIA

Hof ário
17 as 23 noras (Sei; a Sexta)
14 âs 23 hc^as (Sataío e Domsrgo)

no c o autor do exter-na .

A missão do
nor I

Iu!>a" f,,i alraP“llu,dol>or dois fatos: a hriuamUsão do EMI e o dl, idaZsnt '’
f"lrrah U‘"‘ il,lr" <“»>^ lOKocsoJú iais japonesas; 1’' uhoes dc dotares. Scnao leva.

presidente doBC ao
t

Tnidos ( / / // / a
que ossanos

ir
s na nio- nao paga. verno. Se o pn

está de acordo com tm
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Banqueiros prevêem novo choque
A atual política não conseguiria conter a subida dos juros, que lastrearia a inflação

São Paulo ( AG) — A política ^rnoneferia nSo se rã totalmen te su * £
fciente para o governo nranter as f
taxas de juros aos n íveis atuas , o '=
que tornara inevitável um novo ^congelamento , mesmo que de 2forma bem mas branda daquebs ~
impostos ate aqui. Este é o cena i
rio com que trabalham executivos E
de bancos m úiipbs. que sem o <
peso das grandes instituíres não
t êm motivos para mitigarem as
suas expectativas .

Segundo Alufeio Lizuti , diretor
financeiro do Digibanco. o
“batismo de fogo” que a atual
equipe económica deve enfrentar
é a colocação no mercado , hoj? ,

do primeiro lote das notas do
Banco Central ( NBQ. Para eb. o
recrudescimento da inflação me -
dida pelo IGP- Mem 13.22% em
julho — ou seja . um hdicepredo-
minante mente atacadista , cups
altas captadas ainda vão para o
varejo — deixou o sistema fhan -
ceiro na retaguarda . E a NBC, no-
vo t ítulo p úblico com prazo de 90
dosa um ano. está atrelado a um
indexador “que a seu ver dewou
de ser confiá vel”. referindo-se ã
Taxa Referencial (TR ) de 10,05%
em julho.

O descola mento da TRda infh -
ção real para o mercado exigr ta -
xas muito maiores peb compra
dos títulos públicos, o que dficul-
tará o enxugamento de liquidez bom patamar de jjros para os
pretendido pelo governo e ab - bancos privados comprarem ono-
vancará os juros — ba -se o preço vo t ítu 1° federal. A Poupança Es -
do dinheiro. Lzuti também teme pecial passaria a funcionar como o
pela pressão da demanda com a novo indexador desses títubs .
volta dos cruzados novos, cujo apontando para uma taxa noni -
baixo nível de liberação hduzirá na' cm rorno de 25% a 27% .
ao consumo , a seu ver, sem que
haja oferta suficiente de bens já
que a hdustria não está capacita -
da para um aumento abrupto de
produção.

Hiroshi Akabane, diretor vice -
presidente do Banco BMC , tam-
bém trabalha com um cenário de
um novo

Câmara decidirá sobre
Jabes Rabelo amanhã

Brasília ( AG ) — O pedido dr
licença do Supremo Tribunal
Federal (STF) para processar o

; denotado Jabes Rabelo (sem par-
tido, RO) , por crime de recenta-

- * çâo de veículo roubado, poderá
. ser votado quarta-feira pelo Ple-
, nário da Câmara . O resultado

desta votação indicará, tam -
bém, a disposição dos deputados
de cassar ou não o mandato de
Rabelo, o que está sendo propos-
to pela mesa diretora da Cáma-. ra , que entende ser o deputado
responsável pela falsificação da
carteira funcional encontrada
com seu irmão Abidiel Rabelo

I * quando foi preso por tráfico de
cocaína.

Ontem o presidente da Cornis-
4 * são de Constituição c Justiça , de-
* * putado João Natal (PMDB-GO),

disse que a comissão dará pare-
cer e votará, para posterior en-
caminhamento ao plenário, to-
dos os pedidos de licença do STF
para proéesso de parlamentares— ao todo são 26, mas somente
11 dos citados estão em exercício
do mandato. Destes 11 , apenas
dois são por crimes comuns e não
calúnia e difamação, para os
quais a Câmara não pretende
conceder a licença ao STF por
entender que a denúncia faz
parte do trabalho dos deputa-
dos.

pedido de Jabes Rabelo seguiria
a ordem de chegada, o que indi -
ciaria demora na votação pelo
plenário. Mas o 1° secretário da
Câmara, deputado Inocêncio de
Oliveira (PFL-PF). garantiu que
o pedido referente a Jabes terá
prioridade e cjue a orientação da
mesa ao relator, deputado Vital
do Rego (PDT-PB) , é para que
seja votado quarta-feira pela
manhã na CCJ e á tarde no ple-
nário. Quanto ao de Raquel
Cândido, a orientação, segundo
José Genoíno, é para encami-
nhamento mais lento » ao plená -
rio.

— Embora ambos sejam cri-
mes comuns, é preciso que se se-
pare muito bem as situações pela
gravidade . E, sem dúvida, o ca-

Tabes Rabelo é bem mais
grave, pela possibilidade de en-
volvimento com o narcotráfico
— disse Genoíno, que admitiu ,

também, que a decisão é nol íti-
ca, para evitar cjue Raquel atri-
bua a licença a uma represália
por ter denunciado o envolvi -
mento de parlamentares no trá-
fico de drogas.

Quanto a representação cia
mesa para cjue Jabes Rabelo seia
processado por falsificação cie
documento, o cjue fere o decoro
parlamentar e pressupõe a perda
do mandato, João Natal disse es-
perar que tudo esteia concluído
em cinco sessões cia comissão,
que tem três sessões por semana.

Ontem o deputado Jabes Ra-
belo confirmou as previsões de
Roberto Magalhães ao afirmar
que exigirá um novo exame gra-
fotécnico da assinatura encon-
trada no verso da carteira de
Abidiel, que a Pol ícia Federal
garantiu ser sua e cjue o deputa-do nega a autoria . Jabes disse
ciue continuará freqíientando to-das as sessões da Câmara .

.s.

Marcilio: (aqui reunido com o Conselho fiscal ) terá cie decretar um outro choque

Energia subiu 13 %ano, mais a TR) para os cruzados
novos que continuarem deposita -
dos, o governo sinalizou com um

Brasília ( AG ) — As tarifas
de energia elétrica estão 13 rI
mais caras a partir de ontem.
Este é o quarto aumento do
ano e o segundo em um mês.
O reajuste acumulado desde
janeiro e de 121,14 *7 . O au-
mento de ontem foi idêntico
para consumidores residen-
ciais, comerciais e industriais.

Mesmo com os dois reajus-
tes dos últimos 30 dias, as ta-
rifas de energia ainda man-
têm parte da defasagem de
26 *7 reconhecida, há cerca de
um mês, pelo
rio nacional c
mando Ribeiro de Araújo. As
concessionárias estaduais re-
clamam. porém, de uma de-

fasagem de 40 % .
O governo vem trabalhan-

do num novo modelo de pol í-
tica tarifáriaa para o setor
elétrico, que deve dar mais
autonomia de preços para as
concessionárias do sistema. A
ideia, porém, é criar mecanis-
mos para que estas empresas
reduzam seus custos de pro-
dução. de forma que o consu-midor não pague, por exem-
plo, despesas de excesso de
pessoal . O novo modelo de-
penderá de se encontrar uma
solução para as termelétricas
da região Norte e Centro-
Oeste , que dependem do óleo
diesel para geração de energia
elétrica

Segundo o deputado José Ge-
noí no (PT-SP) , que foi escolhido
relator para o pedido de processo
da deputada Raquel Cândido

. (sem partido, RO), a tendência
da Câmara é aprovar as licenças
para os crimes comuns. E já

• adiantou que seu parecer no caso
de Raquel será favorável, já que
a parlamentar (que denunciou o
envolvimento de deputados de
Rondônia no narcotráfico) é

-ç acusada de receptação de com-
. bust ível o de bananas de dinami-

te roubadas do Exército.
Natal a princípio disse que o

‘Nã o é o que o mercado gosta -
ria — 37% , taxa nomhal nego-
ciada entre os bancos" •+— , mas ja
é um bom alento — comentou
Akabani .

O vice-presidente do Banco
Cacique . Cesario Coimbra Neto ,pacote , porque não vê prevê um crescimento acentuadonenhum instrumento em mãos do da infb ção nos próximos mesesgoverno , incluindo o Banco Cen -

tral , para tentar melhorar . o
“ambiente" entre os agentes íi- ,
nariceiros:

* Nâo vejo outra saída , a nãoser
que o Banco Central volte a sua
polítea monetária anterior, defor-
çar a recessão atrav és de juros
bastante elevados, o que seria
bastante perigoso na presente si -
tuação. ’

Entretanto , ele não acredita passado , financiando cerca deque o primeiro teste decisvo seja
hoje, com
NBC.

Em sua opnião , ao criar na se -
mana passada uma poupança es-
pecbl (remuneração de 8% ao rio.

próprio sccrctá-
le Energia. Ar-

— que deve ultrapassar os 20%
a té o final do ano — e , como con-
sequência, a aplicação de um no-
vo choque económico peb gover-
no, que devera acontecer no co-
meço de 1992.

f f ' T f

Canhedo: polícia já
identificou a loira

Ex-governador é cético Para o executivo do Banco Ca -
cique. que aumentou em 50%
seu volume de concessões de cré-
dito direto ao consumidor no mês

tem apenas um efeito publicitá -
rio . Os corredores de tráfico con-
tinuarão existindo após essa ação
internacional” , desconfia o ex-
governador.

Jerónimo Santana afirma que
desde sua eleição, em 1986, Ron-

O ex-governador de Rondô-
nia, Jerónimo Santana ( RO) ,

não acredita ciue a operação ini -
ciada hoje pela Pol ícia Federal ,

agentes americanos da Drug En-
forcemcnt Agcncy ( Dea) , da Ma -
rinha e pol ícia estadual possa

: acabar de vez com o tráfico de dônia está sendo penalizada pelo
cocaína em Rondônia. Segundo governo federal . Sem recursos

£ o diretor-geral da Pol ícia Fede- para aparelhar a pol ícia esta-
ral , cerca de 5.000 homens par- dual e o descaso da Pol ícia Fede-
ticiparão da operação. “Tudo ral , o Estado seria uma rota livre

do narcotráfico. “O governo fe-
deral tinha uma responsabilida-
de profissional em coibir o trá fi -
co de coca í na em Rondônia , mas
não se desencubiu desse papel”,
lamenta o ex-governador. E dá
um exemplo: “O Rio Guaporé,
com 1350 quilómetros, não tem
até hoje a menor fiscalização da
Marinha”.

O ex-governador de Rondônia
garante que o municí pio de Ca-
çoai — base eleitoral do deputa -
do Jabes Rabelo — e o centro do
comércio da droga no Estado.
Pimenteiras e Costa Marques se-
riam outras duas cidades já diri -
gidas pelo narcotráfico, segundo
ele. “Foi preciso que um parla -
mentar de Rondônia fosse acusa -
do de traficante para que obti -
véssemos o apoio do governo fe-
deral . Mas muitos outros pol í ti -
cos e grandes empresários estão
envolvidos nesse negócio ilegal ”

,

garante ele.
Jerónimo Santana diz cjue des-

de 19S5 tem conhecimento de
“situações” il ícitas de tráfico de
drogas em Cacoal .
Pol ícia Federal -
( )pcraçáo Eecênt í ic hu\ ia de-
tectado a participação de pes-
soas importantes da cidade en -
volvidas no narcotráfico. Como
governador, tinha conhecimento
dessa situação, mas nunca sus-
peitei que os Rabelo estivessem
envolvidos” . ( Cetúlin Malta )

CrS 3 bilhões, a indexação hfor-
o lançamento das mal dos sal frios e a liberação dos

cruzados novos aumentarão a I -
quidez do mercado, provocando
Inevitável crescimento inflacbná -

Brasília (AG) — A poljcia conse-
guiu descobrir ontem a verdadeira
identidade da única mulher cjue par-
ticipou do seqUcstro de Wagner Ca-
nhedo Filho, no dia três de julho.
Trata-se da contadora Ciunni Mi -
chely Bengo» de 27 anos. que usem o
nome falso de Patrieia Regina Cortes
para alugar a casa que serv iu de cati -
veiro. Segundo informações do dire-
tor da Pol ícia Civil , Euríj>edes Bar-
bosa. os pais de Cianni . que moram
em Contagem , na periferia de Belo
Horizonte, confirmaram que ela vi -
v e ha cinco anos com Paulo Santos, o
chefe da quadrilha de semiestrado-

, identificado a partir da per ícia
realizada nos objetos do cativeiro de
Canhedo, em Anápolis ( CR )) . O de-
legado disse que hoje vai divulgar a
foto ile Cianni e que sua prisão pre-
ventiva ja foi jHxlida.

Além de Paulo Santos e C iiunni Pe-
rigo, a policia ja identificou os outros
quatro sequestradores: Carlos Antô-
nio César I.ouhach, João Batista da

*

Tarifa postal aumenta 10 %
As tarifas

postais cjue ainda estão controla-
das pelo Ministério da Economia
ficaram 10,5 % mais caras. O
aumento foi autorizado ontem
pela portaria 114 . publicada no
Diário Oficial . Carta simples,
cart ão e aerograma passam de
Cr$ 38 para Cr$ 42. O telegra-
ma básico (de 20 palavras) passa
de Cr$ 295 para Cr$ 326.

Brasília (AC) cias agtupauas. leitos normal -
mente por empresas. O último
reajuste dessas tarifas postais foi
autorizado no dia 18 de junho.
O aumento foi de 8% para as ta-
rifas. Esse foi o terceiro aumento
depois do Plano Collor II , quan-
do o Ministério da Economia
reajustou os serviços postais em
i 1 ,46% no dia 10 de fevereiro
em conjunto com o tarifaço dos
preços públicos. O acumulado
de aumentos do ano está atual -
mente em 169,2 % .

0 TEMPO
Rio (AC ) - C ) Instituto Na -

cional de Meteorologia , do
Ministério da Agricultura , in -
forma a prev isáo do tempo, to-
do o liais, no per íodo de 00 as
24h do dia 6.8.91 .

C anhedo foi sequestrado em julhores

Cruz. “O Japáo/ inho”, Valterio Ba-daro Neto e Jucélio Gonçalves Neto.a(H lidado de “Bacana**. Este ultimohavia sido identificado inicialmentepela pol ícia como J úlio César DiasCardoso. Os cinco sequestradores ja
est ão com a prisão preventiva decre-tada.

REGIÕES: O ministério liberou os preços
dos impressos, ou eorrespondèn-

Sudeste:
RJ : elaro e nublado
ES. nte mih. a mih. nvu . p
manhã e seca a tarde.

luro a pte. nuh. oeste
nuh. no norte do Estado.
SP: pte. nuh. oeste dar.
e nvos. isol .
nuh. e/ poss. chv uo s v\ .

ALEXANDRE GARCIAMC:

leste do Est .

Jabes, o benfeitorNorte:
pte . nuh. a nuh. no Arre. pnes
de chv . isol . nos demais Esta
( los . O presidente dn Câmara ga-

rante que mis próximos dias vai
si T votado o pedido de licença
paru processar , no Supremo. o
deputado Jabes llabello, por
receptação de mercadoria fur-
tada
ta < m (\u oal . Hondônia .

Se ii C âmara conceder a li -
cença < * < ntregar o deputado à
Justiça. vai ser a quebra de um
tabu . O tabu de jamais ronre-
der licença para processar um
deputado. Todos h mbramos o
episódio do deputado Mareio
Mon ira . \ / i < s. que resultou no
A1-5 .

mentação de um disjiositivo
eonstitunonal que há ( lois anos
e 10 meses : o artigo 243, Voe
esse dispositii o% as glebas onde
foram encontradas filantas /;s í -
cotró picas ilegais serão imedia-
tamente expropriadas sem in-
denizaçào alguma e sem direi -
to de dejesa para o proprietá-
rio. que perde inclusive as ben-
feitorias e nuu/ uinario que esti -
verem sobre a terra . A expro-
priação fica destinada a assen -
tamento de colonos . O minis -
tro da Agricultura calcula que
so com terras plantadas com
( padu ( de onde se extrai a pas -
ta de coca ) e maninha , dá fiara
fazi r a reforma agrária . Só cm
Pernambuco. estão envolvidas
com maconha terras num total
equivalente ao listado do Ser-
gipe . Qualquer fração planta-
da com psicotró pico provoca a
expropriação da propriedade
inteira . A regulamentação.
graças , a Jabes . ganhou a cate-
goria de urgência urgent í ssi -
ma.

Nnrdesteu lr nuh no Piaui .
ciem . Estados; pte nuh nuh
c chv no per íodo.

C 'cntro-Oeste:
nuh. a pte . nuh. uv s a tarde.

Sul:
eiieoherto a nublado c chv
esp. penodos de melhor ia

( •apitais - temperatura
(mavima m í nima)

“Em 1985. a
atrav és da

no ( aso . uma i amione-

Militares
recebem com

reajustes

I

Belém - XX 22.4 .'Boa Vista
- XX XX: Maeupá - 30.8. 22.0:
Manaus - 29.0.23.2: Porto \ e
lho - 29.6 15.8: Rio Urano »
29.0 XX ; Aracaju - 28.3 23.1:
Fortule/a - 30.5 23.0: - Joao
Pessoa - XX 21.0: Macei** - XX
XX: Natal - XX 21 2; Recife -
27.1 21.7: Salvador • 25.1
20.2: São 1 . ui / - XX XX 23.1:
Tm sina - 36.1 18.0: Brasí lia -
23.2 137: - Campo Grande -
28.1 16 6: Cuiabá - 3-4.5 16.4:
Goiânia 30.4 18.2. - Relo I !» »
ri /ontr - 22.0 13.2: - Rio de I ;

- 25.9 15.8: - São Paufo -
Vitoria

v

( ) Congresso esta aprt nden-
do . com o episódio Jaln s . a di
tinguir o uso da imunidade
jiarlanu atar . Imunidade fiara
assuntas pol í ticos. sim . fiara
( rimes comuns , nâo.

Essa lnz
%

do i nti ndiuu nto
não r ai brilhar de uma hora
fiara outra entn deputados r
senadores , h . fuir « mjuanto.
apenas uma luz bruxuleunte no
início dn tuml . Os congressis-
tas i ãn ti r qm r cm cr um ar-
raigado espírito < /t * corpo que
ha pouco tempo di i .xou impu-
ne um deputado a< usado de

1
s -

Brasí lia ( AG) — ( V nxl au - <
servidores CKb d >s
Exército e la A - 1 i t a i A .

como adianta meu:

•
mm h . » : i - u • >

malversação di fundos do pro-
prio Instituto de Tensão dos
( 'ongrcwistas . Mas . definis
0 deputado renunciou
dato. nada
< /< * j >ode ate \e ( andidatar
l amente. Xào se reelegeu , jmr-
( juc a impunidade não passou
dt spera bida dos eleitores .

/ )< rrubado o tabu e instituí -do o entendimento de

nidade não r ale pura ( rimes
comuns . a Comissão de Justiça
vai ter que dizer ao povo elei-tor e contribuinte o que jazer
com os 25 pedidos do Supremo,
para prneessar 22 deputados.
que la jazem há tanto tempo
que 11 dos indiciados ja não
são mais deputados .

O episoaio Jabes també m
seriiu fiara acelerar a rcgula-

aux' i > í i .: :
ceu o n dei i i/ás !
d( 20 \

> í i nju '1 i k

rev íado peia M * 2õo c i .
r ’• » de e: que • > Pa

Ux. ia do 19a: i \' u > env i i a ( onoe> - •Nacional Os uul íme'»

que
ao man -coqxirado n > p*

mrm aconteceu cA

no-e i vh d At * i *

UcYunca receberam p n dep *

K ’ »
em confa corrente , na q V. t e i a e .\
v* muna passada .

nciro
25.4 08.8:
17.3; - Curitiba • 24.4 00.3: •

Morianopolis • 22.3 11.3:
Porto Alegre - 15.1 1 1 . 0.

24.4 direi* *
Olhando as consequências

do episódio da apreensão de
554 Kg de etn aína . o efeito Ja-
bes pode ter sida itcné fico .

enquai: s os iv h e
mil tires do J \ért ií oret • iviam onv m
a ciqmvaiv » nden v t •» •! t! iv ti uv : v
u o contra C u que

(/ / /r / / / / r / -
i
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Empresas não recuam dos aumento
De nada adiantaram as ameaças de baixar novo tabelamento, as majorações foram

Brasília ( AG ) — As errpre *

**s acusadas pela secretaria
Nacional de Economa. í> > ro
til éa Werneck .de terem abusa -
do da Iberdade de preços. não
recuaram : apesar do ultimato
que venceu ontem, nenhuma
se curvou a ameaça de voltar
ao controle e rebaixar os pie
ços. OMhist ÍTr) da Economia
recebeu várias jtistfr ativas so
bre os aumentos de preços
muito acima da infla ção Hoje .
Dnroth éa deve anunc m os ie
sultados dos pedidos de expl -
caç ões feitos sobre os aumen
tos considerados abusivos pn
to a segmentos rorrr» .ilnen
tos. elctro eletrónro. hptene,

impera , autopeças e estuário
Na sexta fena . o IX * parta -

mento de Abastecimento e
Preços (Dap) . do MnBté rlo da
Economia , cnvtni , atrav és de
fax ou tclex , pedidos de expl
caç ões sobre os aumentos. Fls
foram enviados as Associi ções
Brasileiras de Supernxtrcados
das indGstrus airnentícos; da
hdfistrui elétrica e ebtrftnra e
de plístcos, entre outTas . Fo -
ram oito pedtlos feitos as enti -
dades dos segnvntos envolvi-
dos nos aumentos constiera -
dos abusivos, alé m de a1] urro
erqpresa especficas, cups no -
mes não foram revelidos

O diretor do Qip. G* kus
Lodder , disse ontem que I >> -

Cariocas são
vítimas de
extermínio

ie vriep bRk > ( AG ) - Um JH " ' ' 1 I
. Sa 1 • e

d* i u IM IStJ ^ C Vvl. t'11
' do levado da f (V
Cruz. rv ? r d > > borTXTs que se

ovem Cark ' 1 luardc MB 1

. f< n enconlado n* rto < > r.*

pr * Kinm a
Ira de

v kus. I »

pes. de 16 an «
tem de manhã, coinv

*
T « >s tiro»*

'rada que bva de Santo Cruz a 1’
Guaranbd Segunda
Eduardo. ele foi vf m.i de um ri

•

Ove S
Ca ibs

v ár *'s
r .padras 1 » Ui• »

< » *.
grupe ' de extt rmíni » que agem na /ouaoes
•eduRo A faníIadorapazacrcdlaqueefe
vriba sid ( > m >rto por sei parente de urn trafi -
canv conhecido como ‘Tavhho* . que co-
rrundavu u nvi boca de fu mn" no bairro co -
nhecido como Rol » , perto dacasadeCarlos
Eduardo.

A namorada de Cnrbs Eduardo, ( i . de
14 anos. estava com eb quando os honvns
chegaram em um I kit Prcrniovcrmehn. que
estava sem a plica da fiente Segundo eh .
depois de se rlentifrarem coun polciit^
enis.ua nã > tenha m apresentado docurri * n

e!e > perguntaram várhs vezes peb
aderode Taviiho". que vi* nhosgaran

ter fugido dab dias antes. Wu- ndo ser
morto. ( i disse que os do* honvns

alto. forte , de bigode e que usava
branco.

DorntluM WVrnrck: as ameaças de volta do tahel.imento não adianta-
ram

roth éa est á irritada com a que -
bra de confiança feita pelos
enques íiios nos acordos feitos
por alguns setores e empresas
nas reuniftes das Câmaras Se -
t om h Segundo Lodder. a vol
ta «io controle não é conse -
quência da elevação inflacion á *

dos feitos nas Cà muas Seto -
riais — afirmou Looder .

Looder acrescentou que não
existe nudanças de pol ítica de
preços, ja que «i voka ao con -
trole est á prevista peb Portaria
ntinvro 463. A portaria esta -
belece a polfiica de preços para
produtores. fornecedores, ata -
cadistase varejistas. Elacbsstfi -

produtosem controhdos.
monitorados e Iberados.

tos —par
' em u m
negro
uma jaqueta de couro, e. o outro ,

baixo, com uma touca cobrindo o cabei )

pareciim estar drogados.na .— A inflação poderia estar
em 3% no mis. que n ís farfo -
mos o rrvsmo , caso alguns se -
tores descumprssem os acor *

Ao lin de quase íIMA horadeintenrogaiõ -
rio com ela e o namorado, os supostos poli
ciis mandaram que G. e seu inmo A. , que
chegara pouco antes, fosse m e rrbora .

— Eles disseram que me reconheceriam
em qualquer lugar e contaram que iiTocos -

dar a chance que estavam dando.

ca os

Mnndcla discursa após a condecoração
agradecendo ao BrasilCabrera quer o leite “C” liberado t umavam

Pensei que atirarií mem mime no rn?u ir -
mão pelas costas — dfcse G. Vizhhos de
Carlos Eduardo dbseram já ter vfeto o Hit
vermelho onde o rapaz foi bvadorondando
a regiíx) outras vezes. Gollor condecorou

a Nelson Mandela
intenção de propor ao Ministí? - 60% de um dia para o outro ,

rio da Economia que se liberas- obrigando o governo a recuar
se o preço em outubro, mis B - apenas dois dias apbs a deci-
so foi momentaneamante afas - Depois do epis õdb, opre -
tado em funçán da acebraçáo do leite de consumo mas
da nfiação. popular continuou sendo con -

trolado até setembro. No mo -
mento esteo liberados os pre-
ç os dos leites tipo A e B e dos
tipos mais sofisticados de quei-
jos. permanecendo congelados

Brasí lia ( AG) — O minstro
da ^ricuhura, Ait ^nio Cabre -
ra , disse ontem que ate setom
bro o preço do Lute tpo Cesli -
ra Iberado. Na Gamara Seto -
rial do Leite , entretanto , que
funciona na própria sede do
Ministério, informou se que o
6rç$to náo está descnvol/ endo
quajquer estudo especifico so-
bre a ilvraç<to do preço do lei-
te tipo C O que havè, no àm -
b í o da Cà rnira Setorial era a

Durante o tempo em que conversaram
com G. e Carbs Eduardo, os dos homens
os revistaram algumas vezes , dzendoesbra
procura de drogas , e pergun tiram se o rapaz
ncio havia trocado tiros com efes, horas an-
tes, perto de uma ‘boca de fumo ”. O bto foi
negado por G. , que garantiu ter passado o
dia intero com Carbs Eduardo. Amòedele ,
Marn das Graças Marcefino Lopes, conbu
que, na semana anterbr, sotiados da Polí-
cia Miltar haviam nvadido e vascuhado a
casa da av òdo traficante ‘Tavhho", Leono -
ra da S3 va , a procura de ah um hdc b deb .

O corpo de Carbs Eduardo foi encontra -
do na manha deanteontem poreriançasque
se preparavam para jogar futebol em um
campo próximo à estrada que leva a Pedra
de Guaratiba

Brasí lia ( AG) — O l íder ne-
gro sul-africano Nelson Mande -
la foi condecorado ontem peb
presidente Fernando Collor
com a Grã -Cruz da Ordem do
Rb Branco. Noqunto epen íil -
timo dia de sua visita ao Brasl ,
Mandela teve um encontro re -
servado durante 30 minutos
com Colbr, no Pal ácb do Pla -
nalto. Ao homenagear Mande-
la , o presidente afirmou que a
obra do Tder negro “já parte da
hist ória’*.

No d 5curso de agradeci-
mento, Mandeb disse que a lu -
ta do povo brasileiro contra a
ditadura e o autoritarismo foi
umavitória que insprçu a luta

• contra o racismo na África do
Sul Mandela disse que estava
surpreso com a condecoração
que recebeu e que voltaria para

seu país completa mente mp
rado, cheio de esperança :
justiça e confiante na vitòre í
nal.No ano passado, o preço do

leite C foi liberado duas vezes,

uma em julho, de surpresa e
q ue gerou grande confusão np apenas os preços dos queijos ti -

mercado com uma alta de po mussarela. prato e minas.

“Estou
^

aqui hoje num paí
sei que è um dos nossos ra;
fortes aliados. Essa honra q „ ,
recebi foi completamente ric -
perada, mas eu devera teres
perado porque mesmo quar.i
estava na prisão a voz do g:
verno e do povo do Brasf cM
gou forte e clara . Essa condi
coração não é dada a mime:
mo indivíduo, mas a uma ca.
sa . Da mesma forma , eb n l \
foi dada peb presidente , ira.
pela alma do povo brasler:[
Volto cheb de satisfação panj
meu país e agradecido p<í|
amor e respeito demonstradl
pelo povo brasileiro ” - dssj
Mandela .

1 W

Tuma quer a Receita
-drogas

í; ;;

Juiz indefere
prisão de

empresário

para que o combate seja
mais efetivo, já que a lei
6.368 está em vigor há 15
anos.

ver anornraSdade nos depó-
sitos banc árbs.

— Neste caso. o banco
Central procuraria identificar
as contas de traficantes ana -
lisando a regularidade com
que são feitos depósitos,

alertaria a Receita Federal e
aiida acionara a Polícia Fe-
deral quando houvesse bdí-
cbdeerme — disse Romeu
Tuma.

Recife ( AG ) - Ao partici-
par da Abertura do curso de
i nvest igaçãof h anceira desti-
nada a 50 agentes das re -
gbes norte e nordeste que
atuam no combate ao entor -
pecente sob orientação de
tr és instrutores do Drug En -
forceme nt Administration
( Dea). dos Estados Unrios ,
o diretor -geral da PoScia Fe-
deral, Romeu Tuma. defen -
deu a alteraçãoda legisla ção
brasileira para que sepm im -
plantados mecanismos de
atuação no combate ao nar -
cotráfico como o rastTea -
mento das contas bancárbs
de traficantes pelo Banco
Central e Receita Federal .

::

{

Sobre a questão do
plantio da Maconha em Per-
nambuco, Romeu Tuma
disse que alguns ju ées acre -
d »fam ser autoaplicável a b -
gisla ção existente , outros,
entretanto, defendem a re -
gulamentação do artigo so-
bre desapropriação de terras
onde há cultivo em legisb -
ção ordin ária , atépara que a
a ção do poder publico seja
definitiva. Enfatizando que o
efetivo da PF é pequeno em
todo o país, o delegado dis-
se que o combate ao tráfico
deve sér conjunto , unindo
policiais Civis, Militarese Fe -
deral. referindo-se ás críticas
feitas pelo governador Joa-
quim Francisco que coman -
dou uma operação de erra -
dicação no muniepio em
Salgueiro, há dois meses,
sem a partepação da PF.

aes ar OE* .- . i

Winnie reparou emRosan
Porto Alegre (AG) — Ajifea da 3a Vara

Giminai de Santa Nbra , ba babel Kau -
theim, indeferb ontem o pedido de prisão
preventiva do vice -presidente da Assoebç ao
Brasieira de Supermercados (Abras), João
Trevisan, e de seus tr& irm ãos , todos acusa -
dos de sonegar 1CMS no totol de OS
545.242.729. Ela considerou que n ão há
no processo elementosq uejusfifiquem apri-
são dos acusados, pois todos ebs são prim á-
rios, t èm residência conhecida . Os acusados
serão intenogados na pròuma segunda -feira
e depois terão três dias para apresenbr sua
defesa prévia. Opromotorque denunebu o
caso, Alêcio Lovatto, já anuncbuquerecor-
rerá da deesão da p^a, fenrbrando ter fea -
do no processo ebra a fraude pos exstem
nos autos rrais de 15 rril notas.

A fraude descoberta peb Minfeterfo Plibi-
co em ação conjunto da Secretoria da Fazen -
da consistia na smula ção de vendasde bebi-
das entre a matrz da Trevlul fodtetria e Go-
mércb , em Santa Maria , e a flial deChape-
c ó, no oeste catarhense. Ma B de 15 mil no -
tas iscais simubndo esta transferêncb de
mercadorias no perbdo de jjnhode 1990 a
maio de 1991 foram nexadas ao processo.

Deus para esta cidade”, dW|r
Winnie. 1

fio ouvir os ebgbs sobrei
Minha Gente, Rosane G^T
disse que o projeto é a merTr
dos seus olhos. Ela contouQT
trabalhou dois anos na L&JJ
em Alagoas, antes de

presidente Colbr. rà- jb
ainda que só resolveu assu L
efetiva mente a presidéncB - E
LBA após conhecer os p^jrr
mas do povo brasileiro , r
te a campanha presid ência * j

Winnie Mandeb a5S^;|
um vídeo, de oito minu^I
meb. sobre todos os P^l

desenvolvidos peb

WinnieBrasília ( AG )
Mandeb ficou muito impressio-
nada com a juventudedapresi-
dente da Legião Brasileira de
AssistênciaJLBA) , dona Rosa-
ne Collor. Às 12h30, ao ser re -
cebida peb primeira -dama , na
LBA, a mulher do l íder sul -
africano Nelson Mandeb dsse
que não esperava que eb fos -
se mais jovem do que a sua fi-
lha mais moça. No encontro ,
Winnie conheceu detalhes do
Projeto Minha Gente , que está
sendo desenvolvido peb LBA .
Ela demonstrou nteresse em
elaborar um projeto semehan -
te para a África do Sul

À audiência durou 55 minu -
tos. Com a princesa Diana a
primeira -dama conversou 25
minutos. Com a fifia do presi -
dente dos Estados Unidos,
George Bush , Dorothy , o en -
contro durou 30 minutos. En -
quanto Rosane usava um talfeir
bege, com detalhes em preto e
exibia um rei cg b rolex . :
jado de brilhantes, Winnie
va um traje tpico sul -africano e
relógio de material pbstico.

Eu poderto supor que uma
mulher rão iovem e bonta esti -
vesse trabalhando

Romeu Tuma explcou
que uma Comissão Especai
formada por ministros do
Supremo Tribunal de Recur-
sos e delegados da Poícia
Federal , reunidos em Vitcria
( ES), no mês passado, en -
caminhou esta sugestão ao
Ministérfo da Justiça.

O diretor -geral da PF
destacou que o Brasil não
pode ser visto pebs narco-
traficantes como um paraso
fiscal, e por isso mesmo pre -
cisa a alteração na legisb ção

com o

Este rastreamento ^ é
desenvolvido em outros pa í-
ses que. como o Brasil , assi-
naram a Convenção de Vte -
na, em 1988. deliberando a
Órgãos federais a autorza -
ção de investigação de con -
tas bane írias quando hou -

mas
desde o in ício do Governo ^lor. Eb elogiou o proje *0-.^acredita que se rã diffcij aP* .

lo na África do Sul devido ^ -
gregação racial.

“ Eu sou negra e PoX *
obrigada a viver em área
ta para os negros. Nós
que viver em enclaves. ^da divisão por raças, jf71^pelo apartheid , os
são divididos em 9^%!*bais” — disse a muherdo * g
sul-africano.

Segundo eb, um d°$ -B
vos da viagem ao Bra?1 ' J.
nhecer a integração d° P V jj.i

tentar aprender com ( ) 1 * •

pb brasileiro.

I [)i| liMI— HIK í ii
!-V - - '

Preso o mais famoso dos
ladrões de carro do Rio

Satélite faz
Dan Quayle
vir ao país

, crave -
! usa -

lhòes. e seus irmã os Ju 5o Cé -
sar Pereira (que cumpre prÈão-
abergue na Pentenciá ria Ed -
gar G>sta. em Niterci) , Geral -
do César Pereira , de 29 anos
(que está foragido ) e Maurcio
Ferreira da Cosia , que também
está foragido e tem em mãos
grande parte do assako ao
Banco na Bahia . Segundo a
polícia. Maurcfo atualmente é
dono de um bar no CatumbL

Segundo contou ao detetive
Eduardo Sampaio , que opren -
deu numa churrascaria no Lar -
go da Abolição. "Zé Ladrão
estaria sendo ameaçado de
morte pela c ú pula do
‘Gorrando Verme l io* . Mon -
vo: quando “Carliihos Gordo
foi preso no ano passado —
sob acusação de ceder dois car -
ros furtados e um aiugadopara
o sequestro do publicit ário Ro -
berto Medina — . ‘Zé Ladrão*

decidiu desobedecer aos chefes
d o crime organzado e nãoquB
enviar para a organzação a co -
ta em dinheiro exigida corn o
furto de carros — entre CrS 1
milhão e CrS 3 milhfres men -
sais.

Rio ( AG) — Preso na ma -
drugada de ontem por poleias
da 22a DP (Penha) . José Car-
bs Emiliano da Costa , o “Zé
Ladrão” , de 36 anos — consi-
derado o maior bdrão de car-
ros do Rio — revelou que seu
mais famoso discpulo , José
Carlos de Carvalho , o
“ Carlinhos G> rdo”. de 43.
atualmente preso em Bangu I,
é o principal mentor btefectual
dos grandes sequestros que
vêm acontecendo na cidade há
cerca de um ano . Foi por não
concordar em entrar para o ra -
mo dos sequestros, convite fei-
to por Nazareno Tavares . o
‘Professor* , e Mauro Luz
Gon çalves de Oliveira , o
*‘Maurinho Branco" , e abando-

“IndGstria do Furto de

^
Brasília (AG) - A dsputo com a França

e União Sovié ica pe b construçã) de um sa -t élite de comunicação para o Brasl é o prin -cipal motivo da vsita da MBSíD G> rTvrcblAmercana que chega quarta -fera a Brasí ia .chefiada peb vice-presdente LXin Qua çêDepois do anímeb da abertura do mercadobrasi ê ro para investimentos na áea de tele -comunicações , feto peb ninBto da hfra -Estruiura. João Santana , os errpresárbsa merc anos ligados ao setor sara m na frentee já começam os contatos com o
empresárbs brasl eios. Quayb
pres ários americanos fcam no Brasil deamanhã até quinto -fera .

Da Missão Comercai Amercana parlei*pam. além do secretárb de Corrfercb Ro -bert Monsbacher. os errpresárbs Steve M) l-com Forbes - herdeiro do frnpfrp de co.
rnunicaç ões construHo por Ntfcom Foibes. Davíd Hockfeler. Charman doConsehoArrufca»; Irvng G.Usteh , presdente
daLornpanhiaAmercanadeSatelrtesCom
s<1,; Bá l errpres àrb do ser>r de tek -comumeações e Steve Jacobs. do LaredoNational Banks, entre outros.

com a|go no
ran)o de moda e não com um
trabalho soctol tão importante .
A senhora é urna d ádva de 1 '

A )\MK9M M

Programa Anti-Ai^ S
sofrerá uma reforifll

U Klo c. parar deste mês Paraevlar da Sabde. Abem F
n

ní> ntjn,Bf0 casos reunião com o coordena^ A**

íI K T S« n'í>S *
i? ^overno <1everá grama nacional de A*- K

i
V?tfr US$ 60 milluvs na prineira Cortes. , . J

va de T
^ * ndexPí>cti í Ao contrárb de há

LMn ^ d contomna - quando disse que o b

^rv , , , nlia recursos sequer P;lT‘
í 1 nvA < , sí u ^3tMn <J!> btebc - co rrprando medra iteuto

I *? \^ S r * *reberá um ir . jto d étfcos. o mí nslio da \
( iiu

*
o :.ÍLCr 1, J^ ( d ,lVsiní fornu remanejar recursos de (|l

, rV* I V
!' C< >m W^has iipb mas de menor 'qt « lealzadas aléagora . no combate a Ads.

A quadrilha de ‘Zé Ladrã o*

repassa carros roubados para
Minas. Bahia . Espírito Santo e
S?r > Paub. Oprncpal recepta -
dor desses automó veis é
“ Nhon Veho". que a rua em
Ca rima cica (ES) . Cfc carros são
enviados para a Bol ívw em tro -
ca de cocaína e arma . segundo
a pol ícia . "Zé Ladrão’ Uimbém
teve conflitos com Miurícr; e
Willian. por não concordar
c c m a participaçãod e integran-
tes do grupo em assalto a ban -

govemo e
e nove errv

A quadrilha formada por “ Zé
Ladrão* pertenem. além de
‘ Carinhos Gordo* . Willian
Wilson C ísar Pereira , de 35
anos. preso na Bahia , sob a
acusação de ter assaltado no

passado o Banco do Bra -
sil, crime que rendeu CrS 3 bi -

• « •

nar a
Automóveis” — que lhe rende
fatura mento mr.irno mensal de
CrS 180 mih ões — que. no
ano passado,

\
V.

‘Zé Ladrão” ,
rompeu defhSivamente com
“Carlinhos G> rdo”.

ano
co.

i
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Israel preparaa conferênciade paz
|| Com

©i
o apoio do seu gabinete, Ytzhak Shamir começa a preparar a conferência que pode pacificar a região

Jerusalém (UPI ) - Estimu
lado pelo apoio de seu gabine -
te à uma conferência de paz
sobre o Oriente Médio, o
primeiro-ministro israelense
Yitzhak Shamir iniciou os pre-

parativos iniciais para as con-
versações.

ShamirMili tares indicou diversos
membros de seu governo para
formar equipes especais que
trabalhar ão junto a dois envia
dos do Departamento de Esta -
do norte-americano na elabo-

ração de um ‘‘memorando de
acordo” em que os Estados
Unidos garantirão a inclusão
de pontos de interesse de Israel
nas Conversações. ‘‘O memo-
rando incluir á todos os pontos
que Israel considera funda -
mentais para participar da con-
ferência”, revelou uma porta -
voz de Shamir, Linda Shimon.

As equipes serão formadas
por membros do gabinete do
primeiro-ministro e dos minis-
t érios das Relações Exteriores e
da Defesa .

Sem dar maiores detalhes,
a porta- voz limitou-se a dizer
que o documento incluir á as
polêmicas discussões sobre a
formação de uma delegação
palestina para tomar parte nas
negociações.

Na avaliação de Linda Shi -
mon, os dois funcionários
norte-americanos, Aaron Mil-
ler e Danifi Kurtser , levarão
mais de duas semanas para dis-
cutir os termos do documento

A Râdto Mure. de Buenos Ai -
res, afirmou ontem que unu men -
sagem transmitida pelo sbterra de
fcomunicaç ões do Exíicitoaigenti-

f noem protestopebsacordosfron-
teriços firrados com o Chife refb -

k ,U? a opinCo da oficbl da armar so-
bre o assunto. Riscada cm hfor -
friações apuradaspor seusrepórte-

: res. a emissora afirmou que o co -
Imuncado transmitido a todas uln
Idades no Ex êxito hi asshado pe -
11ao secretárn -geral da Arnu . ge-
Ineral An irai Lária, e di/u^ado

com autoria ação do corandante
emchefe, general rarth Bonnet .

Fontes do Exército e do MitiB -
It érb da Defesa se recusaram a co -
1mentor as hforma ções dte usadas

ontem, contrárias á versío ofcbl
que qualificou a mensagem como
um ato de insubordnação.I Califórnia

Los Ángeles (DPI) - A venda
de imóveis já construdos subiu
24 9T> naCal forna .duranteo se -

fundo trinv >:i./ deste ano . na
maior recuperação do mercado
desde a derrocada de 1980. se
gundo anúncio feto ontem por
Mick Powell presidenfe da Asso -
cução d e Conetoresd e I mó ves d a
Ca uían b.

O mercado imobiliá rio cal for-
niano representa um quhto do to -
tal do país . O setor , que soíreu
urru crise sem precedentes nos
anos 80. foi respoAsabí gado em
parte pelos problemas subsequen -
tes no setor bancarb .

Powell disse que a recupera -
ç ão s e deveu a osjuroshp ote cárn s
baixos e os preços estabilEados.

Os resukados do trhiesfres fo-

rramu nu surpresa porque oEs tido
feve uma perforrnnce econórrica
Jesigualno perbdo, dsse o nfor -

Tte. O preço médb de urru casa
to Estado estáem 205 ml dobres .

i 535-

Shamir: preparando a conferencia
que poderá por fim aos conflitos na
região

os palestinos não enviem um
delegado dos territórios ocupa-

dos para participar das conver -
sações.

O Atlantis fotografou a terra a 29fi Km de distância, uma foto espacial
O governo israelense con-

sidera o setor oriental de Jeru-

salém. capturado durante a
Guerra de 1967, como parte
integrante de sua Capitai e não
submete os territ órios ãs nego-

ciações.

Atlantis vê a terra
a 296 Km de distância

Cabo Canaveral (UPI) - A tri-
pulação do ònbus espacul Atlan-
tis testou ontem um ssterru de
dados de fbra ética, contriuou a

rá dedicado a pesquisas sobre
uma variedade de áreas .

O v òo deverá termhar do-
mingo com pouso no Centro Es-
pacial Kennedy.

O sistema de comuncações
de fbra ótica testado ontem po-
derá ser usado em futuros vòos
para transmitir dados de experiên -
cias no compartimento de catga
diretamente para a cabrie da tri -
puhção usando luz laser em vez
de sinais elétricos ou rádio.

Como aIgunsprobletrwisretar-
daram a entrada do sistema em
funcionamento’, embora sem cau -

sarem perda de nenhum dado. os
controladores de võo dsseram
que serão feitos novos testes du-
rante a atual missão.

O Cnico outro probbra en-
contrado ontem envolveu o vaza-
mento de uma serriga de mistura
de céblas necessária a um peque-
no laboratório biológico.

Q> astraunautas do Atlantis
estão fazendo ses expenènchs
médicas, hclusK/ e uiru inrnda
domingo. destilada a neutralear
a tontura que muitos astronautas
sentem depois de voltarem á ter
ra . Outras experiências envolvem
ihudanças na pressão sangXihea , •
o sistema de audção e a crcuh - •
çà> do sangue .

Em outros desdobramen-

tos da questão, Faisai Hussfini ,
um líder nacionalista do Leste
de Jerusalém, e outros líderes
palestinos v êm recebendo
ameaças de morte de funda -
mentalistas islâmicos por parti-
ciparem de conversações na
última sexta - feira com o secre -

t á rio de Estado norte
americano James Baker.

estudar os efeitosd a falta de gravi-
dade sobre o corpo humano e
transmitiu espetaculares rnagens
de TV que mostravam a terra a
296 quiiõritetros de dstàncb .

“Este planeta éum Lgarabso
luta mente beb e, quando se est á
aqui em cima, oliando-o aí em
baixo, compreende se reahiente
isto“. disse o comandante John
Blaha pelo rádri , narrando uma
cena de videorepé ènquarito pas
sava pelo Egitoe vu o dela dorio
Nilo

com seus colegas israelenses.
Um outro funcionário do

governo, que preferiu não ser
identificado, disse que o docu-
mento deverá reafirmar a rei-
vindicação de Israel para que

Gorhachcv tenta “gelar” os proble-
mas políticos indo para a gelada Si-

béria

GorbachevBaker conversa com Argélia\

emArgel, Argélia (UPI) — O
secretário de Estado norte-
americano Janvs Baker, afir -

mou ontem ter esperança de
assistir a uma “eclosãoda paz*
no Oriente Médio , pouco antes
de se reunr com o presidente
argelino. Chadli Bendfedid. co-
mo parte final de um gro peb
norte da África com o obfetivo
de obter apoio para a realza -

ção de uma conferência no
Oriente Médio .

“Há ma is trababo a ser fei -

to* . disse Baker aos repórteres
antes do encontro com Chadli
no palácio presidencial em Ar -
gel. - Contudo, vimos acuras
decisões muito df iceis serem
tomadas pelo governo recente -
mente" .

“Isso nos encora)] e nos fa/
ter esperanças de que assbtire -
mos a ura eclosão da paz
nessa regiã o turhufento * .

Baker confirmou também
que tem havido ameaças de
morte contra Faysal Husseini ,
o líder palestino moderado que
fez parte da defegaç ão dos fer -

ritórios ocupados, que se en-
controu com o secretáriosema -
na passada em Jemsabm.

“Vrilmcia e ameaças como
essasindearn porque é l ãoim

paz , através de conversações
com os governos da região do
Magreb, que tem hfluènca na
Organização peb Lbertação
da Palestina . OLP, sua vbgem
ao norte da Afrra visa a estrei-
tar reb ções com países radras
como a Argcdn , que expressou
apob limitado ao presidente
iraquiano Saddam Hussein du-
rante a guerra do Golfo P& rsh
co .

“Sei que a Argéla está em-
penhada em encontrar uma so-
lução abrangente para os pro-
blemas da região, garantiu Ba -
ker , que também vsiou Mar-
rocos e Turnsu.

Na I unfen , Ba ssam Abu
Sharif , assistente do líder da
OLP. Yasser Arafat, reafirmou
ontem a “dhponbilklade ” da
Organização para particpar da
conferõicu do Orbnte Médio,
‘baseada nas Re soluções 24 2 e
338 do Gmseho de Seguran-
ç a garantindo os drelos fegli-
mos do povo palestino", mas
acrescentou que a (X.P “é a
(nica parte adequada para de-
cidr quanto â coirposção da
Delegação Pafestria".

Enquanto isso, em mensa-
gens enviadas a países árabes ,
islâ micos e nã o-alinhados ,
Yasser Arafat contnuou a de -
fender urrvi solição pafestino-
norte -americana para a repre-
sentação de Jerusalém nacon-

ferõicia

Polónia i > f! . * tp na SibériaÇ-
' i Varsóvia (UPI ) - O mins -

iro das Finanças Ijeszek Bai
Cerowicz poderá manter seu

- posto depois das efeições par -
.lamentares de outubro , garan -

tiu ontem Jacek Kozlouski .
. porta - voz do governo O anún -

rCb foi feita para escbrecer du
^vicias de que Baterowcz po -

jderia renunebr .
Balcerowicz. que acumula

: J cargo de vice-prirneiro
ninBtro. considerado o princi

isiol arquiteto do progra rivi de
? stabilgação da Polónn , que
ronseguii elimriar uma hipe -

ji iriflação que já durava dob
hjnos, além de direcnnar o sis

ema econòrrico do pbnep
l̂íento central para o mercado

Suas atitudes têm sido eb-
l.||adas por espec kilbtas ocilen

^rais embora ha)j criftbnx> ri -

, erno por causa do nível de vi -
da que caiu 40( V> enquanto os
cdescmpreg<idos auritentavam
•;)ara 1 f> milião. AseL* ç 7>esde
c Hitubro ser7i) as primeiras h
rires desde a segunda guerra
*Viunriial .

assim como. adunte, o
Oriente Médio e a Austrála.Moscou (UPI) - O Prestí ente so-

viêico Mikhail Gorbachev inebu
tem suas i?rbs na Crméia. enquant)
o presidente da Federaçãn Russa. Bó-
ris Yehsin . pariu para unu vfeits de
quatro dias á tu nulruada regiã) petro -
If era de Tyunvn,naSbéru . quepro-
duz um quarto da energu nundul.

Antesde partir paraasf érias, Gor -
bachev emitiu um decreto que vsa à
a untentar adsponb Idade d ehensd e
consunx), prevendo ncb> ve a im -
porteção do que for necessárò .

Na sexta fera. o Ider soviéteo
deixou em aberto a possblidade de
interromper suas f írus e ivt>mar a
Moscou pua a)ln»r as ptimeras assi-
naturas do tratado da Uniã). Apode -
rarão Russa, o Gizaquistão e o Uzlv -
quistão assiiurã» o acordo em 20 de
agosto.

on - . No espaço peb quarto dn cie
um vòo de nove dus. até age^rasem qualquer probbma s ério , a
tripulação do ónbus 'espacul
composta de quatro homens e
uma muher . também >recoheu
dados sobre a frágil carada de
ozònio da terra , testou um equi-
pamento experimental de resfrn -

mento para unu estação espacul
e continuou a s érie de experiên
evis biobgicas e de engenharia .

Já lançado, desde o primeiro
dia . um enorme satéite de ras-
treanvnto e transmbsão de da
dos. oresto do v á) do Afbnts se -

Gorbachev, que teve UIUI tenpo -
rada de trabalho ntenso, nebindoo
comparecinvnto â reuniã> de c ípula
do grupo dos sete em Londres, no
mês passado, e um encontio com o
presidente norte -anvirano CiMige
Bush em NV >scoti.

Yeltsn . que tamb ém p«i** s. . *.i p» u
um per íodo a<j(ado nos (itimos nv
ses, hduindo sua ele ção para pies»
dente da Federaç ã * Russa e unu VM
ta aos Estados Unklos, liscufir á os
nvios de tTansfonnn Tyunvn em
uma região económica espechl

A untã> Soviíira é a uurir pio -
d utora de petv ób o do mundo. e a e x
portação do produto é responsível
por ó0lí> da R » x» ladedk B asdopas .
a produção, no entanto, vem sendo
prejudicada pela u ttlza^ãodetecnob
gia e equipanx»ntos ultrapassados .

A-> expor tições de petr òbo, que
foram de 3 tm!h?vs de barrB por dia

portante encontrar um catm
nho para a paz" , observou Ba
ker.O tempoi-

r- mfatizou epieO secrelárk
aléinde acebuir o pr^ esso deLondres (UPI )

nlintes as roí alições do tempo e as
nqxTaturas no inundo, segundo

tknfor mavoes eollúdas as 12 ( A l t
9 horas no Brasil ):
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DOíSTADODECOIAS
Morre Soichiro Honda
o fundador da Honda

em 1990, podem* car para zero se
não forem tonudas |)rovidèncas.

•V)"Vinstenlà.Atenas -
krlim
*orm

Jfcuxelas
* Ji ienos Anc s

r< >

do *
:
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Lanei Rovers
para a região
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oai»

( duro
' Pare. ntibl

Nublado... ..01"
•J2'»(daro

Pare. nubl
Nublado. .

Tóquio (UI>I ) - Sorhro Hon
da, o fundador d<i Honda Motor
Co ., morreu ontem aos 84 an< »s
de insufuicucb hepíitK *] . D^ou
viiva 4 » tr ês fillios.

Contraiu o nvd no fyado
h á alguns anos e su.i saúde corre
çou a dotei lotar se no segundo tri
mestre deste ano 1 m 22dejulio ,

foi liospilali/ado
Filno cl

te a Segunda Guerra Mundul,
mas próximo do fim da guerra a
f ábrica foi praticamente destruí!a .
Quando o conflito acabou , 1 imda
vendeu sua parte aoToyoata Mo -

0.1" Londres (UPI) - A enpresaOrb*
com, espoekileada no comíjc ó com
a Europa Orental dminruu ontem a
venda de -l ml 8( X ) carros passei) da
Land Rover níasa no vabr de M .5
milhóes de dòku *̂s para o governo da
SbíTb

rgirat as
FÍbeago
.toni-nhagm-
)imlin
Sxtoeotmo
á iií bra
la\ una

1 long Kniig
‘ t rus.drm
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DIÁRIO DA MANHÃ

: tor
Honda então afastou-se da

nunuíatma poi um ano. passan
do a produzi! ábool para consu
mo próprio e Je amigos com um
destiador casero .

CX Sedans de quatro portes «vo-
i hidos. modelo s M) nte& > e Mvs í ^ >
v ão ser adaptados par.) aguentei as
c ondções clnátr as extu rm s e st rão

prí 1 i irn estrangeir « a tra
í egar por aqueb regteo da Unâ o So
v k fica

um ferreiro, I ionda
começou a vida de trabaho a « >s
1 5 anos. quando deixou sua cila
de natal com a idéu de ser aju
dante de mecánk < > de aut mrí vet^

em T óquio.
l\> mim, 11 >; forçadoa apenas

fonur conta cio filio do dono da

2 P'
Passado algum tempo, voltou

a manufatura e em 1948 formou
como financista TakeoFujbaua a
Honda Motor Co . . hoje a tercera
maior fabricante de vecubs do
Japão

(‘luro. .
Nubl.it l<

.V~" A adapí.içN) d os v . i ubsdosveí
cuk * > HK* lu:r á u:ni pn» fes ão extra nus
molares para que aguentem a . nu -

danças de fri> extiem. ,i nuil> cabr.
e su>pensão ras f « rte — porque as
estradas -- ri) nu: ’- ) e^txiracadas

Paru? do 1 » v será ia peb pui
cu k >cai e o resto será posto á venda
para a popula ção A conpra nebiu
peças de repos çãi * e o paganvnto.
Segunci » o presdente Ja Obi u< t.
Muk Joru > . -ei á feif ) pmc paini :i .e
em [x rmutas

O Obteorn è .i rruur conpanbn
oadentai < xportand ) o gá> natural da
L>nõtJ S' > vtíjca e est á envolvila em
ouir^pi y tos. coiTi ) a c onsru çãode
unu nviteinliade segundo os [ > • )

d! *’. . * *» • x. xientaB e a mpbrite ção de
urru ndifc*ru jK»tn*químra. tembón
n a Sb cru

2<Piire. nubl
!( > * •

A demanda das motocicfetos
que farrava cresceu e em 1957 a
empresa corrv^ou a produzir au
tomóveis.

Nos anos 60. com as vendas
e m altoni el. a companha procu
rou expandr sua base de opera -
ções Visoupnncipalmenteo rrvr
Cádo dos Estados Unidos.

A Honda alcançou seu pn
nviro grancle •N *. tvt na área d» >s
automóveis ern 1972com oCivc ,

oficina, tnas depob conseguu
concretizar seu desejo quando ou
tios ru cânfeos ficaram tãoocupa
dos que passaram a não poder
pres< :ndir dele

I eve l»m cl

de 02 a 11
de agosto
no Parque

de Exposições
pavilhão 8

XVr.irv. niilil)\ a Dellll
na York ( lanr

fiJ iflllH
nliago

feu 1 ranc iv< < *
«ttul - ( 'taro
•vdiiev

'vBx }ii|o

Nuliliicb »
Nublado

Claro
trfvnho come >

mecânico e omuçou a experi -
mentar R ) trab.i í .o com carros de
corrida Acabou montando o seu

t '4'

. 08’
•TÍ " Diárioda Manhã— t ». 1Nublado

F a i e . nubl .
Nublado.

pripm
Km 1937 abriu sua primera

conpanbto e c » nneçi>u a produ/ii
anfh de pistão

Acon^anbu fr ií esceuduian

O jornal do leitor inteligentecu » < » motor foi n primeiro a aten
c! tT

rsoxia
L í̂ena
tj® ttsbingt 4 »n

>aie
Nublaclc »

( !laro
20 aos padrões da agêncu de

proteção a í:.bu* ma!.21 *
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nos úkimostr í5 mesesemconflbsar
mados entre rebetí es sérves c- ioWas

Mil dí* 60 morre
f^nlqrado (UPI) — A Cro*rn pro -

Xjfív onv» m, ap <R o fracasso da mks7i>
( ' 1’ pás. da CorTundade Europeia , a
ieaii?a^ &o de u ITH conferàicn hter*

n ar K . nal de paz para separar servos e
rreatas na rebelada RepClí Ica .

f *- in Pars , fontes do governo m b r*

ninam que a Franca estuda a convo -
raç.V) de UTTVJ reunúo do Conscho
d. * Segurança das Naç x̂ s Undas para
‘i ^ ctj? - r tl crse da lugosKvh . O gover-
no rroata “consiiera que será Oí II a
reahz« )^o de urro confofíncR hter-
naeona ! na lugosl Á n » * que valem « 1
pena considerar timbém a pK» para -
V •*' forcas de manulenv, áode paz”,
d d » < Lirav.ár > dv ulgadaem Zagreb. « i
Capital da Cro.i 4 ) .

A RepOMca "apela aos governos
do . pa íses da (T. e a todos os outros
Estadcj « também que continuem s e e s
forcando para .) obten^áode umacor
do de cessar - fogo . Duranfc’ a note
* coneram kit .ss , depor, que a d eég a -

de tr ís m i n s t r o s d a s H e h ^^e s F x -
ferior * -*. da CE anunciou o fracasso de
seus esforços <le p*iz .

O ti » ^ representenUs da CEacusa
ram a ScTvia de se recusar a acetar a
proposta *1 «’ envm observadores mili -
tares da CE para controhr o cessar-
fouo na Cro âtB . Mmtenegro . urro
d . i s rnenores das ser* repbbleasda lu -
qosl /

'vu) , tradrr>na!m»nte apoo a
Sérvki

Informou se que ocorreram ebo -
< 1 ue -. e m diversose nch vvsnoocst da
Croácia, dominados pebs S í T V D S .
onde iroK cie 3(K) pessoas morreram

. , 1.1 ,N ., «altos WCI I N I D1 I M U |o( .

i :».t ik o .p . intui * l ».* r « » .t! iji I H M N fiiin i„„ Jr

1
' ik 11 MPhl BI Vii ssj;: '

,
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cl .»regulares aoatas
ram na Esbvénn . que. pnfamenl*

coma OokB. decbrou ndepend.n -
CB em 25 de pnho.

DOF membros da Prestd íncn y i’
g n da d a IugosK VB , Vasi T uq1 ur>s < * >

ki. da Macedbm. e Boqt: Bogcevc ,

da Bíisnia -Herzegavha. voaram para
Zagreb para conversa^ ta* com o pre
s ri ente da Croácb Franjo T udfnan. J

fim de dricutr «\s possbtltiades de re
solvera crse. que ameaça levar o pai*

a u rro guerra c vil Tudjman dsse qut

a Croácia hdeou que concordava
com um cessar - fogo duranv conver
sa^t>es com os dok representantes í e
deras. Mas. Tcik* rou a oposi^ 3o da
Croáca á norm- a^áo de Branko Kos
Ic, da proSín u Rep(E1 ta de Man -
tenegro. para chefiar a corrissáo que
ria supervfcionar a trígua na ( 'roScta .
onde ele náo pode sor rnparcbl

Kostic vnpu ontem para Knh , a
sudoeste de Zagrea , crlade dos ro -
be Ides s írv bs na Keptbl ra Cava ta

Tudjman dss<' que a corrissáo i» -
deral pode envm gmpos á Crojn

p .ira observar o cessar - fogo. rro sa pe -
nas se aconpanhados por funcnn.v
rios do governo croata .

111» f j
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SISTI M .\ r.\n.\ ( o\in r,\-i.uri.wiwçAo / > /
DPIU .S
Desenvolvemos para computadores de acordo com a
necessidade de sua empresa. *\ ir

I l.i *

v •» ' r » \

VENDO APARELHAGEM DE SOM IMITORTADAM (W
PACT DÍSC LASER PROCRAMA -VELDA SONY CDP egj}
COM CXJNTROLE REMOTO, LANÇAMENTO. “
Í RECEVER DE AUDIO E VlDEO SANSUI RZ5000,
WATTS, ENTRADA PARA CD, TOCA DISCO, 2 VÍDEOS,^E VÍDEO * DISCO, QOM CONTROLE REMOTO.

. TAPE DECK SANSUI DX 30Hr. DOLBY B. HX-PRO Alm,
RESERVE COM CONTROLE REMOTO.
- 2 CAIXAS TECHNICS DE 4 VIAS, 160 WATTS CADA.
- TODOS COM NOTAS FISCAIS.
TELEFONE: 251-3305 - HORÁRIO COMERCIAL

D M1 v i r - » I K K * * M ). (

II

v» r. tn»

EDITAI
FR1MFIRO P13LICO LEILÃO^NOTlFICACÂO.

DIA 06-04*1 AS 10.35 HORAS LOCAL. : GOI ÂNIA -OOIAS - AV . ANIIANCUERA N°
3 001 ED. RITA DF. ALBUQUERQUE. SALA 1.406. FRALDO JORDÃO, Uilociro Oficial,
c<lahr!rcido rm GaUnU -Co., à Àv. Anlianifurra n" 3.001. Ed. Rita do Albuquerque, sal*

^ ^'Fa^vabcr uue devid«mente automadô prlo Agente Fiduciário designado j*c!o Ranco Na -

4»rSu«»n » A, T 5. b.lrro Nov, Suiç,. »«..Caplul , m .
* . . nbminiU, mrdirf« r ronfnmlaçWs acliam »' anoladaj no CHI da 1* Zonaí 7 4 . T V J. l>HKDIO: romtlluldo do anarla.nrnto dr „•7<M.
í hí, "V, Pdo EdidcitOlnidmcial BougainHilr", com a àrcatojaldc I 2fl .ll77m2 irndo 03.34 mí

do Apt- r 12.50 n.2 .k. box d<- Karapn,). r 35.537m2 J« árr.
* X £.r«î p.,n£n.« . 26 36m2ou 1.7«)% do Irrrrno. oon.cndn: «1.dc

«tar OMU varanda. 1X1 quartos «ndu. 01 vuitr. banho socla!.. cozinha, área dc servi*, e quar-
to ar rniurrcada r o Roí do garagem de n° 50.

n.o sí n.i ^ \ H- rw-rtta do unal dado Os Interessados na aqubiçlo do imóvel que será leiloa -

EiSrsrss- físssŝ aEssâ íirMísíi^̂ » -̂5;
aclia -se habilitado a fornecer aot Intrreasado*. Informações pormenorizadas sobre o Imõvel .

UBALDO JORDÀO -F Uiloeiro Oficial .

PROTEJA SEU
OUVIDO Defenda o equilíbrio ecoló-

gico de seu ouvido musical
impedindo a Invasáo do fau-
nas exóticas, predadoras e
violentas.

Durante a temporada, fi-
que ligado na Rádio Terra.
Musica genuinamente brasi-
leira. Música perfeitamente
adaptada à ecologia do Ara-
guaia .

Nacionalfcta dc Ihha -dura . Tudjmin
d k sc que o governo croatx esta apl -
cando um decreto aprovado sfbado
pelo Parbmento da Repíiblca para
congelar as retaç Tvs com a vkhba
Sérvia

Alemanha quer usar sanções
s írvta “assutmi , c hranvni? , a a*s
ponsablidade pebs aconbclnen-
tos na lugosl ávn".

O rmnii tro das Re h çfresF.x i* rio •

res a femáo ta niiém dkse que a CF
vai consrierar o leconhccinento
da Esbv &ita e da Goàcn como
repbbleas hdependcnV?s Gens-
cher está entre os que sugerem a
indepenaèncB para as duas Re pú -
blicas, as mas riras e oc dental Ira -
das das sefc repúblcas iugoshvas.

Bonn ( I H M ) — O n i n k í o das
ReL\ ta Exfcrbres da A t a i r o n h a .
Hans - D;etiuh CVnscher. d s s e o n
t» * m que * 1 Conumlade Fumpé n
vai estudar a ado^áo de san^tas
econtaucas contra a Sérvb , que
respon^abí vou peta escabda da
v i> 1 ò\c ia na lugosIáv n .

* IX* vemos consilerar que san-
— bcliskv econbmtas —

043

KADIOIOÍAL
EDITAL

SEGUNDO PUBLICO LEII^O E NOTIFICAÇÃO.

estabelecido etn Goiània-Go., à Av. Anbangucra n° 3.001 . Ed. Rita dc Albuquerque, sala
1.406 centro. . Tel. 223 57.73. . . n . .

Faz WIKT que, devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário designado pelo Ranco Na -
cional dc Habitação, venderá 11a forma da Lei (Decreto* Ui n° 70, de 21-11-66 c regulamenta-
ção complementar RC-58 67, RC-24/68, RD-0S/70 e CFG- 10/77 do BNH), etn segundo c últi -
mo público leilio, no dia. hora c ltKnil acima referidos, o imóvel adiante descrito para paga-
mento de divida hipotecária em favor da CAIXA ECONÓMICA FEDERAL, FiLIAL DE
COIAS. ImõvTl dc propriedade de ADAILTON NILO DE SANTANA c sua mulher ILDA
CHAGAS DE SANTANA, brasileiros, "casados, industriário c do lar, inscrito no CPF n°
196.146.061-53, portadores das CIs 736.938 SSP-CO c 23969960-2; DANIEL NILO DE SAN-
TANA. brasileiros, solteiro, funcionário público estadual , inscrito no CPF n°347.658 .081-49,

portadorrsda C. I . n° 1.666.272 2“ Via SSP-CO. TERRENO: fração ideal do 0.43Ô3 ou

65.563412 de área do 14.958.57m2 localizado entre ás Av. Pedro Paulo dc Souza, Frei Confa-
loni c Rua Siron Franco. Ód. 06. loteamento Coiániu — II, onde foi edificado o empreendi-
mento “RESIDENCIAL VILLA REAL,"composto dc 06 blocas dc apartamentos, num total de
210, unidades, sendo 140 de 02 quartos c 70 de 03 quartos, sendo que as medidos c confronta-
ções do terreno acham-se devidamente matriculados ás margeas da matrícula de n° 29.672M Í -
VTO 02 do Cartório dc Registros Geral de Imóveis da 2* Circunscrição dc Goiânia — Go. PRÉ-
DIO: Bloco 5-B constituído do apartamento dc n° 307. 3o andar, contendo: 01 saiu de
catar/ jantar, dois quartas, banheiro social, cozinha, área dc serviço, sacada c circulação com
área total dc 115,á98806m2, sendo 51 ,6400m2, de área privativa e 63,758806m2 dc área co-

Prcfeitaira Municipal dc Aparecida dc G o i a n i a

PROPOSTA DE ACORDO
devem sir adotadas contra a Ro -
plblira respons «velo nesse caso a
lidciançu ^ér v B pc>dc set pressb -
i i a d * . economia menie” , dsse
Gcnscivr em e n t e v b t a a o rád m .

Pela fjrcvcTitf , t*u SKBASTIAO L F M K S VIANA, propondo aos médicosqi*i
balhani fiara o Munic ípio dc Apanridn dc* Goiânia, aumento di* rcrinineraç* 1

seguinte forma:
a — 3 0 d c aurnento sobre o sal ário base. a partir do mí s de julho de I '..
b — .30‘\ sobre produtividade, a partir de agosto de 1091, a ser acrcsi jduanJ

rio base. com um teto dc 20 consultas diárias para inédico/ambulatório;
c — abono das faltas, durante o período do greve.

Para o serviço de enfermangern e a u x i l i a r de enfermagem:
a — 30rI de aumento sobre o salário base de julho de 1991;
b — indexação, a partir de agosto aos aumentos que inicidirem sobre a

SUS (consultas) .

Al ém de propor 11 rm sess ão ex -
traordh ára dos minutos d o Exta -
rbrda CE. Gcnschersolcitau urro
reunio dogrupodopreven ^áo de
conflitos dos 35 pafces da confe -
rénen sobre segurança e coopera -
ç tjo na Europa quarta - feira , em
Praga . A reunSo preesa ser apro -
vada por, no mbimo, 12 paies -
mcrrbros. . . .

O mnKtro fez esses comentárbs
após o íracasso. anieontem, de
urro tentatk^a de urro cornks ^n de
chancetares da CE de htermedur
um cessar - fogo na Repíblta da
Croácn , que sena controhdo por
observadores militares da CE.

(Venscher dbse que a Ideran^a Aparec ida de Cíoiánía . 05 de agosto de 1991 .

SEBASTI ÃO LENIES VIAN A
PREFEITO M U N I C I P A L

u;j« i t • ‘ z.e v
D • mum.

A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o arrematante pagar no ato. co-
mo sinal 20 rí do preço da arrematação c o saldo restante no prazo ímprctcrívcl dc 08 (oito)
dias, sob pena dc perda do sinal dado. Os interessados na aquisição do imóvel que será leiloa-
do, dsde que pré-qualificados junto á CAIXA ECONOMICA FEDERAL, cm Goiânia, Agên-
cia Anhangucra sito à Rua 04 n° 925 - Centro entre os dias 09/07/91 c 17/09/9E, teráo seus
lances financiados através do BNH. A venda será realizada pelo muior lance obtido.O Leiloei -
ro adia- jc hebilitado t fornecer aos interessados informaçúes pormenorizadas sobre o imóvel .
Fica(m) desde já int »mado(o)(s) do presente leilio o (s) mutuário(s) acima indicado(s)
tcnha(m) sido localizado(s). UBALDO JORDÀO Leiloeiro Público Oficial.

Argélia quer o óleo
com venda antecipada

-
SINDICATO RURAL DE GOIANIA

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO — RESUMIDO:caso náo

lho. Ghozali. anda decSTaç ta de
Ghozal bram feias em 31 de juho . o
Ghozali. anda segundo o botatim.
acrescentou que as reservas em moe-
da estrangera s ò serum suficentas
por dez diase que nTjo havo maB co-
mo currprr os pagamentos da dK’ da
externa . O boiefim hformou que os
polticos receberam mal as dechra -
(,òes do prinero minstro , atr íburiasà
sua suposta nten <, 2D de vender os
campos de petròb o esta ta 5 de Hassi
Messaoud a firmas estrangeiras.

O primero -
núiKtTO da Argel u Sayed Ah rro d
Ghozal deebrou aos 48 partidos de
opos cio pa í* que a economri fea -
r á sufocada caso nào consga urro
venda anteepada de petróbo no va -
lor de6a 7 bihòesded óhres.aié ofi-
nal do ano.

A notícia foi dvutjada onta m peb
boletim de petróbo publicado em NV
cósn . o Middle East EconomcSuivey
( NA'es' f que disse que as deckraptes
de Ghozal: foram feias em 31 de ju -

Ni cosia ( UPI) Será reali /ada eleição, no dia 10 de setembro de 1991 . na sede desta Entich j
endereço acima, em primeira convocação, para composição da Diretória, P : <

Fiscal , Delegados Representantes c respectivos suplentes, devendo o Regi'*r *
Chapas ser apresentado ã Secretaria deste Sindicato no horário das 08:00 ãS .* Hl

EDITAL
SECUNDO PÚBLICO LEILÀO E NOTIFICAÇÁO.

DIA 06-08-91 . ÀS 10:38 HORAS. LOCAL.: GOIÂNIA - COIÀS - AV. ANIIANCUERA N°
3.001, ED. RITA DE ALBUQUERQUE. SALA 1.406. UBALDO JORDÀO. Leiloeiro Oficial ,

estabelecido cm Coiánia-Co.. à Av. Anhangucra n° 3.001 . Ed. Rita dc Albuquerque, sala
1.406 centro. , Tel . 223.57.73.

Faz saber que, devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário designado pelo Banco Na-
cional de Habitação, venderá na formada Lei (Decreto- Lei n° 70, dc 21-11 -60 e regulamenta -
ção complementar RC-58/67, RC-24 /68, RD-08/70 c CFG-10/77 do BNH), cm segundo c últi -
mo público leilão, no dia, hora c local acima referidos, o imóvel adiante descrito para p
mento dc dívida hipotecária em favor da CAIXA ECONÓMICA FEDERAL. FILIAL DE
COIÀS. Imóvel de propriedade de CLÁUDIO EURlPEDES ANDRADE, brasileiro, solteiro,
comerciante portador do CPF n° 361.226.706-00. C. I . 810.534/SSP/CO c SANDRA CRISTI -
NA CORRÊA ANDRADE, brasileira, solteira, professora, protadora do CPF n°
217.846.121-20, C. I . 879.672/SSP/CO. TERRENO: constitu ído do lote de n° 9/12, da qua-
dra 922, situado, na Av. Independência, csq . c/Rua Leopoldo dc Bulhões, no Jardim Mocma,
Nesta Capital , com a área de 1.573,23 metros quadrados, medindo 24,00 m dc frente para a
Rua Leopoldo dc Bulhões; medindo 33,20 m dc fundo, dividindo com os lotes 07 c 08; medin-
do 31,00 m mais 6,00 m mals 20,24 m , pelo lado direito, dividindo com os lotes 13,02, 03; me-
dindo 47,24 m pela Av. Independência c 7,07m pela linha do chanfrado; PRÉDIO: constituí-
do do apartamento de n° 601, do EDIFÍCIO ILHA DE PAQUETÀ, situado no 6o andar ou 7o

pavimento, do bloco B. com a seguinte divisão interna: sala dc estar, c iantnr, 02 dormitórios,
banheiro social , circulação, copo cozinha, área de serviço c WC, com 84,43 m2 dc área total !
sendo G6,90m2 dc área privativa c 17,53 m2 dc área dc uso comum, concspondendo-lhc a fra-
ção ideal dc 22,03 m2 ou 1 ,36% da área total do terreno;

A venda será feita mediante pagamento á vista, podendo o arrematante pagar no oto. co-
sinal 20 % do preço da arrematação e o saldo restante no prazo ímprcterfvcl de 08 (oito)

dias. sob pena dc perda do sinal dado. Os interessados na aquisição do imóvel que será leiloa-
do. desde que pré-qualificados junto á CAfXA ECONÓMICA FEDERAL, cm Goiânia, Agên-
cia Anhangucra sito à Rua 04 n° 925 - Ouro entre os dias 09/07/91 c 17/07/91. , terão scús
lances financiados através do BNH . A venda será realizada pelo maio lance obtido. O Leiloei -
ro acha-sc Inabilitado a fornecer aos interessados informações pormenorizadas sobre o imóvel
Fica(m) desde já intimado(a)(s) do presente leilão o (s) mutuário(s) acima indicado(s)
trnha(m) sido localizado(s). ÚBALDO JORDÀO Leiloeiro Público Oficial .

horas no período ck* 20 ( v i n t e ) dias. exclu ído a d a t a da publicação deste Avw u «

acordo com o ciuc determina o Estatuto Social deste Sindicato. (,|
Não cncorrcncío quorum em primeira convocação, realizar- se*-ão n‘»v .iw/ - .

nos dias 11 e 12 de setembro dc 1991, rrspcctivarncntccm 2 ** t* 3J convocaçúc -

quaisquer das hipóteses acima prev istas, o horário de realização de cleiç*'
ndicJo entre 0S:00 e 17:00 horas c * no mesmo l < x - taagu- sempre no período comprce

F.m caso de empate entre as chapas mais votadas, realizar - se-ão nnvju j- ^
nos dias 17. 18 e 19 de setembro de 1991. respcctiv amente cm 1 J . 2 J e 3J d’7;
M >es . O mesmo prazo e procedimento acima serão, adotados ern caso de ar.'̂
de urna em ( jue o número de votos seja superior a diferença entre as chapas ni**

tadas. .
Í,J

O E d i t a l de Convocação de Eleição, encontra-se a f i x a d o na sede. di -stj K - ’ ' |
de. Goiânia . Ofi de agosto de 1991 — TIIEEDO EMBICII - PHESIDENTF

Jii

Militares peruanos
reunidos com Pinochet tanP . i s

Iaos mi lares dos dos pafees .
Os mil tares permanecerão no pas

por v írios dias , rrontendo conta tas
com o comandante do Estado Mibr
da Defesa Nacbnal , general Lus
Henrq uez Rif b.e outrasa utoridades

Santiago (UPI) — DOB aios ofi -
c BB do Ex ército peruano reuniram -se
ontem nesta Capial com o corron -
dante e chefe das Forcas Arrrodas
c hienas, general Augusta Pnochet. e

mhfetro da Defesa , Patrfcio
Rops. corno parte de um prograrro
de .nterc úiibo fir rrodo entre seus go-
vernos.

Os gerrerais Jose Del Sobr Cespe -
cios. chefe do Estado MJDT conpnta
das Forcas Arrrodas peruanas , e N -

Hermoza RDS. chefe do Estado
'•V:ioT Geraldo ExCicito. encontram -

Chie como parte de um convó-
nn que. desde 1986, prevê rodadas
< • • • conversares sobre terroscorroins

a\

Imo

A CUMPLICIDADE NA MODAcom O
caso não

As conversaç taes ocorrem em um
momento em que o governo chleno
d iscu ta o orça men ta b li t o pa ra o p ró-
xrno ano e especubiente os recursos
que serão destnados ao Serv ço de
Inteigénda Mltar, acusado por seto -
res da esquerda chilena ao rea lira res -
pbnagem política interna , o que con -
traria a Const í u çào prornubada pe -
los pròpros imitares em 1980.

EDITAL
SECUNDO PUBLICO LEILAO E NOTIFICAÇÃO. Pais lamosos, outros

nem tanto, mostram qu
harmonia em íamí,’^..n
também é um conceito
que se pode vestir. .

V/

C O U S DIA 06-08-91. ÀS 10:30 HORAS . LOCAL.: GOIÂNIA - COIÀS — AV. ANIIANCUERA N°

quitaoo, inscrito no CPF n° 081.266.231-8 / c C. L n° 1.218.394-SE/DPMAF TF^RFNfS. lr
tr de trmu dc B° 12 da quadra 38 do loteamento denominado “IABDIM ESMERALDAS” nomunidnm de Aparecida dc Colinia - Co. . cujas medidas c con/rontaç^ acham-sc anotadasno CRI da Comarca dc Aparecida dc Goiânia - Co. , . *ob a matrícula nn 20.991. PRÉDIO *

constituído de uma casa residencial com . área total construída dc 70.0pm2. contendo- sala deestar, copa. cozinha. 03 quartos, sendo 01 suitc c banho.

se no fi

Computadores: rede
de venda é comprada

* .‘

REVISTA mCLAUDIA * i !

4 U

Nas bancail!;
land. 4Se eles conseguirem rronta -
lo. enteio â JWP Busnesshnd será
urro companha rnulov á veí ’, dh -
se ela

MisWilliam Tauscher. presden -
!e da ComputerLind , dsse tar d ú-
v ri as que o negóct) sep bem suce-
dido. A ConputerLind fez urro
tentativa de oferta para a corrpra -
da Businessland no mis passado
mas foi rejeiada. Sua expectaIva
de fatura mento este ano est á em
3.5 biihòes de dobres. A JWP
acha que vai conseguir obtar este
ano 3.3 bilhões de dobres.

“As duas organsra^ ftes và) pre
c Bar sanar d b p a r r i adesg randesde
cu lura de enpresa, dar segu ran -
has r áprias a seusc 1entese manter
sem interrupç Zta unti rede de ser -
vi,os e dstrb UIJTK) de pe^as* , ana -
lisou Tauscher.

A JWP DB se que com a í usòo . a
empresa * ter á aproxirrodarronte
3 .500 funcionams. ou sep de 10
a 20 % a rroiB do que o necess ário

serão eliminados até o co-

Purchase. N.Y ( UPI)- A JVÀP
Inc anunciou on ta m ter consoIda -

' do a oferta de 53 mili òes de d ób -
res para a conpra da rede de re -
v * r.Ja de computadores Busness
land Inc.. urro fus áo que se con -
cretizada crnrá a segunda rreor
enpresa de revenda de corrputa -
d ores dos Estados Unrios. Peb
acordo, a JWP est á conprando
cerca de 17 nuliT>es de a^esordh
:\ £SA< da Busnessbnd e 35 centa -
vo-- por dò b r cios 43 3 rrohtaesde
d ctares de debentures cuji conver -
são é no 5 nal deste mês .

A JV^P somará assim as hstab -
^ < jes da Busiiesshnd. que y\ foi a-tgunda rroor revendedora de
computadores dopab , à suaCom
nuter Sv^ tarrB Group , com sede
piTlo de Boston, o que devolerá
o segundo lugar á rede , atrás ape-

da Computerland Corp.
A Busjies- bnd tem trio probb -

financeiros , e há seis Times-

dias. sob pena dc perda do sinal dado. Os interessadm na aquiíicão do imíw.ín*do, deade que pré-qualificados junto à CAIXA ECONOMICA FEDFRAI rm V1 Va*

da Partijenon Ccnter sito à Rua 04 n° 218 - Centro entre os dias Ak< n* l
t
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Harold D. Copperrron . queira
bulhou na IBM por rnas de 20

p( / r urn perndo curto
presidente da Q/mrirjdore Busi
nessMadme Inc .será opresden -
te da JWP Busness bnd .

ço negativos
Dorolhy Rosentfial urro a n a i s -

t a da ;nt » rnational Data Corp . , dh -

s« qm* a IVJP v m rudo pa ra faze r a
rede operar no vermeb o. desde
que ponha ern funci>na menta um
pis no para rronier as beraí vas
contas de e apresas da Bu^ riess -

A f i r m a Jové Hcrrniv J . Costa
trrA, c*onv (x*a M*U funcionário Valtcrlinv
M . Ahcs, CT*. 19831 . Sérir OOIfi.

A comnarcirr no local dc trabalho
no prazo dc 03 dias a partir desta publi -
cação. sob pena dc caracterização dc
abandono dc emprego.
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í| JOGOS PAN-AMERICANOS

Dia de ouro paraoBrasil em Cuba
Valente iniciou a festa garantindo Io lugar nos 1.500 metros
Róbson confirmou o seu favoritismo e venceu os 100 metros
A d a u t o f e c h o u o d i a “iluminado” ganhando os 3.000 metros

• V

• < 1

f âmlos com o tempo dc 8 minu-
tos e 37 segundos. Com as três
medalhas dc ouro, uma dc nrata
c duas dc bronze — total efe seis— o Brasil supera o Canadá,
ocupando a terceira posição no
quadro dc medalhas. Os cana-denses têm apenas duas meda-
lhas de ouro, cinco de prata e se-
te de bronze, total de 14.

O clia começou a brilhar
quando José Mauro Valente ver*
ceu os 1.300 metros com o tempo
de 3 minutos, 42 segundos e 00
centésimos.Em segundo ficou o
norte-americano Willians Bur-
ke. enquanto o canadense Da-
niel Bcrtoja ficou com a terceira
posição. Mais tarde foi a vez de
Róbson Caetano ganhar o ouro
com o tempo de 10 minutos e 31
segundos nos 100 metros rasos.
Em segundo ficou o norte-
americano André Casou e a me-
dalha de bronze com o seu com-
patriota. Jeff W illians. Adauto
Domingues tratou de fechar com
mais chave de ouro ainda a
segunda-feira que vai ficar na
história do atletismo nacional.
Venceu os 3.000 metros com obs-

Havana ( Cuba ) — Depois de
um início t ímido, como era de se
esperar — o Brasil conseguiu de
uma só vez tres medalhas nos XI
Jogos Pan-Americanos: nos
1.500 metros com José Mauro
Valente: nos 100 metros com
Róbson Caetano e nos 3.000 me-
tros com obstáculos, através de
Adauto Domingues. Foi literal-
mente um dia de ouro para o
Brasil . Com as conquistas de on-
tem.
terceiro lugar no quadro de me-
dalhas. atrás apenas de Cuba e
Estados Unidos. Para completar
a festa , as seleções feminina e
masculina de basquete venceram
as duas partidas diante do Cana-
dá: 74 a 66 e 85 :i 55 resnerfivn-
inente.

Também o basquete represen-
tou o Brasil com muito êxito no
dia de ontem. Foram duas vitó-
rias contra o Canadá. A tarde,
Hortência, Paula e Marta co-
mandaram a vitória por 74 a 66.
A noite. Paulinho Villas Boas e
Gérson garantiram os 30 pontos
de diferença: 85 a 55.

delegação pulou para o

O basquete vai de melhor a excelente
foram Janeth, com 17 pontos.
Paula e Hortência , ambas com
15. Brasil e Cuba vaobem nobas-
quete femhino: dois jogos, duas
vi ònas.

J ã os homens venceram com
UTO facilidade acima doesperado
a tamb ém seleção canadense por
85a 55. trintapontosded íerença pois na estreia vencera o sefecio
muito comemorados por todos. O nado uruguaio . A grande vrtude
Brasil , apesar de ter ficado parte do rime foi néo perder a calma

Tanto o basquete feminho co -
mo o masculino vTio de mehor a
excelente. O time da t écnica Ma -
ria Helena Cardoso, depôs de
vencer espetacubrmente os Esta -
dos Unidos no domingo por 87 a
84. ontem voltou a ganhar, ape -
sar do cansaço , das canadenses
por 74 a 66. O primeiro tempo
terminou com vantagem braslera
de 40 a 29. As cesthhas do jogo

do pgo em desvantagem , termi -
nou o prmeiro -tempo vencendo
por 45 a 29. O grandes desta -
ques foram o armador Paulnho
Villas Boas e o piv ò G érson , que
corrondaram a vitoria braslera
at é o final O Brasil segue invicto
nos XI Jogos Pan -Americanos.

Vitórias contra os EUA se tornam hábito
Ao que narccc, as equipes de

basquete cio Brasil vêm se espe-
cializando em causar derrotas
humilhantes a quintetos dos Es-
tados Unidos, o pa ís que inven-
tou este esporte.

Nos Jogos Pan-Americanos, a
tendência está se transformando
zm hábito.

Em 1987, a equipe masculina
do Brasil arrebatou a medalha
dc ouro ao vencer os norte-

' 'americanos na final por 120 a
115 em plena Indianápolis, um

dos templos do basquete nos Es-
tados Unidos. Com o feito, os
brasileiros também interrompe-
ram uma série de 34 xitórias
norte-americanas em Jogrts Pan-
Americanos.

Desta vez. coube às meninas
brasileiras interromper uma sé-
rie de 42 vitórias das norte-
americanas em grandes competi-
ções internacionais, ao derrot á-

Pan -Americanos.
A última derrota das norte-

americanas remontava a 19S2.
para a União Soviética.

Apesar da vitória brasileira,
os Estados l nidos permanecem
os favoritos para conquistar o t í-tulo pan-americano. embora de-pois cie duas rodadas tanto o
Brasil como Cuba aparecem nopáreo, com duas vitórias, cada .As cubanas venceram ampla-mente as suas duas partidas.

las domingo por 87-84 em parti-
da válida pela primeira fase do

rde basquete dos XI Jogos

quer disputar as Olimpíadas

- o .
Apesar de não estar no melhor de sua forma. Hortência vem desequilibrando nas partidas torneie

Fabrício Marchesi: grande
atração e arrojo na prova

Novo herói
Rio - O primeiro herói brasi-

leiro nos XI Jogos Pan -
Americanos, que estão sendo
realizados em Cuba, agora tem
como objetivo disputar as Olim -
píadas do ano que vem, em Bar-
celona. Com 27 anos, esse* pau-
lista de São Miguel quer agora o
reconhecimento como um gran-
de maratonista, coisa que ainda
não havia conseguido, segundo
ele mesmo, tendo conquistado

1989 e 1990, o bi -
catnpeonato da maratona do
Rio.

gundos da medalha de ouro, o
que comprova que teria condi-
ções de vencer a prova. Santana
afirmou que se tivesse forçado
antes do final da competição
chegaria na frente.

O ex-fuzileiro naval, que
mora atualmente em Alagoas, já
conseguiu um tempo bem supe-
rior ao obtido em Ilavana no til -

ção para isso: ocalor em Havana
o prejudicou bastante.

José Santana fez um estágio
em Portugal, terra de grandes
maratonistas, e isso segundo ele
foi muito importante para a sua
subida de produção nos últimos
anos. O maratonista brasileiro
terá agora que lutar contra as
deficiências do esporte amador
do Brasil, aliás foi por isso que
começou a correr pelas ruas e
não nas pistas de atletismo esbu -
racadas espalhadas pelo país.
para chegar onde quer.

Jet Ski. esporte naú tico, onde
reúne condições de sagrar-se
campeão. Ele venceu a primeira
bat aia e depois de um choque
com Eli Américo, cruzou a linha
de chegada em quinto. Na soma
das baterias, este foi o resultado
final: Eli Américo ficou com a
primeira posição e recebeu uma
advertência nelo acidente ca-
sual . Leonardo Muller terminou
em segundo. Fabr ício em tercei-
ro. Leonardo Brito, quarto o Ro-
drigo Brito em quinto. A quarta
etapa do Campeonato Goiano
de Motocross est á marcada oara
a cidade de Ceres, em selem oro.

1 A Federação de Motociclismo
£ Estado de Goiás, visando

inter em constante atividade
is pilotos filiados na categoria

. itoeross. promoveu uma prova
Jiistosa no município de Cata-
ri. domingo. A corrida foi rea-
gida na sede da Associação dos

vidores da Goiás Fértil , cm
ia pista de 750 metros de cx-
isao, sem poeira, rápida e que
){)iciou muitas disputas entre

•jã participantes. Prémio bom.
Iro atrativo.

categoria para pilotos es-
antes e motocicletas produzi-
% no Brasil. Almir Otoni foi o
inde vencedor. Gleidmar

(Arisco/Transi8) ficou em se-
gundo. Terceiro para YVelling-
ton Garcia Rocha (Sagí
Moto/Endurance Moto Peças)
cjue ocupa a segunda classifica-
ção do Campeonato Estadual.
Harley Rogério foi o quarto e
Kennedi Inácio (Goiás Gl ínica)
ficou em quinto.

timo sábado. As 2hl9min29s que
lhe deram a medalha de prata
no Pan, ficaram bem abaixo da
marca de 2hl3min42s que fez
em junho, em Estocolomo, Sué-
cia. Porém, existe uma expliea-

em

MOTOS ESPECIAIS
Ele ficou somente a dois se-

A grande sensação foi Fabr í-
cio Marchesi que impôs um rit -
mo de corrida arrojado, arran-
cando aplausos do pú blico no
seu retorno á categoria. Fabrício
esteve afastado para competir de

Família de Carmem comemora
Sobradinho — A medalha de

bronze conquistada nela fundis-
ta Carmem de Oliveira nos
3.000 metros, no último domin-
go, nos Jogos Pan-Americanos,
foi bastante comemorada pela
sua fam ília, em Sobradinho,
Distrito Federal . Cleide Sou/a
de Oliveira, irmã da atleta, 27
anos, contou que os parentes
acompanharam pela televisão:
“ Nós pulamos e nos abraçamos
muito aqui em casa. So achei
que a apresentadora da Rede
Globo anunciou o resultado com
muita frieza , reclamou.

Segundo Cleide. este terceiro
lugar na competição foi fruto de
muita dedicação de ( 'armem.
“ Ela treina muito, faça chuva ou
laça sol, e nunca demonstra que
não está bem. A ('armem é mui-
to humilde”, explicou orgulh
Cleide afirmou ainda que
grande a expectaii \ a da fam í lia
em outro resultado expressivo da
fundista nos 10.000 metros. A
festa ficará para a volta da atleta
no dia 14 deste mês. e se prolon-
gara até o dia 17. em seu aniver -
sario.

( 'armem Oliveira Furtado. 25

nasceu em Sobradinho e
começou a sua carreira em Bra-sília,
nos jogos colegiais. Seus pais. I\ > -
tiguari Francisco Oliveira e Ma -
ria Souza Oliveira,
maiores incentivadores ao lado
do seu treinador, João Evange-lista . A atleta e muito religiosa e
bastante dedicada em sua profis-
são. Patrocinada pelo Hanco do
Brasil , ela trabalha na Fundação
Serviço-Social , que lhe ajuda aobter um salá rio razoas cl por
mês. dando lhe condições pra se
aperfeiçoar

anos.
com 17 anos, descoberta

Laércio espera que a sorte
o ajude a partir de agora

sao os seus
osa.

e

Só precisamos dc um pouco i )(. passagem por Goiâ nia —sorte e mais nada , disse o pi- reside atualmente em Poranga-
n Laércio Justino, falando da tu , onde dirige na região as em-
i participação no Campcona- presas de latieínios da fam ília
Brasileiro de Marcas e Pilotos _

% Laércio Justino fez a seguin-te ano. “O carro est á inteiri - te observ ação para o fato de não
o. os equipamentos sao de ter conseguido nas últimas corri-
ftta e. sendo assim , a partir do das cio campeonato os resultados
miento em que pudermos con- esperados: “Corrida é igual a jo-
cnm a dose de sorte que eleve go dc baralho. As vezes você tem
Mnpanliar toda equipe, todo cartas boas nas mãos c não con-

seremos t ão rá pidos segue vencer”. Laércio afirmou
que espera espantar o azar a par-
tir da quinta etapa da competi -
ção mareada para o próximo

dia 18, em São Paulo.
“Quando decidimos partici -

par do Brasileiro, fizemos planos
de investir o que losse possível
para que pudéssemos andar na
ponta . De fato. temos consegui -do. mas a falta de sorte esteve
sempre do nosso lado não nos
permitindo vencer”, acentuou ,
garantindo que o Voyage da ilu -

de anda com a ga úcha
Cristina Rosito — não precisa de
qualquer equipamento. “A ques-
t ão e unicamente de ialta de sor -
te”, frisou .

Handebol tem jogo duríssimo esta tarde
Rio — O handebol brasileiro

volta a jogar hoje nos Jogos Pan-
Americanos dc Cuba. desta vez
contra a equipe dos Estados Uni -
dos. a partir das 16h45 ( horário
de Brasília ). Uma vitória nesta
partida deixa a Seleção Brasilei -
ra em excelente situação na com -
petic ã* » . praticamente lhe garan-
tindo uma medalha, repetindo
leito do Pan-Americano de In
dianaiKilis. quando ficou com a
medalha de bron/c.
equipe para a partida é: Jaba,

SR . Hortelã. Macarrão. Clá u-

dio, Gilberto e Tonieo. com esperanças de bons result;
dos. No levantamento de peso.
Edvvaldo Aparecido dos Santos
compete na categoria (>7.5Kg. e
e apenas Iraneo atirador, como
as equipes brasileiras na patina-
gem. nado sincronizado (embora
haja chances com Cristina Lobo
e Gláucia Soutinho) e esgrima
(embora haja chances remotas
de medalha na categoria flore-
te). que completam a participa-
ção brasileira neste quarto dia
de competições.

i -pla ( ) Brasil participa ainda do t é-
nis. onde tenta o tricumpeonato
pan -americano.
simples
com o

oto.
auto os pilotos que brigam pc-

^ primeiro c segundo lugares .
' .inalou Justino.

nas categorias
masculina e feminina,

destaqtic de ( iisele Miro
medalha de ouro no ultimoTênis de mesa goiano impoe

técnica e ganha competição
Pan
riti . mas poderá
ra participar da dupla mista
amanhã. Na ginástica art ística,
o destaque e Lu í/a Parente,
participa dos exercícios livres.

No tiro ao alvo. luta ol ímpica
e boliche, o Brasil Iaz sua estreia

. que esta com gastroente-
ser l íberada pa-

ciue
A prov ável

terceiro. Infantil: Daniela Faia.
primeira colocada. Tatiana Sa-lenko, segunda , e Fabiana Alti-
na a terceira. Masculina: Pri -
meiro para o Fernando Uméda.
seguido de Luiz Taranta. Juve-

onde a uniea nil: Marcelo Matsuoka. cum-
ota aconteceu entre os adul- peão. Fernando Augusto, segun-
or equipe. O DF ostenta os do. Ricardo Vaz foi o terceiro.
)s de 86 e 87. Goiás os de 88 Como no mirim a Juvenil de

M \0S anos de 89 e 90, não Brasília também não possui íe-
tylitada esta competição, que minina. Adulto: Cristiane Fujio-

alternado ou ka , primeira posição. Eugenia
• definitiva Ta í ra foi a vice e Cleonicc

Abreu , terceira.
Domingo, dedicado para

equipes. Igor, Bruno e INt énin
Amaral fizeram tris a um. Ain -
da na Mirim , agora feminina,
jogadoras apareceram de última

A participação dos goianos
Copa Ol í mpica ('idade de

itilia de Tênis ile Mesa foi co-
fia de êxito nas quatro cate-
ias: Mirim , Infantil, Juvenil ,
ulto e Sénior. Uma vitoria re-
ta de sucesso

hora, Siu :: e Lívia Alves capri-
char,fu. 3 a zero. Infantil: Da-
niela. Tatiuna e Fabiana \apeca -
ram novo 3 a zero. Masculiv:» *

Fernando. Luiz. e Max Stival.
por pouco. 3 a 2. Juvenil: Mar-
celo. Fernando Augusto c Ricar -
do, souberam se impor. 3 a 2
Adulto: Cristiane Fujioka.
génia e Cleoniee Abreu , mais
uma vez. 3 a zero. Masculina:
Adriano Peixoto, Jo\é Gameiro e
Rubem Teixeira perderam por 2
a 3. Séniors: Jovc Antônio c Lu-
ciano Vaz. rqu tiram. 3 a 2.

Na Adulta Masculina. Adri.
no conseguiu o segundo lugar,

sendo derrotado por José* Ricar -
do, em partida muito cquilihr:

Fernanda Venturini critica secretário
Pretendem realizar

Olimpíada no Brasil ,
temos dinheiro

A < *apit á da Seleção
Brasileira dc vólei feminino.
Fernanda Venttirini. que
bari‘oii nu noite de ontem rumo
ao Pau -Americano de Cuba. cri -
tic» » u i » presidente da Comissão
Pro-Olimpiada 2000. o Secreta-
rio de Desportos da Presidência

Republica. Bernard Rajz-man. que pretende reali/ar no
ano 2009. uma Olimpíada em
Brasília. Fernanda acredita que
o governo deveria investir
mlrn estrutura do esporte brasi-leiro par.i depois j K iisar em or-
ganizar eventos internacionais.

Rio medalha de ouro ou de nrata do
Pan-Amerieano. Segumío ela. as
adv ersarias mais fortés serão Cu -
ba e Peru , pois a Seleção dos lis-
tados Unidos irá com a equipe B.
Agora com a seleção permanen-
te, ela tem três pontos no ran-
king feito pela CBV - Confede-
ração Brasileira de Vólei — e as
novas e( juijH*s que surgirem só
poderão somar cinco pontos,
com isso Fernanda adia que o
campeonato vai se eqililil
mas lamenta que a ú nica forma
encontrada nivelará por baixo as
equipes.

uma
mas não
mandarPara >equipes para o Pan. Várias pes-

náo foram por causa de ver-ba. Primeiro devemos construir
um m ínimo de estrutura de base
para o esporte, o que iria divul-gar e incentivar a pratica por di -versas crianças em idade eseolai .
aumentando o n ível d
nacional
seleção.

em-
,1! E u - soas

da•o tricampeáo
iccutivo, a possi

oféu Copa Olímpica.
Nu sábado, o dia foi cxchisi -
para as provas individuais.
Mirim, Igor Sulenko Abreu
to campeão, justificando a
i fase. Bruno Taranta loi o

o e s p o j t e
explicou a capita dai-

> rar.na

a -
da. Venturini espera trazer uma

/
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ANTôNIOPORTOLuvanor e Bôni deverão
voltar à equipe amanhã e o raminho dc C(J

,
o emblema aniiJ 1

'

de 5<S. 62 e 70." - heráldica usada nas covas
Mudanças no uniforme do escrete .Luvanor e Bòni devem voltar

ao time do Goiás na partida de
amanha, às 20h30. no Estádio
Serra Dourada, contra o Pires do
Hio. O técnico Zé Mário não cjiiis
adiantar sc promoxerá o retorno
dos dois titulares, dizendo que
irá decidir
tarde.
campista Luvanor não jogou
contra o Santa ! lelena i ( ) a () ) por
causa de uma contusão no joe -
lho. mas \oltou aos treinos on -
tem e nada sentiu . O zagueiro
Bôni estava suspenso pelo tercei -
ro cartão amarelo.

Como o Goiás empatou com o
Santa Helena, não convencendo
em sua apresentação, e hem pro-
sas cl que Luvanor e Bôni te-
nham suas posições garantidas.
Com isso, desem sair Paulo ( le-
sar e Yladimir . O primeiro é ti -
tular desde o início do Campeo-
nato Goiano e s inha jogando ini -
cialmente no lugar de Tulio, que
estava sem contrato. Com a sol -

ta do centroav ante, ele foi deslo-
cado para ocupar a vaga de Lu-
vanor. Já Yladimir é um jogador
jovem e por enquanto é o reserva
imediato para o miolo de zaga .

Nas demais posições. Zé Mário
deixou entender que não fará al -
terações, mantendo
formação. Ao cpie parece, pelo
menos por rnais algum tempo,

Rubens Carlos continuará jo-
gando improvisado na lateral -
esquerda . Até ontem à tarde os
dirigentes do Goiás não tinham
concluído a contratação de um
lateral -esquerdo e a novela que
vem se arrastando há v ários dias
ja esta ficando desgastante. As
únicas informações que a im-
prensa recebe dão conta apenas
de que o clube está em busca de
um jogador para a posição.

com a cru
' :*» v

“Os pedidos de inudtil
de locais o horários dus j( *
acabam prejudicando (,J

balho de organização ?
FGF. Pior e que proxW
muita confusão na calnç^ A

torcedor . Taluda e pura ^cumprida . Dcj>ois de
da nao dese ser discutiria iu .

idiiieada . *’

no coletivo de hoje a
na Serrinha . O meio-

im

Ah, esses americanos Jair Lima
Supervisor da

Federaçãoem quatro tempos de 23 mi-
nutos con intervalos de 10,

simplesmente para que as re-
des de televisão possam apre-
sentar os seus comerciais. Ar-
gumentam que a modificação
não implicaria em alteração
de nenliuma das 17 regras bá-
sicas impostas pela Internatio-
nal Board.
É verdade que o futebol , cada
vez. mais, fica dominado pela
televisão, cedendo aos seus in-
teresses. E se depender dos
americanos, os maiores mes-
tres do shoxx - business, jogador
de futebol ainda vai entrar
em campo de sapatilhas colo-
ridas e hem maquiados, e os
juizes, uniformizados em tom
rosa-choque, apitando as par-
tidas com um trombone de
vara. . .

A Copa do Mundo ganhou
uma dimensão fantástica .
Não é mais um torneio que
desperta o interesse de apenas
dois continentes, Europa e
America do Sul . Hoje, a com-
petição envolve com seu fascí-
nio as Américas Central e do
Norte, o Caribe, além de con-
quistar definitivamente afri -
canos e asiáticos.
Os americanos estão empolga-
dos com a realização do Mun-
dial 9*1. K continuam plei-
teando, junto à Fifa , algumas
modificações para facilitar
ainda mais o marketing e o
merchandising do evento. Pa-
ra eles tudo é importante,

principalmente a partir do
significado comercial e do re-
sultado financeiro.
Dai a ideia de dividir o jogo

Memórias l
Paulo Amaral tinha, . "m

de treino tatieo que os jo d̂,. f
do Corinthians chamavam i
fantasma , porque era o seu ( j- ,
contra Mingúem. Os titular(vj
nharn que sair jogando e niur fgols. com nenhum adver^- Jpela frente .

Só que Paulo Amaral crat g
chato e caxias que ficava dif:
para o jogador passar do mf
de-campo. Qualquer coisa qi;.
atleta fizesse errado era
para truncar o lance. Silva. of .
rnoso “Batuta”, grande artilh
ro da época , resolveu dosob^ordens do treinador c, -
propósitf ). fez um gol cor.lt,
Furioso, Paulo Amaral deu r,
encerrado o treino. Manchete^A Ga/.cta Esportiva no dia
guinte: Fantasma 1 x Cora
thians 0.

mesma nioti-,

ecr as

REPERCUSSÃO
Continua repercutindo a en-

trevista que João Havelange,
presidente da Fifa, conccdu ao
repórter Rui Guilherme, cor-
respondente da Rádio Brasil
Central no Rio de Janeiro.

Havelange enfatizou que
qualquer desrespeito aos esta-
tutos das entidades filiadas à
Fifa é passível de punição. De-
pois de garantir o sucesso da
Copa do Mundo nos Estados
Unidos, em 1994, . negou qual -
quer possibilidade de o Chile
ser perdoado pelos aconteci -
mentos do Maracanã, voltando
a disputar as eliminatórias do
próximo Mundial .

' ' ) ÍUIOIVCUI u. v' ) i

O dirigente brasileiro, que
preside a Fifa desde 1974, con-
fessou seu orgulho por ter ele-
vado para lfjfi o número de
países participantes da entida-
de — o progresso do futebol na
África é uma grande vitória
sua — e de ter tomado medidas
firmes contra a África do Sul ,
desfiliando esse pa ís enquanto
existirem lá as manifestações
de racismo.

Ninguém pode duvidar da
força e da competência de João
Havelange, não fosse ele o diri -
gente que levou o Brasil à con -
dição de primeiro tri -campeào
mundial de futebol .

. . . . t . , r • , '

Constatação
A diretória do Atlético in- Q público do jof >o Santos 0 x

sLstc na mudança de horário Palmeiras 1 . sábado, na Vila
e local de seu jogo contra o Behniro. foi mais ou menos o
Novo Horizonte. A ideia é mesmo do clássico dc domin-
antecipá-lo de domingo de ,w Serra Dourada , entre
manhã, no Estádio Olímpi- Atlé tico e Vila Nova. Os estu-
co, para sábado à tarde, no diosos do futebol precisam cn-
Serra Dourada. Na partida contrar soluções práticas no
contra o Quirinópolis os r sentido de que os torcedores
atleticanos reclamaram
muito das condições do gra-
mado.

O convénio da Superin-
tendência Estadual ae Es-
portes com a FGF ó o e* ra-
ve a ser superado.

O zagueiro Bôni devo enfrentar o Pirev do Rio amanhã

É PRECISO
DIZERProblema no Accioly

Goleiro sem contrato Investr bem é a grande soluto;,
ra o futebol. A ophtfo é dodepui
estudual Wagner Vil le Ia »
presidente do Gotí s. Efe garanv?:
a sua polfica foi alta mente vanta;
para o time e ocbbe durante sua: t
ttjo. Contratou alguns jogadores L
porfantes e garantiu a renovarão:L
principais estrehs do ebneo.

Contra aqueles que argumerzf
que as finanças do clube sotenr
u m abalo durante o seu mandaíc:5<
presidente, Wagner Vilbb reUfc
d izendo que sò a venda do pasw:^lateral Lira devolveu com juros t:
que ele gastou em dois dos mar ^momentos do alviverde. Qjax*!
chegou h decisão da Copa doB' G

sil, com o Flamengo, e qua*Jj
criou condições para o time real:ti
grande campanha no Canpecrjn
Brasileiro.

(
f

O prrnero campeonato brasif
de basquetebol da segunda dr.r'

poderá ser reafizado em Goáne. i
mès de setembro. Renato Brifc -
nha, presidente da CBB. deu -
nal verde para Luz Antfcnb &*r
Ramalháo. O apob da Secrefcf- j
Desporto e Lazer será f undarr -,
para que Goiânia vote a se dess-
como sede de uma irrportanfe c-
petç cio nacional.

César Sebba, na seleção bra4
ra de masters. é uma das noto
mais agradáveis que o coiJrJ
temo prazer de registrar. OfU * ‘ n
dona Fia e de seu Latif cofc - ^|
Goiás numa posição de evid «r-

^até internacional, tendo sidour
gador vitorioso e um adminfe - jT* i

da maior competência . O 1X11rLa(

de veteranos ser á realizado na k
gentina. Vai ser de chuá. Ik*

Renato dá show e le^

EDUARDO

Eduardo v Goiás estão mesmo
rompidos. O atrito entre o joga-
dor e o clube é irreversível , tanto
( jue o Goiás vai encaminhar uma
representação ao Tribunal de
Justiça Desportiva pedindo a
suspensão do contrato do golei-
ro, que até pouco tempo atrás
era um dos principais destaques
do time. A questão promete ain-
da muitos lances. O TJD irá ana-
lisar o pedido do Goiás, no qual
deverão constar os motivos. O
documento deverá ser enviado
ao órgão de justiça da Federação
Goiana de Futebol possivelmen-
te hoje ou amanhã.

lante Marcinho, ao invés de
confirmar Si , gostou da rea-
ção da equipe, no domingo.
Sentindo-se mais à vontade
com seu retorno ao Atlético,

índio espera poder contar
com o zagueiro André, que se
recupera de uma contusão do
tornozelo. Certeza é a condi -
ção legal para o meio campis-
ta, Luiz Almeida, que já cum-
priu dois jogos de suspensão
impostos pelo Tribunal de
Justiça Desportiva. Quanto a
Paulinho e Rarnon, o Depar-
tamento Médico dará opinião
após um novo exame que po-
derá acontecer hoje no perío-
do da tarde. Si agradou , tem
chances de começar jogando,
ou ficar como suplente para
que o técnico tenha alternati-
va real para modificar o ritmo
do time.

Agora é a vez do goleiro
Márcio se juntar ao rol dos jo-
gadores sem contrato no Atlé-
tico. Gilson Batata c Nleri es-
tão reforçados com a inclusão
de Márcio. A exemplo dos ou-
tros dois, uma renovação pa-
rece muito dif ícil no primeiro
momento.

Como a reforma do grama-
do do Estádio Antônio Ac-
cioly não foi concluída, os di -
retores rubro negros entraram
em contato com a Federação
Goiana de Futebol , na tenta-
tiva de antecipar a partida
contra o Novo Horizonte de
Ipameri , para o sábado, no
Serra Dourada. A princípio, a
entidade não se manifestou
favorável e deve sobrar farpas
na tentativa de acertar a si -
tuação. Por força do regula-
mento, o mando é no Ol ímpi -

i K r
*

Mudança

Goiânia não
admite falar
em mudança

voltem aos estádios. Da vio-
lência urbana aos preços caros
dos ingressos ficam embutidos
outros problemas que preci -
sam de solução rá pida e ime-

diata .

Caso a Federação Goiana de
Futebol queira mesmo mudar os
jogos do Goiânia para o Estádio
Olímpico, como chegou a ser
anunciado, terá que apresentar
um argumento muito forte e jus-
tificável . O Goiânia não concor-
da com os motivos alegados até
agora de que suas arrecadações
est ão baixas,e está disposto a ir às
últimas consequências para
mandar seus jogos no Serra Dou-
rada . O presidente Vicente Ari-
can, por exemplo, já afirmou
que não concorda em hipótese
alguma com o desejo da federa-

co. Problema O Pires do Rio é
um dos times mais
fortes do Campeo-
nato Goiano. Jo-
gou uma ótima
partida e nos tirou
um ponto, em ca-
sa, com inteira jus-
tiça.

Rubens Fantato
técnico do Goiatuba

r 'Reforços serão tentados
após a solução dos problemas
domésticos, logicamente, en-
volvem dinheiro, o que o clu-
be não tem .

O técnico Hélio Custódio,

que de última hora alterou a
escalação do time de Campi-

iniciando o jogo diante

Antes de encaminhar o pe-
dido de suspensão do contra-
to do goleiro Eduardo, afasta-
do do elenco do Goiás, o
presidente Rubens Brandão
fez consultas a duas grandes
autoridades da Justiça Des-
portiva no Brasil : Valled
Perry e Leopoldo Félix de
Souza .

nas,
do Vila Nova com o médio vo-

Empate gera revolta
entre vilanovenses

Sc os colaboradores do Vila
Nova já não se encontravam
satisfeitos com os reforços
contratados pela diretória,

depois do empate frente ao
Atlético, a revolta aumentou
bastante. Muitos se empenha-
ram nas vendas de chaveiros

acreditaram

sico consecutivo, também no
Serra Dourada, contra o
Goiânia desta feita .

Ademir
Coincidência
entre rodadas

de 89 e 91
çào e garante que seu clube con-
tinuará atuando no Serra Dou-

Ma ri nho
demonstrou -se contrariado

(f )

o Botafogo à vitórif
Rio — Com um show de bola rinha para acertar as

de Renato Portaluppi , o Botafo-
go derrotou o Leeds United, da
Inglaterra, por 1 X 0, ontem, no
amistoso realizado em Tóquio,

Tokyo Dome. O gol brasileiro
mancado de pênalti , sofrido

por Renato Portaluppi , aos
41min do
cobrado

rada , como acontecerá no próxi-
mo domingo, no clássico com o
Vila Nova.

Problemas administrativos à
parte, o técnico Iduval Pontes
vai iniciar hoje a preparação da

o Vila Nova ,

com o comportamento dos jo-
gadores do Vila contra o Atlé-
tico. O recuo de toda equipe
permitindo a reação do ad-
versário foi duramente criti -
cada pelo treinador. Como
não poderia ser diferente,
Ademir confirmou que “tem
muitos reparos para serem
corrigidos, antes de se preocu-
par com o Goiânia, time jo-
vem e em franca ascensão”,

declarou o técnico.
A torcida ficou impaciente

com a atuação do time no do-
mingo, desconsiderando
o campeonato, mesmo por
pontos ganhos, ainda está
seu começo*

Aparentemente o fato ocorri-
do dorningo último na quarta ro-
dada do Campeonato Goiano —
seis

contratuais.promocionais e
que Gilberto Costa, Nlirandi -
nha, Edu Marangon e outros.

K:
FLAMENGO

Depois da boa
Campos, que deixou ( ) b
dependência de apena* ^pate para conquistar o £
Taça Cidade cio Rio L
a diretória do Flamenp’ *^ra antecipar de donú .̂c
sábado o segundo jogo
Americano. Com isso, l ’
derá ser disputado no *

ocuj » do no domingo
sico V asco X América* '
não quer jogar na Ga'1

^
gramado está muito (‘ 1 ,

gundo dc, vai favorcc* ^

equipe para pegar
dirigindo um coletivo na Vila
Ol ímpica no período da tarde. O
treinador confirmou uma altera-
ção: promoverá a volta de Tor-
res ao miolo de zaga. O jogador
ficou de fora da partida contra o
Quirinópolis, no domingo passa-
do. por causa do terceiro cart ão
amarelo. Com seu retorno. Brás,

fez sua estreia , voltará ao

empates em sete jogos — pa-
•ecia ser inédito. Pelo contrário.
Há pouco mais de dois r
dia 11 de junho de 1989,

número de empates aconte-
cia na décima rodada do certa-

estadual , que naquele ano te-
ve o Goiás como

poderiam realmente defender
o time neste Campeonato
Goiano.

no
foianos, no

o mes-Durante a semana, o técni -
co dos colorados, professor
Ademir Marinho, espera ter
tranqíiilidade suficiente para
selecionar o provável substi-
tuto do ponta-direita Sérgio
Winck, expulso no domingo.
Não será surpresa a chegada
de mais um atacante nos pre-
parativos para o segundo clás-

segundo tempo, e bem
pelo apoiador Carlos

Alberto Santos. Mais de 20 mil
pessoas assistiram aaplaudiram

mo

partida e
brasileiro.

me
o time

que jogou com Ricardo Cruz:I aulo Roberto, Gilmar Francis-co, Maurício e Jéferson L , Car-los Alberto Santos, Pingo, Dejair
(Sandro) e Valdcir; Renato c Vi -vinho (Carlos Alberto Dias) .Agora , o time viaja para a Ingla-terra , onde jogará rnais duas ve-zes, quinta-feira, contra o mes-mo Leeds United, em Leeds, edia 11 , contra Arsenal ou Totte-nham , em Londres.No Rio. o nresidente Ernil Pi -nheiro trata do retorno do clubea histórica sede de General Sevc-riano.

campeão.
que
banco de reservas. Nas demais
posições, Iduval não pretende

Apenas o Iturnhiara Ívconseguiu
vencer o seu jogo: 1 a 0 diante do
Geres no

que
estádio JK . Eis os de-

mais resultados: América í ) X 0
\ ila; Anapolina 0 X 0 Anápolis;
Goiatuba 0 X 0 Goiás; Novo Ho-rizonte 0 X 0 Santa Helena; Mi-neiros 1 X 1 Quirinópolis e Goiâ-nia 3 X 3 Atlético. Na rodada do
ultimo domingo, i
Horizonte

mexer.
Iduval Pontes e os jogadores

não gostaram do empate em 1 a
1 com o Quirinópolis. Eles disse-
ram ontem que o Goiânia mere-
cia a vitória porque criou melho-
res chances dc gols, além de ter
jogado melhor do que o adversá -
rio. “Mas futebol tem dessas.

Nem sempre ganha o me-
afirmou o técnico do

cm

versario.

O time rubronegm 1
apenas urna alteraç*10* ry . fê
les for liberado pel( j \
mento Médico. \ a! jcolocá-lo na lateral
rando o também i[rl í 1 ^Fabinho, ou cscalá- ln * *, Jr
campo, sua real posiv*11^,

Zé Ricardo, que N K ]U
sj\ *

; ‘

‘
cando na missão

C ) clube pode sair. lS

na, da crise financeiril *

ccberá 230 mil dt>ljin.s
(i

'r!^Paulo, pela venda flhi,
ao Valência, e o g(,‘\‘ir^.
los est á por transferi'

futebol turco, p( , *s
chances dc recuperar a
de titular .

JUNIORES
O C.irnpoor.v.' ) Gou:u > do Juno
?ovo proswgutnov.u» no 61? mo lo

mngo com a roalp ŝ*’ de dois e io >

Grupo A. qUfirtn iodada in.d
nvn L' as iodadas ni uisdos CiriposB
t* C. Em AnapoJs. oGoií nu gol* ou o
ancfXiU por d a 0. enquanto o Vili
Venceu o Al í'?co por 1 a 0 rua Serra
Dourada, goldo alacanV Ru *, o

rno que!evep .i^ sagem r ápil apeb I »

jr ; s. < *:n l/ rcvro. o Guri nn corn í i.*?,
’• * » * m Ir ís p jrtd J » realizadas , e m

Anáp l > c « ar; tri>s[ionl
qu.» i . j go< ein quiito. o Goií*com
dor i rna;>er: is i nup ar.da . e rnsext >

segurando a bnwna. « j Anapolna
com um [jrinfo em li s ;» g .«> drputi
dos A pnrr » ra ir .dada do Grupo B
apn*sentouGoi» iiKi 1 x 1 PresdoRm

Novo lloir^ i e 0 x í Amérca J S n a
Grupo C. o Mnero ernpatou corn «i

pCjxrne ern i a 1 e o Santa He êna
empatou per / nu* rno pli car corn o
Q u i r n p u l *

I

« pt-nas o Novo
consc.Ruiu vencer aJataicnxc por 1 a 0 em Ipameri .Uonfira os outros seis resultados:Vila IX 1 Atlético; Santa Hele-na 0 X 0 C.òias;Anápolis 0 X 0América: Mineiros 0 X 0 Anano-hna: Goiatuba 0 X 0 Pires do Rio

e Quirinópolis 1 X J GoiâniaHaja empate. (Roberto Sam-paio) .

i s m
corsas .
\hof\
Goiânia. Os jogadores tiveram o
dia livre ontem e se reapresen-
tarn hoje cedo para um treino f í-
sico leve. A equipe deverá reali-
zar três coletivos esta sernana,
p(ús Iduval quer aproscitar
máximo os contatos com bola
para corrigir as falhas que o gru-
po vem apresentando.

no

pratjcamente consumada,c conclui os entendimentos paraa contratação do lateral direitoOdemilson. do Atlético Para-«acnse ( ) jogador já acertou asases do seu contrato, cru.uantoOS quatro jogadores ccdidclube
Vande
Rerg —

rr\' s - r

inengoao
A cb ‘isl c at2jt > do Grupo A apnnli

o A?ia co ern pnrnujo com ejese» tn >
os aoparanaense — Cosrne.rlei , Renato Martins e

numtêrn entendimentos10,110 Ridente José Carlos Fa-
pontos yunhos cm ri*s pgos

IIA pon t>s r u d o b

, cru

gundo, o Vih co m

i
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A* I \NADIRCORDEIRO
IA ESTRELA DA

POLÍCIA GOIANA
não estava. “Mamãe* saiu a noite
e n ão voltou ainda. Deixou - nos
pelo lado de fora”, falou a mais
velha de 10 anos. Depois de uma
intensa procura, ate mesmo no
necrotério, o cidadão ficou sa -
bendo que a esposa estava em
uma casa de encontros. K de fato
a encontrou la. Ele simplesmen-
te pediu a chave para colocar as
crianças para dentro. A mulher
jamais voltou ao lar e as filhas,

na época, não entendiam o que
havia acontecido. Um drama
pungente que emocionou até
mesmo a alguns policiais que
trabalharam no caso.

A Delegacia de Pol ícia de De-
fesa da Mulher foi inaugurada
no dia 7 de novembro de 1983.
No dia seguinte registrou cinco
ocorrências de lesões corporais,

e. daí em diante, o movimento
cresceu tanto que chega a ficar
com excesso de serviço, princi-
palmente às segundas-feiras. E
dificilmente as atendentes e es-
crivãs atendem menos de 40
ocorrências diá rias, fato que
mostra a violência sempre cres-
cente do homem contra a mu -
lher.

•’ilas apreendidas na Loja DiscaU*

Discatel é enquadrada
por pirataria de fitas

• Em decorrência de uma re-
presentação protocolada por
Victor Hugo Machado da Silvei-

i; ra. procurador da Associação
r Brasileira de Produtores de Dis-
cco. os agentes da Delegacia Esta-ttdual de Estelionato e Outras
!Fraudes, numa Operação co-
taiandada pelo agente Célio Ga-
- bricl de Carvalho e sua equipe
conseguiram desmantelar, no ú l-

'itímo dia 2, três pontos de venda
1'-fixos, além de outros móveis de
‘Comercialização de fitas musi-
ecais piratas, bem como arrolar
criminalmente Milton Celestino

‘Pires, 23 anos, Antônio Luís da
V Rocha, 24, Valdeir Mariano de
ctarvalho, 26, Edson Alves da
Costa, 29 YValdison Ferreira
Brandão, 35 e Ariosvaldo de

f'®uza e Silva , 28 anos, este últi -
mo gerente das Lojas Discatel ,
>̂nde foram apreendid
parte das fitas piratas (2.706 fi-
las em três lojas da Rede Disca-
fel ). Tódos os envolvidos foram
enquadrados no Artigo 184 do
Código Penal Brasileiro.

Segundo declarações do agen-
.te Célio Gabriel dos Santos e do

^delegado José Correia Barbosa.
; à frente do trabalho de identifi-
cação criminal dos envolvidos, o

;valor do material apreendido al -cança a soma de 14 milhões de
cruzeiros, material este (pie vi-
nha sendo comercializado ilegal -
mente, representando ónus dire-

4° m&W produtores das obras
n^ara os cofres pú blicos,' dada a
tsonegação de taxas obrigatórias

isenção absoluta de encargos
*dc tributação ( A Loja Discatel ,
*7>or exemplo, deixava de pagar
Jiproximadamente cerca de 17‘ í
gje ICMS sobre cada fita ao Esta-
uJo. ganhando, em contraparti-
iJa. alta margem de lucros na co-
mercialização ilícita ).

, «OCESSO EM ANDAMENTO

De acordo com o delegado Jo-

sé Correia Barbosa, todos os en-
volvidos foram ouvidos ontem
na SSP-GO, tendo, inclusive
Ariosvaldo de Souza e Silva cha-
mado a si a responsabilidade da
transação que vinha sendo efe-
tuada nas Lojas Discatel. Atra-
vés dos depoimentos prestados,
apareceu no cenário do crime de
ação pú blica um novo envolvi-
do, de codinome “Zezinho”, e
que seria o responsável pela in-
termediação entre os produtores
de fitas de “fundo de quintal" e
os comerciantes envolvidos em
sua comercialização. Ainda de
acordo com o delegado responsá-
vel pelo processo de identifica-
ção e seleção dos dados, a Dele-
gacia Especializada está traba-
lhando no sentido de localizar o
paradeiro de “Zezinho” para
checar dados complementares.
O próximo passo, segundo o de-
legado José Correia Barbosa,
uma vez identificados os envol-
vidos na comercialização crimi-
nosa de fitas, será, baseado nos
laudos do inquérito, remetê-los à
esfera do Judiciá rio, onde serão
julgados com base no Artigo 184
do Código Penal Brasileiro, que
versa sobre crime contra a pro-
dução, comercialização c distri-
buição de fitas e afins (crime de
ação pública ).

Foram identificados como
“pontos quentes" de comerciali-
zação de fitas piratas, pela ope-
ração deflagrada pela Delegacia
Estadual de Estelionato e Outras
Fraudes, o perímetro compreen-
dido entre as avenidas Tocantins
e Araguaia, com predominâ ncia
o quadrilátero que envolve as
ruas 3,7 e 8, além das avenidas
Anhanguera e Araguaia . O dele-
gado admite, também, que os
pontos desmantelados são ape-
nas parte de uma ampla cadeia
de comercialização il ícita, com
ramificações pelo interior do Es-
tado e com conexão por todo o
pa ís. (Carlos Carmelo)

A delegada Nadir Batista Cor-
deiro começou junto com a Dele-
gacia e hoje é mais conhecida
que alguns políticos. Aliás, ela já
foi sondada para se candidatar a
vereadora, mas preferiu seguir a
carreira de delegada.

Durante cinco anos ela poucas
vezes perdeu a serenidade, o
controle emocional, sempre di-
zendo que às vezes um sorriso e
uma palavra amiga desmontam
qualquer valent ão. Nadir acon-
selha , ajuda a meditar, orienta
mas também não tem medo de
pegar um insubordinado pelo
cangote. Pode-se dizer que Na -
dir é a estrela da polícia de
Goiás.

TARA DIFERENTE

A Delegacia tem outras histo-
rias verídicas registradas. Numa
tarde Nadir recebeu uma mulher
desesperada, casada há v ários
anos, pedindo ajuda. Magra e
decadente, infeliz e enojada com
o marido que jamais queria sexo
da maneira convencional. Para o
interesse era sexo anal e. diante
das constantes recusas, partia
para a violência f ísica.

Outra tinha um caso pior:
uma mulher, com oito anos de
casamento e totalmente infeliz:
o marido levava amigos para
possuí-la na frente dele. Depois
do ato sexual, ao vê-la suja de es-
perma. o marido conseguia a
ereção e também a possuía.
Tempos depois a descoberta: o
esposo era homossexual e aqueles

tinham casos com ele. O

as a maior
CONCORRIDA

A Delegacia da Mulher é.
atualmente, uma das mais con -
corridas entre outros distritos
policiais ou especializadas, e
perde somente para o 1° DP,
que trabalha todos os dias e, nos
finais de semana, funciona como
Central de Plant ão. E chega a
suplantar o 5° DP, em Campi-
nas, que abrange mais de 21 se-
tores que geram conflitos.

Nadir explica que a Delegacia
da Mulher conseguiu forjar as
melhores agentes e escrivãs, e
por isso mesmo funciona com
muita desenvoltura , apesar do
grande nú mero de queixas e re-
clamações. “Nós temos a obriga-
ção de atender a todas as mulhe-
res que nos procuram. Não po-
demos nos dar ao luxo de pedir a
uma agredida que volte no dia
seguinte. O problema dela pode
ser sério. E também estamos
cumprindo nossa obrigação".

amigos
que poderia ela alegar para pe-
dir a separação?Delegada Nadir Batista Cordeiro: trabalho eficiente

DRAMA COMOVENTE

E possível que Nadir Batista
Cordeiro tenha conhecimento de
dezenas de mulheres infelizes,

após o casamento, por saberem
que estão . ,unidas a homosse-
xuais. Certo elemento gostav a de
sua companheira, amava-a de
verdade, mas para manter rela-
ções sexuais havia um ritual que
tinha de ser cumprido a risca: a
própria mulher introduzia no
marido um objeto roliço, para
que ele conseguisse a ereção. Ela
foi aconselhada a procurar um
psicólogo.

Um pai transmitiu doença ve-
nérea a uma filha de cinco anos
A m ãe. quando soube, procurou
a Delegacia em busca de provi-
dências enérgicas. Fia chorava,
copiosamente, dizendo que o
tuarido se julgava no direito de
fazer sexo com a filha.

- i

A mulher registra queixa. Outra fica cMH-ninclnCASO MARCANTE
u

O primeiro caso marcante no
trabalho de Nadir Batista Cor-
deiro foi o de Gerusa Alves Pe-
reira, morta com um tiro de es-
pingarda e jogada no rio Meia
Ponte a mando do amante Hélio
Barbosa de Oliveira. F. junto
com ela o próprio filho Guilher-
me Alves Pereira, de três meses.
No início do inquérito, mais tar-
de enviado a Ilidrolã ndia. Nadir
recebeu assédio de políticos in-
fluentes para relaxar a prisão do
fazendeiro Hélio e recebeu ate
ameaças de perder o cargo se
não os atendessem. Ainda hoje a
delegada fala do homicídio e cs-'
pera ver um dia Hélio na cadeia
para que a justiça seja feita. Cc-
rusa morreu no dia 21 de março
de 86, mas até hoje ficaram dú -
vidas quanto a morte de Cuilhe-
me que», segundo Andrógenes. o
pistoleiro contratado, teria sido
jogado vivo no Meia Ponte.

t u l ly

DETRAN
i Governador manda

apurar denúncias

l

SEMPRE VITIMA?r

As agentes já viram homem
chorando na Delegacia? Respon-
dem que sim. mas isso é entendi
do como normal . Quando as la -
grimas descem o interrogatório é
paralisado. As moças não consi -
deram vergonha o homem cho-
rar. Naquele momento ele esta
apenas colocando para fora os
seus sentimentos, a revolta e. às
vezes, a humilhação. Nem sem-
pre a mulher é considerada a
grande v itima. Uma delas expli -
cou: “A gente também chora,
por que não? ( 'crto dia um garo-
to ao ver o pai algemado, caiu
em prantos. Era um gaúcho. Ele
també m não conteve as l ágri -
mas. Dentro de minutos parecia
que havia morrido alguém. O
choro era geral . Uma coisa é cer-
ta: as agentes nao têm medo de
cara feia e enfrentam marman-
jos. F nunca precisaram fazer
uso de arma de fogo durante as
diligências.

*tí
tos, porque é um órgão que tem
uma responsabilidade muito
grande, até para a tranquilidade
de toda a sociedade", disse.

O governador afirmou não
acreditar que possa haver uma
suspensão da expedição de car-
teiras de motoristas em Goiás
por causa do problema de I .uziá -
nia . “Não acredito que chegue a
isso porque, t ão logo o jornal de-
nunciou, seis horas depois, uma
comissão de inquérito estava
constitu ída por um decreto do
governador", disse. Salientou ,
porém, que não deixará qual-
quer margem para que a corrup-
ção tenha espaço no seu gover -
no. ‘ Kso acontece. Agora, inres-
ponsabilidade é se as prov idên-
cias não fossem tomadas. Fias
foram e serão tomadas sempre
que ocorrerem desencontros na
administração, não apenas no
Dctran. mas em qualquer área
do governo", garantiu.

O diretor - geral do Dctran sa -
lientou que todos os funcionários
que expediram habilitações em
Lu/ i á nia trabalham em Goiâ-
nia. na sede do orgão. Providen-
ciou, além da comissão do gover-
nador Í ris Rezende, uma outra,
administrativa, para apurar as
denuncias, c caso seja compro-
vada irregularidade, os servido-
res serão demitidos. Disse ainda
que o problema de ilegalidade
na expedição de documentos esta
sendo fiscalizado mm todo rigor
pela direção do órgão. Segundo
Radivair Miranda, em todas as
bancas examinadoras que v ão
para o interior do Estado, estão
sendo \ cri!içados
dos tipos
"Nós iremos coibir qualquer
acáo ilegal dentro do Detran-
GO. Esse trabalho ja reinicia -
mos desde que usMimimos a dire-
ção do departamento", afirmou

r* O governador Í ris Rezende
' nstittiin no último dia 2 uma co-
\ lissão disciplinar para apurar
Js possíveis irregularidades na
yxpedição de carteiras de habili -
tação junto ao Detran-GO. A
i ^terminação partiu em função
e uma denúncia do “Correio-Hraziliense", na semana passa -
is. alegando que alguns funcio-

l^rios do órgão, em parceria
' dm donos de autoescolas ven-
leram vá rias carteiras na banca

[xaminadora de I.uziá nia. sem
**igir dos candidatos os testes de
tfá tien de direção.

A comissão, que é composta
•do procurador do Estado. Sil -
io Mesquita, presidente. Wil-
lar di* Carvalho, assessor jur ícli-
O especial do Gabinete Civil , e
lesxias Rodrigues de Freitas.

J clegado de policia, tem < » prazo
j e 30 dias para apresentar o re-
bitado das apurações. O
iretor-geral do Dctran , Radi -

' air Miranda, determinou que
k flssc paralisada tempoi ariameu -
[ka expedição de carteiras de ha-
1 Jpitaçáo. atrav és das bancas cm
das as cidades do Entorno do
Hstrito Federal até que se apu-

1
* m as denú ncias. Afirmou que

4 suspendeu as licenças das
dlo-cscolas Joca e i-
ontadas també m

Queixosas aguardam ate mesmo no lado de fora

gada de 10 de fevereiro de 1990.
Internada no Pronto-Socorro de
Queimaduras, Raquel agonizou
durante 16 dias, chorando mui-
to. pedindo preces e pedindo a
presença dos filhos em total de-
sespero. A mulher havia pedido
a separação alegando violência,
truculência c brutalidade em de-
masia por parte de Yá ncr. Ela
dormia quando ele despejou um
litro de álcool sobre seu corpo e
cm seguida riscou um fósforo.
Raquel virou uma tocha huma-
na. N ão satisfeito, o marido ten -

tou completar o serviço com
uma pedra na cabeça da mu-
lher. Yáner nunca pagou pelo
hediondo crime cometido.

PROSTITUTA
Dois dias antes do Natal de

88, Nadir Batista foi procurada
por um homem de aspecto hu-
milde.

MULHER QUEIMADA

um v iajante que retor-
nara ao lar três dias antes do
mareado com sua esposa. O ho-
mem encontrou as três filhas me-

Quem quiser tirar a alegria de
Nadir Batista Cordeiro basta fa -
lar sobre a morte de Raquel Ro-
drigues de Carvalho, que foi in -
cendiada pelo marido Yáner Al-
câ ntara de Carvalho, na madru-

nores no lado de fora da casa e a
porta trancada a chave. A esposa

CASO GERUSA
Advogado tenta adiar o

julgamento de fazendeiro
t

O habeas corpus deve ser apreciado até às 13hr Lu / iá nia.

I como
dos funcionários do ele vai provar, atrav és de docu -

mento. o pedido de habeas cor-
pus. F por isso. acredita ele, o
julgamento não sera realizado.
Ja a jui /a de Ilidrolã ndia. San -
dra Regina Teodoro Reis Lima.
informa que o julgamento do fa -
zendeiro Hélio de Oliveira sera
realizado hoje. as 13h. no Fórum
da cidade. A juiza Sandra Lima
não tem nenhuma “noticia ofi-
cia!" sobre o habeas corpus im-
petrado oor Medeiros. A inten-
ção do advogado, segundo as fe-
ministas. é adiar o julgamento
para outubro, pois teme
seja condenado agora.

O julgamento só não se reali -

zará. como est á previsto, se até
as 13h de hoje. o advogado do
mandante do crime apresentar o
pedido de habeas corpus. Mesmo
com a possibilidade de
realizar o julgamento, sai um
ónibus. as I lh , da Praça Cívica ,
com feministas e demais pessoasinteressadas no desfecho il
Cerusa. Segundo a secretaria da
Educação de Goiânia e l íder fe-minista. Linda Monteiro, ela cdemais l íderes est ão prontas pa
ra mobilizar urn maior numero
de pessoas para ir a Ilidrolã ndia
para acompanhar de perto o jul -
gamento. Linda .Monteiro diz
tar temerosa em relação as

MARIA BETANIA nipulações pol í ticas
pressões por parte da defesa de
Hélio.

Linda Monteiro acha estranho
a convicção do advogado de de-
fesa de Hélio, que em conversa
com ela, garantiu que iria conse-
guir o pedido de habeas corpus.
Hélio ja foi julgado em agosto de
19S7 e foi absolv ido por 4 v otos a
L Só que a Promotoria pediu re-

curso cm absolvição na época,
alegando manipulaçao do J ú ri
Popular pela classe jx > l ítica lo-

Desta vez, caso seja conde-
nado, Hélio poderá pegar de 10
a 30 anos de prisão.

e poss í veisTceiras
tran-CO.

Segundo o governador í ris Re-
ocorreu

O advogado Wanderlev
disse ao DM. ontem

a noite, que não acredita que o
julgamento do fazendeiro Helio
Barbosa de Oliveira, acusado de
matar a amante. Gerusa Alves
Pereira , e seu filho. Cuilh
Alves Pereira, de três
1986. não sera realizado hoje. as
13h. no Fórum de Ilidrolã ndia.
O habeas corpus impetrado para
adiar o julgamento nao foi apre-ciado pelo ministro do Supri mo
1 ribunal Federal. Carlos M.
\ elloso qiu* est á viajando, mas
Med < iros diz que. im smo assim.

i . .(H
Medi irosrtjkvule, o que

trfcnu*nt ável", entretanto, a par -
ff do momento em que tomou

541hceimento da denuncia atra -. és da imprensa , determinou
1’ llc fosse institu ída uma comis-
,r,S) de inquérito para apurar as
flcgularidndcs. “Essa comissão

alerta

foi
nao se

o Casorriue
meses, em

os mais vana-
dc irregularidades

*|tv ira lambem como um
• ara que o Dctran modifique.

• .‘stude a sua ação. o seu com -
4 èrfamento na expedição de ha

: ' jitaçao v de todos os dociliiieii - :jue ele ea
es-

ma -
r
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Bandidos levam táxi
do motorista Romano
Vilipendiado, preocupado,

mas feliz por ter saído com vida. capou da dupla. O táxi Vovage,

83. é de propriedade de Valcria-
Sobrinho. Bandidos les aram

também os documentos do mo-
torista que correu para o cerra-

o motorista Valdivino Romano
de Sá foi ao plantão registrar
queixa e pedir providência con-
tra assaltantes que o imobiliza-ram, levando seu carro e toman -
do rumo ignorado. O assalto
ocorreu por volta das 20h de do-
mingo. Valdivino estava no pon-
to de t áxi com o veículo a espera
de passageiro quando surgiu um
elemento, alto. de boa aparência
c querendo viajar para o Distrito
de Interl â ndia . (17 quilómetros
do centro da cidade). Tudo certo

no
I

do.
RECONHECIMENTO

No caso de a polícia localizar e
assaltantes. Yaldivi-prender os

no diz ser capaz de reconhecê-
los. Um dos marginais possui da-
dos fisionómicos bem detalha-
dos. C ) outro é de cor parda , ca-
belos encaracolados, estatura
mediana e barba por fazer. Con-
ta Valdixino Romano de Sa que

partir da Jaiara,

de Cr$l milhão e 500 nijj

3 mais vítimas apareçam1 Aplicaram golpes acima
v\ Polícia espera quee já na Vila Jaiara, o passageiro

pediu que parasse. Havia um
amigo esperando defronte da

. Era um comparsa do
marginal que tomou assento no
t áxi.

os marginais, a
até o Posto Brasil , conversasam
pouco e davam a entender que
residem na periferia. O fato de
ter combinado a espera de um
deles na Jaiara , é mais uma es-
tratégia para que motoristas
atendam as corridas mais lon-

Fá brica não esboçou reação,

ram entregues ao d <|
/cr ( airlos que la \ roii
e instaurou inquérito 1
imedintamente os ( ]í r
dos, vitimas e testen
ginaldo não escondi

Regi-Os irmãos Eurípcdes e
naldo Carvalho Fonseca. depois
de diversos golpes em
eia e Araguari. resolveram ten-
tar a sorte em ( Goiânia, trazendo
na bagagem diversos cartões ins-

1^- n( M

Uberlá n-
Seguiu Valdivino eom destino

a Interlândia e ao passar pelo
Posto Brasil , antiga entrada da
Base Aerea, um dos meliantes sa -
cou de uma arma: “Saia da ro-
das ia e entre por aquela estrada
vicinal *. Era a ordem a ser cum -
prida pelo motorista que foi co-
locado no banco traseiro, sem-
pre sob ameaça de morte. Mais

quilómetros em estrada de
terra e a fuga da vitima que es-

nir »
'-V

! •

tantânros do Bradeseo. Itaii e
Banco do Brasil. A maneira co-
mo agiam e muito simples: per -
maneciam perto das caixas ele-
trónicas, sc* propunham a cola -
borar com as pessoas que esta -
vam tendo difieiddades no ma -
nejo dos bot ões e. com rapidez
faziam a troca dos cartões c com
eles sacavam altas somas. Mas
foram presos.

Tudo começou numa agênc ia
do Bradesco, em Campinas. O
motorista José Ribeiro dos San -
tos, 41 anos, passou o cartão
magnético e não saiu seu Isado.
Então um jovem apareceu, pe-
diu autorização para tentar, co-
locou o cartão e ele também teve
dificuldades. Desculpou-se, de-
volveu o cartão e saiu. Foi um
pouco mais tarde que J
engano. O documento em sua

estava em nome de Manoel.
F. Schoenann Souto.

gas. O segundo passageiro
exigência t á tica do bandido para

delito. O delegado
ocelv Machado, titular do 2"
)P, esta investigando o crime. O

Voyage tinha meio tanque de ál-
cool . Sistema dc* rádio foi utiliza-
do pelo delegado de Plant ão.
(ALOiSIO MARQUES)

era meses começou tj

lionato i* que por
preso diversas vc/cs cju \
dia. Confessou tand
ciado em maconha

Pr .it j( .

esse r

consumar o

i HTíJ
Ws

zia uma pe(|iiena porç^em plástico. Ele residi
gadeiro Sampaio, 72 >
Jaraguá, Uberlâ ndia.

Reginaldo estava :ur;
t r < i da Delegacia ,

íA
e

17

Cinco pessoas mortas
no trânsito

cliejJ
ponto de fazer ameaça^grafo I )M , na presençac
gado Eliezer. Malandro*

]
ro, ofereceu Cr$50 mj]
c iai Edson para liberá-L
tumente, mas o que fe/ . ,

plesmente piorar sua MI

V
\

rr oReginaldo e Eurípcdes presos lio .)

Cinco pessoas morreram no um dos carros estava o agente da
trânsito e muitos feridos é o sal- Polícia Federal Alzino Fernan-
do registrado nos plantões poli- des de Lima, que prestou socorro
ciais a partir de sábado até às 8 às vítimas, uma delas, Cleibi IV-
horas de ontem quando o dele- reira Leal, internada na UTI do
gado Manoel Bonfim, da Dele- Hospital Evangélico Goiano, em
gacia Geral, distribuiu ordens de Anápolis. Polícia Rodoviária cs-

libcrando ocorrências teve no local isolando trecho.

GOLPE ALTO
Segundo o delegadod* r

trilo Policial , o golpe d;
Carvalho atinge Cr$ 1 r
500 mil , mas ele espera
vas v í timas apareçais
que as fotos forem vista
nal.

ose viu o

inao

mi
• H f . * .* 4.serviço

para as distritais c delegacias cs- providenciando retirada dos veí-
pecializadas. Às 18h40 de sába- cuias danificados. Os corpos fo-
do, i>crdcu a vida cm acidente ram levados para o IML da Poli-
Honório Marques da Silva Filho cia Científica de onde saíram
ocupante de caminhão que para velório e sepultamcnto.
chocou-se com outro no Km

CORRERIA
Assim meio assustado José Ri-

beiro dos Santos consultou uma
funcionaria:
meu. Não deveria ele constar
meu nome aqui? O que será que
aconteceu". Lembrou-se do aju-
dante, saiu à porta e viu o rapaz
que ao ser abordado preferiu
correr. Mas deu azar. Naquele
momento o soldado Edson Cân-
dido Pereira, que estava em tra-
jes civis, ouviu os pedidos de aju -
da do motorista c agarrou o fugi-
tivo.

O Enquanto eram apreij
à imprensa, Keginaldoel
dês tentaram permanece
beça baixa e até rindo 6
ção. Arrogantes, logo f J
lando alto: “ Uai, nós Ur I
reito de falar com nossoJI
do, faço quest ão de d::
Sei perfeitamente demea
tos”, observou Eurípcd*

Reginaldo não explict
como conseguiu tantos
magnéticos do Bradesco.
menos quatro outros d
ainda um do Banco do:

“Este cartão não é

*1.189 da BR -153, trecho
Anápolis-Jaraguá. Conta José
Augusto da Silva (Avenida Tira-
dentes n° 1.207 — Anápolis),
que Edson Carlos Massa trafega-
va pela BR c bateu no caminhão
Mercedes Benz 1517 placa EH-
9012 de Uberlândia (pela trasei-
ra) saindo ferido e internado no
Hospital Evangélico Goiano. Di-
rigia o Mercedes Benz de Uber-
lândia, o motorista Geraldo
Paulino dos Santos. No mesmo
acidente, faleceu Honório Mar-
ques da Silva Filho. Delegado
Esdra Fernandes Avelar, do
Crupo-D, expediu guia de exa-
me cadavérico.

EM GOIANAPOLIS
Os cartões magnéticos apreendidos com os irmãos

Mais um morto no trânsito.
Nelson Pereira de Souza, 23 tra-
fegava pela BR-060 quando
acidentou-se. Corpo foi removi-
do para o IML de Anápolis e
transladado para a cidade de Li-
meira. Registro da ocorrência foi
feito pelo delegado Sinomar José
de Souza, no Plantão Policial da
DGPA de sábado para domingo.
O acidente foi às 3h da madru-
gada segundo depoimento de
Luiz Roberto Henrique residen-
te em Limeira, São Paulo (Rua
Manoel Batista n° 901). No tre-
vo que demanda à BR-414, que
liga Anápolis a Corumbá de
Goiás, o motoqueiro Adelmo
Luiz Faria perdeu a vida ao cho-
car sua moto com um poste. Foi
socorrido por Valdir Rodrigues
Barbosa c pelo soldado PM Ma-
noel Oliveira Neto, que trabalha
no Presídio. A moto foi recolhida
enquanto o corpo do infeliz mo-
toqueiro era removido para o
IML da Pohcia Científica e libe-
rado para sepultamcnto.
(ALOÍSIO MARQUES)

teiro, recebeu voz de prisão e to-
mou conhecimento que seria le-
vado ao 5° Distrito Policial. En-
tão Reginaldo disse que seu ir-
mão estava no interior do Bra-

desco e foram buscá-lo.

NÀO REAGIU
Ao ser abordado Eurípcdes

Carvalho Fonseca , 28, solteiro.Identificado como Reginaldo
Carvalho Fonseca, 24 anos, sol-

EiOSTKIT© pensar que a bagunçai*^
tro de sua sala . O jeito Li
providências no 7° DP.

Grávida apanfc
Gilvaneide Ramalho

biano, casada, 29 anos.!
da dp dois meses, resida
Balneário Meia Ponte, fc
tar uma amiga no mesr
tor. No local ela foi vítfc
agressão f ísica por p#
Gilberto Alves de Orlará
sidente à rua dos Catari-1
quadra 102, lote 7, Ba~j
Meia Ponte. Gilvaneide 41
ta que algumas pancadj
feridas pelo rapaz tenha - j
do o feto. Foi à pol ícia1
hospital.

IRMÃOS MORREM

Mais pancadariaOutro acidente mais grave re-
gistra mortes dos irmãos Fabia-
no Gonçalves da Silva e de Cláu-
dio Gonçalves da Silva (14 e 15
anos respectivamente), filhos dc
José Gonçalves da Silva, residen-
te a Rua 10, lote 11, quadra 14,
Bairro Frei Eustáquio. Os dois
jovens não resistiram aos feri-
mentos recebidos durante cho-
que de veículo na GO-330. Em

Volante da discórdia
Comerciante António de Quei-
roz Viana, casado, residente
no Jardim América, emprestou
um volante de ca • > ao amigo
Sérgio Gonçalves Passos, há 60
dias. Cansado de esperar a de-
volução Queiroz foi visitar o
amigo mas a recepção não foi
nada agradável. “Além de não
devolver o volante, ele passou
a dar pauladas no Chevette
que eu dirigia. Depois agrediu-
me fisicamente”, falou a víti-
ma no 7° Distrito Policial.

O carpinteiro Geraldino Félix Araújo Godinho
trou no nau e ficou todo esfolado. Primeiro foi a cunha-
da Shirley que o agrediu com uma faca. Geraldino
dançou na frente da lâmina mais ainda recebeu alguns
cortes. Depois foi a vez de Wanderley, acompanhante
fjc Shirley, que desceu-lhe a mutamba sem piedade.
Tive de ser socorrido no Hospital das Clínicas,

passei apertado. Virgem’.

en-

e como

anos, residente na Vila Santa
Helena,

do, teve um ligeiro desentendi-
mento com o marido António
Dias de Azeredo e ele perdeu a
calma partindo logo para a
agressão. Antônio é frentista
de posto de gasolina e, segundo
ela, trata-se de um homem de
gênio violento. De qualquer
maneira a própria Ione levou
um presente para o marido: in-
timação para comparecer na
Delegacia.

também foi surrada
pelo marido. Orismar de J
cambista de jogo de bicho, 35

, foi ajudado na empreita-da por Maria Cristina Lopes,
moradora no setor Novo Mun-do. Diante da convardia e bru-talidade, Mariana correu até aDelegacia de Proteção da Mu-lher e falou com a delegada
Nadir Batista Cordçiro.

Menores ladroes são
presos na madrugada

esus. *anos

Não é motel
Eunice Vitória dos Santos,

solteira, recepcionista , 22
anos, recebeu a visita da amiga
Raquel que se fazia acompa-
nhada do namorado Valdeir
Máximo Vieira. E Raquel foi
logo dizendo que Valdeir tam-
bém dormiria ali. A Eunice
empinou a carroça, não acei-
tou e o rapaz a agrediu
deixando-a com diversas le-
sões. Certo que ela apanhou e
no dia seguinte foi à polícia.
Mas o casal não dormiu na casa
dela.

lava- jato que funciona ao lado
do Restaurante Arroz Frito, me-
ninos de rua seguem fazendo ví-
timas. Perambulam pela praça
Dom Emanuel e são vistos deita-

Em que pesem declarações de
José Cláudio, (secretário do Pro-
jeto Dom Basco) de que menores
não estão vagando pelas ruas, re-
gistros na pol ícia, de envolvi-
mento de menores em furtos,

contrariam a opinião do servidor
que se irritou diante da den ú n-

cia de meninos e meninas traasi-
tando pela madrugada, furtan-
do e roubando objetos. Joaquim
Jovelino Neto, 59, proprietário
da Lanchonete “Rainha das Fru-
tas”, na Praça Bom Jesus, centro
de Anápolis, foi a última vítima
dos trombadinhas e desocupados
que não frequentam escolas,
passando por engraxates.

Narra o comerciante que dois

Muito sopaP
O comerciante L*'

dio Francisco, 27
dor no Jardim Balnt-*

>

Ponte, é amasiado con1

““ Luiz da Silva,
Os k'

Os pirracentos
Marco Henrique da Silvei-

ra tem um bar no setor Cidade.
Jardim. E o vizinho, conhecido
por Zé Branquinho, reclamado barulho constante no bote-co. O outro, por sua vez, recla-ma do barulho do caminhão deZé Branquinho, principalmen-te na parte da manhã. Os doistrocam ofensas,
dem

dos sobre caixa de papelão nos
fundos do Supermercado Merca-
box, onde funcionam máquinas
de refrigeração expelindo ar
quente. Dois desses meninos fo-

agredidos por populares

n na
dedora, 29 anos.
ram discussão forte,

vos que justificasse**1

ofensas, mas Luiz
solveu terminar a lK’r‘
sopapo. E termina* , ,
Mas agora ele vai ^saliva para contar m1; ^diferente na Delegai 1*1

&

y-ram
após tentarem abrir o vitrô de
uma casa. No Terminal Urbano,

L\
menores sentam-se no chão das
plataformas de embarque para
ver televisão, enquanto outros
praticam pequenos furtos baten-
do carteira e pedindo esmolas. E
um fato que a primeira-dama
Dulce de Faria busca incansa-

Os valentões
Anivercina Garcia Rodri-gues. divorciada, enfermeiraJardim Esmeralda, tem um fi-lho deficiente: Paulo RobertoRodrigues, 23 anos. Esseé que foi agredido pelos primos

Cleidston e Marcos ViníciusGuimarães, ambos marmanjos
p

r<?ldfenles no setor Bueno.I aulo ficou com lesões princis-palmente no olho direito, ten-do de ser atendido em hospital
Anivercina então
na plícia.

Motorista agride
A confusão aconteceu

Parque Ateneu: Rosa Ana da
Cunha Queiroz apanhou do
marido David Ribeiro de
Queiroz, 35 anos, motorista da
Ensa, residente no mesmo lo-
cal. A agredida então

nao sc enten-mesrno e agora Marco
Henrique procurou a polícia.
Llc falou que vai derrubar o

uieu bar . O pior é que moramn° mesmo lote.

no
lher.

O desentendi 1111
d*;Fiávio Vinícius

^barriga no balcão
veiro e pediu um
beu e pediu outro. D/V
grogue. O proprú ^r‘‘
então que ele piir‘|

0„ :
ficou nervoso e j( ,~ , . 1nratM

moço
menores apresentaram uma nota
de cinco mil para pagar oitocen-
tos cruzeiros de despesa. Foi tro-

dinheiro e quando voltou
garotos fugiam com o dinhei-

havia no caixa. Uma pa-

Os barulhentos
José Rodrigues Gonçalves

motorista.
Jardim, trabalh
chega
Vo, querendo

velmente resolver via de prote-
ção ininterrupta e de um traba-
lho digno de nota. Os meninos
de rua surgem de uma geração
espontânea. Chegam da perife-
ria. Centenas deles já foram ca-
talogados e trabalham no Proje-
to Dom Bosco, que est á presente
a todos os bairros de Anápolis,

equipes treinadas e prontas
solu ções imediatas

compa-receu na Delegacia de Polícia
de Defesa da Mulher e regis-
trou o fato. Interessante é -
as mulheres não falam os mõti-

43 Cidadeanos.car o a o dia todo c
ern casu moído deos que cansa-

somente uma eoi-r u a E n tâ° « «r-, * *° Mr a< > ^adí)* com gri-Pancadarias. KarrJfa,quebrando. palavras obsc< cada fre
nheeer
que ele

ro que
trulha da PM conseguiu deter os

acabaram devol-
vos na ocorrência e os escrivães
também não perguntam. É o
excesso de serviço, acredita-se.

contra unia .
brando duas garraio
bia que o c*orneri',‘,‘ j
um porrete guarda ^vou duas boas la,,,‘)

correr, foi seguro
conta. Levou ent ão 1

mas pancadas.

pediu ajudamenores que
vendo o produto do furto e, já
polícia, foram identificados.

na Mais agressãoIone de ()liVeir„
1

, V casada, do lar, 31residente

Casal do barulho
Mariana paulista da Silva

de Jesus, casada, do lar, 26

enasgues querendo co-a mãe do
a Lobo- anos,no setor Novo Muri-

com
p a r a
(ALOISIO MARQUES)

JUNDIAÍ
No bairro Jundiaí, perto do

t* 1

outro rnaispróprio. José chega a
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& SINTONIA
GRAVADORAS

Empresa prioriza novos talentos
DISCOS

'Com a proposta de atender
a uma faixa — a m úsica po-
pular de vanguarda — que
tem recebido pouca atenção
das gravadoras, um novõselo.
Leblon Record, do Rio de Ja-
neiro, estará chegando às lo-
ias em agosto, com quatro
lançamentos.

O pacote reúne três es-
treantes (o cantor e composi-
tor Alfredo Karan. irmão do
ator Guilherme Karan e filho
do ex-ministro da Marinha,

almirante Alfredo Karan: o
cantor e violonista Eduardo
Martins, que mora na Euro-
pa, e o violonista João de
Aquino) e o encontro, intitu-
lado Blind Movie, de quatro
feras — Paulo Moura (sax),
Alex Meirelles ( teclados),
Carlos Sergipe ( percussão) e
Otávio Garcia ( bateria).

É o próprio Otávio, por si-
nal, o responsável pela Le-
blon Record. Além cie m úsico
(fez parte do Descendo a Rua,
um dos mais elogiados con-
juntos instrumentais do país,
e escreveu a trilha sonora do
filme Césio 137) ele dirige
uma agência de publicidade e
um estúdio de gravação, o
OG Stúdio, um dos mais bem
equipados do Rio de Janeiro.

Foi essa combinação que
acabou revelando o nicho de
mercado em que a nova gra-
vadora vai atuar, com planos
ambiciosos. A meta para ó
primeiro ano é vender uma
média de 30 mil cópias por
disco, alcançar um fatura-
mento de US$ 1 milhão e che-
gar ao mercado externo. Ape-
sar do grande sucesso que a
m úsica brasileira — princi-
palmente instrumental — al-

Dcnis c Dcmian (Sony Mu-
sic) — Os dois irmãos já come-
çaram na música sertaneja
com o pé direito. Com a jjra-
vadora Sony Music bancando
a divulgação do disco, o suces-
so é praticamente garantido.
Mas a dupla não deixa por mc-

i nos. As músicas têm estilo pró-
prio e até nas regravações, co-
mo “Embaixo dos caracóis”,
sucesso de Roberto Carlos, os
dois irmãos mostram identida-
de própria, o que é importan-
te, mesmo para quem está co-
meçando.

As Raw As Ever/Sbabba
Ranks (Sony Music) — Surge
um novo superstar do reggae
jamaiCano. Ele chega
cado brasileiro com o polémi-
co I.P que o consagrou nas pis-
tas de dança de todo o mundo.
Apesar de já estar na estrada
há mais de três anos, somente
agora ele surge com força to-
tal . Ranks já foi DJs e artista
independente, lançando seu
primeiro hit em 1987. Polêmi-
cas á parte, o disco veio para
arrasar, no visual e no som.

ao mer-

!
Kobcrt Summcr (ccnlro). Roberto Augusto (de branco) c Cláudio Condé. o ti-
me de frente da Sony

Otávio Garcia, responsável pela
Leblon Record

cança lá fora, esse tem sido
um filão
las grava

Para enfrentar o problema
mais crítico do mercado fono-
gráfico — o da distribuição—, a Leblon Record contará
com suporte do grupo Planal-
to, uma holding de empresas
que operam em todo o país
em atividades que vão da
construção à produção e ven-
da de utilidades domésticas.
“A associação facilitará a co-
mercialização de nossos discos
no país e no exterior”, afirma
Otávio.

Os planos da Leblon Re-
cord preveem o lançamento
de uma média de cinco títulos

Sony amplia investimento
Durante jantar com a presença

do staff da Sony Music Brasil, rea-
lizado no restaurante Sain Hono-
ré do Hotel Meridien, Rio de Ja-
neiro, Robert Summer, Presiden-
te da Sony Music Internacional,
anunciou a nomeação de Roberto
Augusto à posição de Presidente e
Diretor Geral da Sony Music Bra-
sil. Ele preencheu o lugar deixado
por Clá udio Conde que irá se tor-
nar o Presidente e Diretor Geral
da Sony Music Espanha.

“Roberto é um dos mais efica -
zes executivos de marketing que
cu jamais encontrei”, disse Sum-
mer. “Em seu novo cargo como
Presidente e Gerente Geral ele irá
inquestionavelmente fazer avan-
çar a tradição da Sony Music de
liderança e inovação”, senten-
ciou.

Cia a manutenção de sua posição
como líder da indústria musical.pouco explorado pe

doras.! Para corroborar essas palavras,

ficou também estabelecido como
prioridade para a Sony Music
Brasil a instalação de uma fábrica
de compact disc, para o que irá
contar com um investimento de
oito milhões de dólares. A fábri-
ca. que será instalada no Rio de
Janeiro, junto às já existentes de
LPs e cassetes (além de gráfica e
depósito), virá do Japão e será a
ultima palavra em tecnologia e
automação da Sony, mantendo os
mesmos e tradicionais padrões de
qualidade Sony em todo o mun-
do, e ficará concluída em meados
de 1992, com uma capacidade
anual de oito milhões de CDs. em
suas duas linhas de produção,
propiciando à Sony Music Brasil a
ser a pioneira na industria fono-
gráfica brasileira na fabricação
de compact disc.

t r= ]- é

i
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Canções/Péricles Cavalcanti

(PolyGram) — Depois de bri -
lhar através de artistas consa-
grados como Gal Costa, Cae-
tano e Miúcha , Péricles resol -
veu converter sua formação
musical num sofisticado LP,
onde o público pode Sentir sua
harmonia como titular do vi -
nil e sua sustentação nos basti -
dores. A canção, como não po-
deria deixar de ser, é o objeti -
vo principal da criação do ar -
tista. que transporta o público
a uma gostosa viagem pela
MPB.

Elios* Frindes 3 (Esfinge) —
Com uma bela capa, o disco
chega num momento em que a
música instrumental está bas-
tante desprestigiada, se é que

me-ela já teve o destaque que
rece. Mas é graças a iniciativas
isoladas que cia resiste. O dis-

co da Elios* Friends Band vem
com uma bela capa do lado de
fora e boas músicas do lado dc
dentro, proporcionando rela -
xamento e inspirando paz, eo-

“A Walk bv Mnon-

por ano, sempre de novos ta-lentos e de nomes que desen-
volvem um trabalho de quali-
dade mas não têm encontrado
oportunidades no mercado fo-
nográfico.

mo em
light”. e outras.

A continuação da liderança é o
testamento dc desenvolvimento
interno de uma sólida equipe» ad-
ministrativa, que irá permitir á:l' jl % blkI / i

^ C*

I
r*

Time feminino
Em relação à programação da Rádio

Executiva, a direção informa que o ti-
me de locutores é formado exclusiva-
mente por vozes femininas. A iniciati-
va vem dando certo, pois a Executiva
conquista novos espaços a cada dia,
subindo nas pesquisas de audiência,

como foi comprovado nos números do
Serpes. Uma programação requintada
e uma locução leve, sem ferir os ouvi-
dos do pú blico, sempre funciona bem
quando é dirigida com competência.

Em Brasília\
O radialista Telson Pacheco dei-
xou a Rádio Record, de Fortale-
za, e se mandou dc mala e cuia
para Brasí lia . Telson ocupava a
direção comercial da emissora,

mas preferiu tentar melhor sorte
na capital federal , onda já tra-
balhou e possui muitos amigos.

Os motivos da saída do radialis-
ta da emissora cearense não fo-

ram revelados.

r
5

Rouxinol & Sabiá ( RGK)
A dupla já conta com a expe-
riência dc gravação de discos e
mostra um repertório variado
e bem ao estilo popular. Lan-
çado por uma gravadora de
grande porte, este novo I .P já
começa a ganhar espaço no
mercado, priricipalmentc inte-
rior de São Paulo e Minas Ge-
rais. Lm Goiânia , outro bom
mer#-»

lançamento ja começa a se
destacar . O forte e a afinação
entre os dois membros da du -

Caminando/Riiben Blades
(Sony Music) — Com uma for-
mação ern bandas earibenhas.
Blades resolveu seguir seu pró-
prio caminho e no início de SO
ganhou
Grammy. Outro passo impor-
tante de sua carreira esta sen -
do dado agora , com o primei -
ro disco pela Sony. Acompa -

nhado pela banda Son Del So-

lar , o artista dá pinceladas
pol ítico-sociais s# *m com
cair na mesmice e desperta o
ouvinte* para o valor da musica
centro-americana .

,

í
pr i meiroseu

Terra na FIC
A Perra FM está realizando um

bom trabalho de cobertura da
VIII FIC, no parque de e x p o s i -
ções agropecuária , na Nma Vila .
Com flashes diários,

mantém o ouvinte informado d < *

tudo o que acontece na Feira , en-
focando curiosidades, fatos do
dia - a dia e brincadeiras . O st and
da Terra fic a no pavilhão S e est á
aberto para a visita do publico.

para o sertanejo, o
I >V »

Terrapia

i

Com fôlego
Est á de volta às atividades na Rádio Bra-

sil Central o radialista Kdivaldo Barbosa.
Ele continua nos bastidores do Jornal Brasil
Central () Mundo em Sua Casa e ainda par-
ticipa dando as cotações do mercado agrí-
cola. Edivaldo (foto) tem uma agenda bas-
tante lotada, pois além de trabalhar na Bra-
sil Central, ainda cursa duas universidades.
Haja fôlego.

Enamorado/ Nelson Ned
(RGK ) O cantor sempre te
vc um publico rcscrxado.
cada disco, uma \ endagem
mínima é garantida e coloca
Nelson Ned no rol d « » s grandes
nomes da historia da musica
brasileiia . Na quest ão de in -
terpretação nmgiu m discute
as qualidades do artista < • nas
letras dá para sentir sua lig.
Çao com a religiosidade. Nas
músicas. Ned s* mpre cita o no
me de Deus, mostrando um
romantismo puro c ingénuo.
Otimo lançamento.

Distribuído pela
adora < .lave do Sol . o dis-

( I sfiugei
A gra\

to mostra • > amadurecimento
C\ ro Aguiar, um artista

que. mesmo sendo pouco co-
nhecido no mercado goiano.

legião de

de

possui uma imensa

ias e spalhada |>e!o Brasil . Dev
#

taque nesse * nono trabalho do Fred na Anhanguerap
MUSICAS MAIS PEDIDASO boato que agitou o

meio art ístico de Goiânia
na semana passada foi a
cogitação do nome de

Fred Maver (foto) como
reforço da Rádio Anhan-
guera. O radialista, que

Radio Riviera, foi sonda-
do para reforçar o time
dos 1.230. Fred Maver

não pensa em sair da Ri-
viera, mas não manteve

conversa definitiva com a
direção da Anhanguera.

artista para as musicas
“ Itaparica ’ e a ja conhecida
•* B \ c Bve Roscm.irv

”. além da
boa versão de Suioke gets in

* I iim.iça em seu

i - Nacionais c internacionais
1 )You gal Une someonc FAton John
2 )Sonlut par sonho — José Augusto
3 )Mistcrlm — linupa Sota
4 )Amigos do peitu — í)\ Trapalhões r Chitão-
zinho e Xororó
5 )Unchaiiud Mclodtf Rigotheous Brothers
( ) )Tritn e\a — Amado Batista
7 )Miragem — Yahoo
H )\Yhat\ a Woniatt - Vaya Con Dios
9)Sonho de amor — Patrícia
l ( ))Xâo diga adeus - Fcvers
Sertanejas
1 )E o amor — / eze di ( 'amargo e Luciano
2 )Paz na cama — Bhael e Romãrio
3)Pense em mim — Leandro e Leonardo
4 )Boca a hora — Thiago e Tohias
5 )Eiidências Chitàozinho e Xororó
6)Yida dividida — Milionário e José Bico
7)Poraue hrigamos *— As Marcianas
H )0 cheiro da maçã — Leandro e Lrttnartlo
.9)Sua tez — Clian e Ciovani
10 )Paixúo ou loucura — Maurício e Matiri
Fonte: Radio Rit iera llehert Ribeiro ( Reat )

í
vour c\ cs.
olhar”

'

Longe dos
microfonesOS MAIS VENDIDOS V^ocupa o horário nobre na

1 ) Mai\ * Mansa Monte ( F M I ( h /eon )
2 )Tor eiK / uanto - Cassia Lller ( PoluCramj
JjOut of time - li FM ( BMC » Ariola )

4 )ldol Rock - Bilhj Ido! ( F M I Odeott )
5 )Tudo c permitido - Kid Ahelha ( W l A )
6 )Cian e Ciot ani ( iTiantct ler )

! 7 )l'csta Mix - Diversos ( S o m Lii re )
8)Z.ezc di Camargo t

9 )Maira ( Som Ut rt )
10 )Lii e - Faith So More ( PolyGram )
UJFcUcidadc Urgente - l .lha Ramalho ( PolpCram )
12)Rhacl e Romaria ( Eldorado )
13 )Boomania - Rcttij Roo ( Stih t t o )
1 4 )Vida de Artista - ( hicaldo Mmitcncgnt ( S o m Lii re)
15 )Chitãá)zinho e Xororó ( Pohj( » ram )

v Fonte: Bazar Patdistinha /W cllmgton Melo

Casamento tempestuoso
em plena campanha para
sair candidato a prefeito
de Goiânia

«IHI.I jfastado il.is iailios
c o locutor Gerson IVrrira ( foto)

í- lf ( lri \oit os microfones da Ra
< iit > !)' • k M . prt íi mui i M (kslii ar.1 cuidar dc sua i ida pessoal , (a r -
soi » ja atuou na antiga Antena 1 .
Radio Araguaia
Anhanguera. < ii orul» s.iju para
trapalliar na F.uro|)a . na RHt
Retornando a< > Brasil , o radialista
i-stava em Brasília. iU onde \ t i o
para C.oiania jnnto com ]< >se
I .ui/ . Apcsjr de st- r convidado a
voltar, rsiiii ainda tun se deci -
diu. preferinito dar um teu |>o
lonof dos nik'rofoinv

O radialista e deputado
Sandes Júnior voltou à
Radio Anhanguera depois
de um período de licença.
Em seu lugar havia ficado
o competente Reginaldo
Lucena que, em certos
momentos, agradava
mais que o titular do pro-
grama. O casamento de
Sandes e Anhanguera não
anda a mil maravilhas,
pois o parlamentar esta

e não está
dando para conciliar as
duas funções, prejudican-do a emissora e os ouvin-tes. Até quando esse casa-
mento vai durar ninguém
sabe, ainda mais quando
u rádio manifestou
teressada por Fred Ma-

e TehxisuoLuciano ( Som/ M u s i i )

-SC ll í -
yer • • •
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Âries
TElSDSflO imtnm

LUIZ CARLOS12:10 — Tele F.rjmrte
/.7:00 — Chai r\
13:10 — Vnm v Jrrnj
14:13 — Fira Pau
14:43 — Viiiana
15:43 — Desprezo
16:40 - Batman
17:30 - ( hapoltm
/8.00 - - Chat r\
/8:30 — Aqui A|lfS
19:00 • Tc/cjomal Coiáx
10: 27 Economia Pnpu -

H3G1Canal13 Carnaval 92 •' 21/03 o 2o/04rJl REGENTE MA£'A n a Laura. As inesas e camarotes
desfi le das CSCoLlS

•al ca-
06:43 — Luzes do

Consolador
07:15 — H talidade

Rural
07:25 — KiAo
07:50 - U? V
08:00 — /)ÚJ f; l )i( j

10:00 ~ Cozinha da
Of élia

10:30 - ( )\ Imigrantes
11:15 — Momento Mn-sita!
11:30 — Jornal Brasil

14 anos Tendência a se tornar impa^do tii cr que mudar MUS plQt] ,^ I
for de forma a enriquecer SUQ
incorporar a i m rgia e ro j^l ,
de fora. prí iuHpalmente PQTQ
. \ vs í f / l. I ocè. sua ideia n
tnono/onas.

para o
(k* samba do carnav
ricK-a de 92 iá começaram

vendid
<Médico Pedro Paulo

1' rança e Vânia rc»cc*l )e-
ram amidos sábado ulti -
mo cm seu apartamento
do Champs Hlisee feste-
jando o 14 ' ani \ crsario
de sua filha Ana 1

Presença bonita do
young pcoplc reunido

num ambiente embalado
pelo rock. enquanto os
coroas sorviam schoth

de proeedèneia num c li -
ma descontra ído impri -
mido pelos anfitri

V/ as .a ser 12Os camarotes par;

est ão
1

0 *tarnlo,

dias de des-
Í 5 milhões de
incluindo o

sCUSi pessoas t

para os cinco
tile. de 1 alar

19:30 — Tele jornal Brasil
20:00 — Carrossel

I mTouro
( dc 21/ 04
REGENTE:

aura . cruzeiros,

serviço de buffet .
J á os preços das mesas

dc pista variam de
mil a 1 milhão, para cada
dia.

21.00 Rosa Sf li agrrn
21:45 •- Jornal do SB T

/ rt F.diçào
21:50 — llrhc
23: >0 - Momento de muita ( riativida^quillhin e poder de rmu , ,lfrQ 1

lia de trabalho -

Central / r> E -dição
12:10 — Esporte Total -Lm al
12:30 Esporte Total
13:00 - Acontn e
13:30 - Flash
14:30 — Videotnix
15:00 — Boletim - Jogos

Fanamt ru anos
16:00 -- TV Criam a
16:30 O llotnt ni de Seis

Milhões de
Dólares
Canal /.ir n
Jornal Brasil
Cf ntral 2íl I -

diçan
19:20 Agrojornal
19:30 -

Jó Sotirt s . Onze
e Mt :a

00.30 ~ Jornal do SBT
2 a Edição
TeUjornal
Internai innal
Imprensa na I \
Despertar da I *

Brasil tudo
os ca-

s ão dar pra
/rira n WII (

i , » . Foderá realizar obras '1
todos os tampos, mas ilci 0 t# J

ntra a am / ação exagerada

C.onio no
acaba em samba. "iti; .

01 ‘20 marotes nao
quem (píer. Anotem.( H S. eo

lidade.01 >
'

02: r>
I (n

Canal 2 Com os
RochaIncoerência Gêmeos

(de 21/05 n 20 ,Qt.
REGENTE: V--Estranho pais o Brasil .

Enquanto o preço da sa -
ca de eafe cai. o quilo

do produto sobe assusta-
doramente.

Dá pra entender?

17:30
1S .50

0( t l "» O 1.1 ungi lho no
no Lar
Tt In urso 2' C.rau
Bom Dta Brasil
Bom Dia ( loias
Xou thl Xuxtl
Jornal Anhanguc -
ra ‘7.dição do
é\lmo{ o"

( tlolin I s;wrte
Jornal Hoje
\\di a Tona Ver
í /r .VIM O - ( 'amha-
tacho
s» svf;, i / /d Tardf
'7Uaor Igual aos
( >iitros”
Escidinha do

Eleusa e Cary Rocha
abrem hoje as portas de
seu amplo e bonito apar-
tamento no setor Oeste
em torno de um jantar.

Motivo: comemorar o
aniversário da filha

Ariadne, que também se
despede da família e dos
amidos nara retomar seu

curso cie medicina cm
Vassouras-RJ .

Nunes Lobo atualmcntc tem

dividido sm tempo nitre a superintendência da LBA
os preparativos para festa de 15 anos de sua filha

l .ara . mareada para o ftnal deste nus .

A bonita Xair Xavier l, ndcncia a se pn nt upar den.u.lt
uistar nas sua > relações fumiliQff>\

06:30

07 . U )

<>\ oo
I 2: ( G

re relaxar e não forçar
distraindo- sc com outras l ( t [ \
( om o trabalho. Prefira cont0r._ [\
táculos. e nu arados de Jn nte ( 1
í apai idade diplomática.

Jornal Bandt i - r '
runtes

20. Í0 Boletim - Jogos
PanamrrU aiu > *

Terça M ínima
Paix ão Proibi -

da”
Logo ( ' ruzado
Jornal da Xoife
liali tim - Jogos
Panamerii unos

21:30 12:5 i

13.10
13 30 0.

( X ):30
01:00

Câncer
(dc 21/06 a 22/M
REGENTE: LU\

11:40

, Cenas do
Brasil

02:00 - Flash
03:00 I BV Setor financeiro e profissional í,

dos. principahncntc se \ mè r;:.,

dinheiro de terreiros , ou trrn
i om a justiça. Procure ser o mca:
puss /i í / quanto aos seus plano* , ;
tar muitos palpites e cnmcnf ^acabariam por conjtindl-lns.

17:00
Pmjes -

v/r Baimtindo
Buque Santi iro

Hora do \ngclus
Stdomc

Canal 11 17:30
17:5.s
1H :V0
/8:50 — \'amp
19:4 x Jornal Anhangue-

ra "Segunda
Edição"

20:00 Jornal Xdi innal
20:30
21:30

At Cárnara dos Deputa-
dos é rcalmcnte a casa do

07:00 Tt li -manhã
07:30 -- Brasília 07 :30
06.-00 CamHã Ak i
11:55 Jogo Rá pido
12:00 — Bt portcr da

Cidade
12:45 Fdição da Tarde
13:25 — Si ssan S ú per

llerois
15:25 Jogo H á pido
15.30 — Clube da Criança
1 S:10 S< -W)í » F.\) Hieial

"( Zahhr tira"

19:10 — / clcmanchctc
19:35 - Pantanal
20:35 - Jornal da

Manchete
21:35 - A História de

Ana Baio r V.c
Trot ão

22:30 — Fluradas na
\ Serra

23:25 — Momento F.rono-
mit o

23:30 — Xoitc e Dia
00:20 — Esporte e Açào

povo.
Somente este ano fo-

ram registrados ( >í ) casos
policiais, entre ameaças
de bornbas, incêndios cri -
minosos em gabinetes, as-
salto à mão armada na
agência dos Correios, sem
contar as trocas de sopa -
pos c juras de morte.

É o reflexo do que
acontece aqui fora .

o Leão
( dc 23/07 a 22/»
REGENTE: SOI

( > Dono do .Muruln
Ti r ça Xohre
The Flash”

22:30 - Siric Bra•

silrira “O
Sorriso do
l .ngartn”

21.30 — Jornal da ( llpho
00 ( Hl - - Campcov* ile

Billu teria
'7 ' ma Boiada de
Balas”

Possibilidade de acabar com
dos no aisamcnto ou em assoei^cure manter diálogos sempre d.
coisas muito esclarecidas, parar -
trriores conflitos. Procure nào
parte mais dura da verdade:
( pie fere as pessoas.

Um momento social do médico Clconc Marra e sua Leila registrado pela
objetiva dc José AJjonso

Privé Virgem
( de 23/ 08 a 22/ 05
REGENTE: MERC>fi Canal 4 qual é presidente.••• Duas mortes baquearam a socie-

dade goianieme ns semana psssada: do
fiscal de rendas Flávio Andrade, que
deixa viúva Thelma Lobo Andrade: e
do empresário ligadoi ;ao ramo farma-
cvutieo Ifaley Paranhbs. Ambos muito
cí)nlu*cidos e integrantes de tradicio-
nais fam ílias do Estado.

••• Rosa Alzira Mendonça Jayme dá
um tempo em sua extensa agenda na
confeitaria Sonho Meu e embarca hoje
para temporada de férias dividida en-
tre Buenos Aires e Bariloche. Afinal ,

ninguém é de lerro.

••• Aniversariantes de hoje: empresá-
rio da noite Antonil Martins Batista,

professora Elena Martins do Carrnos e
socialites Maria Eugenia Veloso Roriz.
IIci* Rocha do Carmo e Aeimera An-
drade.

••• Médico Luiz Rassi passou o último
final de semana em Niterói, onde par-
ticipou de uma reunião com presidentes

, de academias de medicina, como re-
V^presentante da entidade goiana, da

Universit ários, depois de férias dividi -
das entre o Araguaia e Goiânia.I •M (íqinhliiradfcuda no Rio desde que

se bdsbxf (Jònl̂ o1eYSgenhéiro Waldomiro Maestro Geraldo Amaral seguiu
Guimurães J únior, Maria de Fátima
de^ Souza Guiúi r̂&es paVsa férias aqui
no convívio da fam ília . E hóspede de
sua irmã Gélida de Souza Dgelbart .

U7 :00 - Programa Mfliii
dc OHi cim

09:30 — At nibica
10:00 - Clip TV
12:00

.Mercúrio forma variadas aspí r..
isso. você pode jazer análises nc-
prafundas das pessoas ou da\ q
resolver. Cr relacionamento conp

pessoas próximas também fiez
cil. E hora de fazer as pazes cw

semana passada para férias com a fa -
mília em Santana dos Patos-MG. a
bordo de um carro zero cjuilómetro
adquirido especialmente para a via-
gem .

Coiàiua
Crgente
Succ\sos 99 PM14:00

17:00 — Repórter Sem
Medo

•••Pecuarista Kátia de Abreu Silves-
tre, viúva do saudoso Irajá Silvestre,
transferiu seu endereço para Guruni,
no Tocantins. Quer acompanhar cie

Canal 9 •••Çleusa e Edson Btilamach foram a
Santa Helena no último sábado para
testemunhar o casamento de Walquí-
ria e Ezio, que uniu as fam ílias Bezer-
ra de Queiroz e Faleiros. tradicionais
no sudeste goiano.

••• Depois de 30 anos, o presidente da
Fieg José Aquino Porto deixou há sete
meses o cigarro. E não foge à regra
dos “regenerados”: não suporta fuma-
ça e nem cheiro de cigarro. Corre qui-lómetros dos viciados.

•••De volta a cidade depois de visitar
parentes em Buenos Aires, o jovem
Fernando Corniglio.

do.
17: 3( f — lu pórler Rio
15.U0 - Clips Musicais
19:00 — Bailio Jornal

Especial
21: >0 — Programa Mane

de Olii eira
22:30 Programa Vip
23:30 — O Fugitivo

07:10 — Despi riar da Fe
07:28 — ralai ra de Vida
07:30 — Turma do Pica-

Pau
0S:00 — Marianr
10:30 — Shote Maravilha

perto os negócios em suas fazendas.

••• Depois de vários anos atuando no
ramo de confccçõcs para mulheres, a
procuradora aposentada e empresaria
Francis Di Guimarães Melo. entra
agora no campo masculino. Acaba de
inaugurar uma loja no Setor Sul só
com roupas para nomens.

•••As bonitas Patrícia, Juliana, Thaís
e Silvia, filhas do médico Paulo Tarcí -
sio Cruz e Sônia voltam ao interior de
São Paulo para retomar seus estudos

Libra
(de 23/09 o 22/W
REGENTE: VENtím

Amigos e pessoas próximas *

envolventes c pegajosos, c podei
lo a Jazer o que nâo queria, O J -.
etn problemas que não sôo seu
lhes que não se nega a ajudà4a>

gar a cruz. mas nâo carrega
gar deles.

® B0 N G M A
Morando com o Perigo (Pacific Heights) —

Produção americana. Direção: John Schlesinger.

Com: Melanie Griffth, Matthew Modine, Mi-
chacl Kcaton. Jovem casal aluga apartamento
para um inteligente sociopata. ejue muda-se e dá
a impressão de ser bastante perigoso. Impelido
para sair do apartamento, ele começa a envolver
o casal num jogo dc suspensc. Cine Capri. Ses-
sões: 14 . 16, 18. 20 e 22 horas.

Escorpião

IMÀts Poderão ocorrer desavença* <*
Virtude dc diferença*

dc vista. Sesta Iwra. c prtt*
que c dc outro r o <tuc 1 S<\J‘ _
por compreender o ângulo (if {

^parceiro. X áo e concordar, <

der mesmo.

HOSPITAL
SANTAGENOVEVA

rasas cm
it*

,
Vinuança ( Rfvence) — Produção americana

de 19N9. Direção: Tony Sccitt . Com: Kc-\ in Cost -
. Madeleinç Stowç. Salh Kirkland . Ex-piloto

eiuolver com a esposa de um amigo.
ELETROCARDIOGRAMA - TESTE
ERGOMÉTRICO (bicicleta e esteira) -
SISTEMAS HOLTER DE
ELETROCARDIOGRARA DINÂMICA E
MONITORIZAÇÃO DA PRESSÃO
ARTERIAL EM 24 HORAS.

ner
passa a se
sendo seduzido pela mulher. Depois de escapar
da morte, o ex-piloto procura de vingar do ami-

• lhe traiu. Cine Ouro. Sessões: 1 -1. 16. 18.
TEL.:(062)202-1000 Sagitário

(de 2 2/ H o 2?4
REGENTE: JWgo. qui

20 e 22 horas. Cine Ccntcr I . Sessões: 15, 17. 19 e SHOW
Projeto Palco tem
hoje Nildo Santos

iVocê estará muito etnotn 0

^mas precisará dc um -
controle para nao fazer bobe* j
ocorrer coisas estranhas ^ ^contras inesperados,
cias
mais não se

21 horas.
• •

Assassinato sob duas Bandeiras ( A Show of
Force) - Produção americana. Direção: Bruno
Barreto. Com: Andy Garcia. Lou Diamond Phil-
lips. Roltert Duvall . Kevin Spaeey

Porto Rico. onde o país está mergulha-

mvit# "

rodo f
etc. Esteja prepa

deixe imprnsion*. A história de
passa em
do numa crive e a guerra civil faz várias vítimas.

irregularidades dos
Cine

“Belo Canto” é ° nome
do show cjiu
com ŝi*

São Luis de Montes Belos.
Para o cantor e composi-
tor, os festivais realizados
no Estado estão se desca-
racterizando progressiva-
mente. “Eles estão em de-
cadência c cheios de vícios
negativos, perdendo assim
a finalidade, que é o inter-
câmbio cultural e a coerên-
cia cm favor da arte
cal”, alerta Nildo.

Na apresentação de hoje
á noite na Choperia Dom
Quixote. Nildo Santos pre-
parou um repertório de óti -
ma qualidade, onde
tam músicas próprias e in-
terpretações da MPB, tais
como “Codinome Beija -
Flor” do Cazuza; “Não vou
sair”, de Ccrso Viáfora;
“Mira Ira”

, de Lula Barbo-
sa e Wanderlev de Castro;
e “Carro da Pol ícia”, dè
César Brunet . De sua auto-
ria, Nildo canta as cançõc*s:
“Todo Apogeu”, “Nem
Narciso: nem Espelho”,
“Caos Tupiniquim”

, Rira-re Inam". Ele contará ain -da com participação vocalda cantora Catita da Luzem algumas músicas. '

B Capricárê•canto, vX ,
Uma jornalista denuncia as
relatórios policiais e sofre forte pressão.

Center II. Sessões: 15, 17. 19 e 21 horas.
—MT ^Nildo Santos

31° edi-.scina noje na
çlo do Projeto Palco na
Choperia Dom Quixote. a
partir das 21 h30. Além do
talento na arte de interpre-
tar músicas consagradas da
MPB, Nildo é destacado
pelo seu trabalho de com-
posição.

Há mais de seis anos que
Nildo Santos está no meio
musical , fazendo apresen-
tações em bares, festivais e
xhows na capital goiana e

interior do Estado. O
cantor pretende conouistar
novos espaços culturais

eaaf -\Plutão continua o seu 1

casa de amizades e c*P{ 'fW
v' 1 ÀPrcnlução nacional .Amor Estranho Amor

Direção: Waltcr Hugo Khouri . Com: Xuxa Me-
Kiseher e Tarcísio Meira. Filme

deixe seduzir por pi’sso&
scwii as. dominadoras ou • *

^cas. pois elas acabariam }
^
;

energia t ital. Dê corda à' ! ^intencionados, se enrolam -
ncghcl . \’era
pomografic c » com a
du seduzir um menino de 12 anos. filho de \ era
Kischcr . Cine Casablanca . Scssck-s: 14 . 16. 18.20

•strela dos baixinhos. tentan- musi -

r * 22 horas . Aquário
(dc 21 / 01 alí f
REGENTE: LChost — Do Outro Lado da Vida (Ghost )

Direção: JerrxProdução americana de 19Í M )

Zuekcr. Com: Patriek Swax /e. Demi Moore.

\\ hopi GoIdlKTg. Riçk Ax ih-s . l ' iu casal \ ive mo-
•ntos felizes até que < » marido morre assassina-

do. Mas o seu espirito não deixa a terra c tenta si

i mulher atrax és de uma mé-
( )ine Astnr . Sessões: 14 . lf > . 18.

COI1S-no
Ur '

\ rur / s estimula o s, u iiVf
além da fronteira e afirma

ainda este ano realiza-

mais i alma, e uma
uida, que i oi ê pos~
alguns problemas p^11'UM cjue

rá alguns shous de músicas
cidades de Pato de Mi -

nas, Uberlândia c Belo Ho-
rizonte. E quem conhece o
talento de Nildo Santos

I
( pie hoje você t ai .
car a dex crcs e horarúcomunicar com a

dium charlata .
20 v 22 horas.

nas
adiantada na r ida.

Pro-Os Trapalh« >ev c a Arvore da Juventmk
.tido 1991 . Dire ção: Jov Ah arenga

( Jliveira .
•la flores-
turma de

aposta no seu sucesso.
Nildo Santos venceu e

participou
vais de m úsicas entre eles O
Festival Interno do Colégio
Objetivo (Fico), Festival
dc M úsica de Palmeiras
(Feinup) c o Monfest de

m íi (

dução nacion de vários festi - i
. Com: Os Trapalhões , ( .rislj.maJ únior

Onda Litlc, Conrado. I ma a\ eti * rr. i pc

la amazõnica turn ‘ »s '1 rapalhoes * • ' una

a^ngos. O filme procura d Icntlrr a rcclogia .

Cine Frida. SCSSIK X: 14. 1 * • D e 1S:- J0 inras.

r»r* i

Excelente momento
niiladc de fazer bons n(^ y
a timidez e a insegur:;:iyj ,
sional. terá sorte. I )t (

sua popularidade e V } t _
.;l v

r a moi inu ntada e d‘ r-

rt

O cantor 1se apresenta a Partir das 211i3(),
Quixote "a C’lio|K'ria Dom
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MARCOS TUCANO Pesquisa contraditória
Recente pesquisa encomendada ao Vox Poptdi, e publicada na

revista “Imprensa". dá o “Jornal da Manchete” como vencedor em
credibilidade. aprofundamento dos Jatos e diversidade de assun-
tos. O “Jornal Nacional" ficou apenas com o item de mais dinâmi-
co. No termo imparcialidade. a Manchete també m saiu na frente.
Tão imparcial que sua audiência continua muito baixa , alcançan-
do lá seus fí pontos. Então pra que serve todo este cuidado num te-
lejornal? Tomar uma hora da faixa noturna , realmente tem chan-
ce de apresentar maior número de assunto e. até pelo tempo de du-
ração. se dá ao luxo de aprofundar os temas abordados. Em con-
trapartida. a coisa fica levemente morosa e perde ritmo . A partir
daí. tá provado que pesquisa não serve pra muita coisa . Basta con-
ferir a liderança que o “Jornal Nacional" continua carregando,
mesmo com todas as opiniões em baixa . Pode ser superficial , par-
cial e o que vier pela frente. Outra prova é o estilo implantado pelo
Boris Casotj . coisa ( pie foi elogiada pela critica , pelo público , mas
infelizmente não conquistou uma faixa de telespectadores tão
grande como o populesco “Aqui Agora”. Então, qual é a f órmula
exigida pelos consultados? Se a boca de urna não bate com o resul-tado oficial ( pesquisa encomendada Ibopc). qual é a do público?

Jtr*

Geleira
Ausente das novelas

desde “Gente Fina”,
Sandra Bréa (foto) deve

continuar por mais al-
gum tempo na

“geleira” da Globo. O
seu nome não consta na
lista das próximas atra-

ções da emissora. Mas .
tudo bem, seu contrato

vai até 92. No teatro,
no Rio, ela também es-
tá fora. Cláudio Caval-

canti, Maria Lúcia
Frotta e Roberta índio

do Brasil ficaram com o
espetáculo “Broddway.

Broadxvav”.

v-’*»

ADRIANA MARQUESFilho da
(outra) mãe

Mataram o
hoi campeãoReparem no olhar enfezado e sensual de

Adriana Marques, ela é modelo e recepcionis-
ta . Participou do último Garota Vídeo Focus e
sonha em abrir uma casa de chocolates. Pelo

menos ela , è um doce. Concordam?

Uma leitora, cujo o no-
me tenho mas não vou ci-
tar, liga indignada contan-
do que pagou a bagatela de
Cr$ 12.600,00 por 1 quilo e
oitocentas gramas de filé
no Bar do Nenen que fica
no Setor Marista. Só tem
uma explicação: mataram
aquele boi campeão na úl-
tima exposição que vale 1
milh ã o de dólares.
(Reclamações como esta
pelo Fone: 223.6986, mas é
necessário que o denun-
ciante deixe o nome e tele-
fone que não serão publi-
cados).

Critica-se muito os drama-
lhões e novelas infanto-
juvenis mexicanas do SBT.
que aos poucos vão tomando
preciosos pontos da Globo no
horário nobre (em cima do Hamilton X SennaJornal Nacional quem diria
hein?). Mas não existe nada
mais batido e brega, que o ar-
tif ício da verdadeira e falsa
mãe de um pergonagern. J á vi
isso dezenas de vezes. Aliás es-
se tipo de “drama” remonta
da lenda da criação da Cida-
de de Roma, onde os irmãos
Rômulo e Remulo, abandona-
dos pela verdadeira m ãe, são
criados pela falsa, que no caso
era uma loba.

Assim , quando esta sema-
na, for revelado que a verda-
deira mãe do peralta cirur-
gião plástico Felipe Barreto
(da novela O Dono do Mun-
do) é Olga e não Const â ncia ,
teremos uma situação tão no-
va na dramaturgia quanto as
tábuas de Moisés.

Há muitos anos no ar,
segurando muito bem um
raríssimo espaço para
uma produção local den-
tro da programação da
Rede Globo, o programa
“Frutos da Terra”, co-
mandado por Hamilton
Carneiro, é uma das boas
coisas de se ver.

Domingo passado por
exemplo esteve ótimo.
Dentre outras atrações a
meiguice brejeira de Ma-
ria Eugenia (cada dia

mais bonita), o virtuosis-
mo ao violão de Adalto,
da dupla com VVanda, a
potencialidade vocal da
garotinha Mafra e a re-
ceita de como se fazer o
bolo da madrugada.

Pena que nesta época
do ano, as transmissões
das corridas de Fórmula
1, são exatamente naque-
le horário, o que faz que
o programa vá apendi 2 •

vezes por mês ao ar. *

Aniversário Bate-RebateSecundo se informa, o
Silvio Santos distribuiu um
memorando na Vila Gui-lherme. prometendo lançar
dez novas atrações na se-
mana do próximo dia 19. A
data comemora o 10° ani-
versário da emissora e deve
trazer novas vinhetas, com
a chamada “Vem Que E
Bom*'. “Ritimo de Festa**

também entra nesta sema -
na, mas só como parte das
comemorações.

•••Sempre na alecre com-
panhia do Cláudio Curi.
Aldine Muller também vai
acompanhar o Festival de
Gramado.
•••

busca formulas para o me-
lhor aproveitamento da Li-
lian \\ ite Fibe.
••• Renata Sorrah fica em
São Paulo só até o final do
mês com a peça “Shirley
Valentine".
••• A gravadora “Esfinge**

acaba de encerrar suas ati-
v idades e deixa v ários m úsi -
cos em situação dif ícil.

ao que parece, pin-tou algum prohleminha
mais serio entre “Os Trapa-lhões** e a “Art Columbia’*.
As filmagens de “Escola
Atrapalhada’’ ainda não
começaram.
•••Silvia Bandeira já acer-
tou novo contrato na Globo
e. dentro de algumas sema-
nas, vai estrear em
“Fstados Anv sios“.

Orelhão. . * » ' .••• • •J f l A.
A maior concentração de ..
mulher bonita por metro
quadrado, no último do-
mingo em Goiânia, era
em volta das piscinas do
Jóquci Clube de Goiânia.
Um verdadeiro desfile.
Hoje é dia de Jorginho no
Zero Bar, ele sobe ao pal-co à partir das 21 horas.
Ele andou sumido algum
tempo, mas agora volta
com força total. Uma boa
pedida sem dúvida nenhu-ma.
Mais uma aventura dc In-diana Collor Jones de
Mello. Desta vez nosso in-trépido «residente foi ao
fundo. Do mar. A espe-rança agora, é que com o
know-how adquirido, cie
vá fundo também na apu-
ração do rombo da previ-dência e do escândalo do
narcotráfico em Rondõ-nia.
Em outubro, acontecerá
na Pousada do Rio Quen-
te, um encontro que reu-
nirá alguns dos mais con-ceituados cardiologistas do
país. O nome não poderia
ser mais sugestivo: Os dis-
cípulos cio Dr. Zerbini.
De Goiás participam cin-co cirurgiões.
Goiás novamente na boca
do Brasil. Somos cam-
peões, agora, da liberação
de carteira de habilitação
para barbeiros. F. o pior é
que o número de aciden-tes cm nossas estradas c
ruas não deixa margem
nenhuma para qualquer
defesa das criticas.
No outrora “Clássico dos
milhões”. Vila e Atlético,
no último domingo, mes-
mo com os preços dos in-
gressos reduzidos, apenas
pouco mais dc 7 mil torce-
dores compareceram ao
Serra Dourada. Para
quem quiser entender o
motivo, basta dar uma
olhadinha nos numeros
daquela rodada do cam-
peonato goiano: 7 jogos, 6
empates, 630 minutos de
futebol ( mais de 10 horas)
e apenas 5 gols. A ú nica
vitória foi do Novo Hori -
zonte sobre a Jataiense
por um minguado 1 a 0.
Enquanto o futebol brasi-
leiro continuar jogando
para não perder, o publi-
co que não é besta, vai
preterir ficar em casa
mesmo.
Tem prosseguimento hoje
no Parque Agropccuário
de Nova Vila, a VIII FIC— Feira da Indústria e
Comércio do Estado de
Goiás. Os portões serão
abertos ao pú blico â par-
tir das 17 horas.

As gravações de
“Amazónia novela da Man-
chete. devem começar no
dia 20.
•••O ator Marcos Palmei-
ra acertou e vai aparecer
nas duas fases da história.
•••Cristiana Oliveira, por
sua vez, deve entrar apenas
na parte futur ística.
••• Recehi e agradeço con-
vite para a estreia de Antó-
nio Marcos. com o shovv
“Por Amor**, quinta-feira,

no “Inverno o Verão ”.
Podem acontecer im -

portantes mudanças no te
lejornalismo do SBT.
Alta direção da emissora

Sinal dos tempos
Realmente a m úsica ser- uma m úsica sertaneja, na-taneja rompeu definitiva- quele ambiente, seria tãomente todas as barreiras e

preconceitos. Domingo
sem propósito quanto uma
valsa vienense ••• Eou operapassado, no Quarup Bar cantada por Luciano Pava-(setor Bueno) vi um exem-

plo disto.
A casa estava completa-

mente lotada , a maioria
dos frequentadores era <

"

classe média alta e na faixa
etá ria dos 18 anos, portan-
to gente que curte rock e
quando muito uma MPB
mais movimentada. O gru -
po musical qije tocava
( muito bom nor sinal ) ata -
cava de samoa, Gonzagui-
nha c outros,
ta de dança ;
cheia e animada, uma ba-
tucada para ninguém botar
defeito. Em outras épocas,

Quem viver verá rotti.
No auge da animação os

músicos entram com “È o
amor”, da dupla goiana

de Zezé di Camargo e Lucia-
no, para logo na sequência
entrar com “Pense em
mim ”, dos igualmente
goianos Leandro e Leonar-
do. Sabem o que aconte-
ceu? Não só a pista lotou e
animou ainda mais, como
os que estavam sentados
nas mrsas levantaram e
aplaudiram com entusias-
mo. E como diria Artlmr
Resende: sinal dos tempos,
ou não?

Em setembro, a televisão
goiana deverá ganhar mais
urn excelente espaço para o
telcjomalismo. Com certeza,
pela capacidade das pessoas
envolvidas, deverá ser uma
produção esmerada c inova-
dora, voltada especialmente
para os fatos, problemas e
movimentos de nossa comu-nidade.

•••

Lançamento 2\( Lançamento 1
WÊÊÊÊÊÊ

Convite
Aproveitando a boa f .t

H* e os 10 anos,
lança ainda na semana
que se segue ao dia 19, o
musjeal da Virgínia No
w ick e Em í lio Smita , que
pod
“Estamos na Patada” ou
“Musiç Dise“, ( ) novo in -
fantil , sob minando da
F l i a n e , e \ - ' * B a n a n a
Split *’, tem Festalandia”

como t i t u l o provisurio.

“Confissões Verdadeiras"
deve inaugurar a serio de
telcilrumas. na faixa das
2lh30. O dia da semana
ainda não foi definido.
Quanto aquela competi-
ção entre casais, inspira-
da ua telev hão italiana,
vai entrar apos o “Jo
On/e Meia” e se prevale-
cer a vontade tio Silvio.
o t í tulo sera “Coquetel**,
sn!) o comando de Nlieli.

Me pediram segredo, mas
posso adiantar que será em
uma de nossas melhores
emissoras e vem com sede dc
conquistar o horá rio. K só
esperar para ver.

, nara uma pis-absolutamcntc TVS

Irene Ravache (foto) já
tem o convite d4f Man-chete e deve responder
nas próximas horas se

aceita ou não o princi-
pal papel da miiússerie
“Jornada nara Canri-
cornio”, dc Geraldo

Vietri. Ií aquela tal his-
toria da solteirona, que
engravida aos *40 anos.

a t e I I d e r p o rGente fina è
outra coisa

Sempre admirei o jornalista
Paulo Beringhs, como profis-
sional correto e pessoa huma -
na . Em recente entrevista , a
veterana Radialista Dalva de

Jf -V
Informes-APDLOliveira , conta que durante o

problema de sa úde ( pie
(Tentou (e ainda enfrenta) e
que a afastou dos microfones
há 3 anos. o ú nico colega que
não sumiu , e que pelo contrá -

' rio, passou a dar o maior
apoio, foi justamente o Pau-
lào.

HlsJ I JM Mu í » ••• No domingo, duran-
te o “Fantástico”, Fabio

?en-
J únior avisava que a te-
levisão est á fora dos seus
planos.
••• Portanto, aquclu

a Man -mnnvseric que
cliete pretendia fazer
com o cantor, dançou.
Deve entrar um outro.Produção local

Um n ú mero razoá vel de pro-
duções independentes comc-

tclev isao fei-
••• Elisàngela já come-
çou a viajar com a peça
“Pra Corrupto e Lou-
co”, pelo interior do
Rio.
••• Costinha chegando
ao “Palladium”, cm São
Paulo. O “Canecào”, no
Rio, vem a seguir.
••• Muito bom o espe-
cial sobre AIDS, apre-
sentado pelo Goulart de
Andrade, sábado, no
SBT.
••• Sérgio Ewcrton
também entra hoje no
“Hebe”. O tema é direi-
to dc resposta.
••• O grupo “Ira” tem
convite pra entrar na es-
treia do “Programa Li-
vre”.
••• Walter Hugo Kouri
é o homenageado do
"Festival de Gramado”,
no próximo sábado.
•••Renato Aragão, De-
dé e Muxstim. voltando

çam a surgir na
ta cm Goiás. Aproveitando
os “claros” nas programações
das redes, especial mente SBT
e Bandeirantes (sem contar o
canal *4 , que é pratieamente
todo regional ) , elas j á con-
quistaram uma boa parcela
do publico telespectador 0 a
confiança dos patrocinado-

-
rcs.
Nada mais lógico, cm um
pais continental como o nos-
so, não dá mais para ficar-

Rossana Monti,
nasce uma estrela

mos só com o que c produ/ i-
do no eixo Rio-São Paulo.
\Temos muita coisa boa acon -
tecendo por aqui, muitos lu-

f gares bonitos e vários talen -
tos, que não podem dc ma-
neira alguma continuar men-
digando um “espaçozinho”

nacional , enquanto temos
que engolir tanta bobagem e
enganação que nos enfiam

•ÍWganta abaixo.

Sa cidade que revelou Maira para o Brasil. existe
tuna outra garotinha que tem tudo para seguir o
mesmo caminho. Com apenas 14 anos. ela vem fa-
zendo varias apresentações. tendo inclusive partici*
pado recentemente do Show da Xuxa com muito su-
cesso. A potencialidade vot ai de Rossana é qualquer
coisa de extraordinário e mesmo sem um padrinho
forte ou uma emissora ( pie a "adote" ela vai seguindo
com a certeza e determinação daqueles que sabem
( pie o sucesso c apenas uma questào th • tempo. Guar-
dem este nome.

Fá bio J únior: longe da tev ê

amanhã rante o dia. Dizem que à
noite, ela se transforma
e já fez inú meras vítimas
masculinas da equipe.
Mas como nenhum dc
nós está ao seu alcance,
a nota vai apenas como
registro.

para as grava-
ções de “Os Trapa-lhões”, depois de um
merecido descansei.
••• Tem uma índia no
elenco de “O Guarani”
que é completaincnte
inofensiva, mas só du-
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Horóscopo
Estar vestido “de acor-
do com a inoda" nada
mais é que estar tão
feio quanto as mulhe-
res vestidas pelos fa-
mosos estilistas.

O preço dos le-
gumes está tão

alto que tem gen-
te comprando ce-

noura e xuxu a
prestação

LEÃO — (Signo do presidente Collor)

— Você precisa começar a cumprir as
suas promessas (liberação dos cruza-

dos) . Seu ânimo está bom para a prá-
tica de esportes: pena que não pode se
dizer o mesmo da sua vontade para o
trabalho. A saúde está boa e os acon-
tecimentos na vida afetiva podem lhe
trazer algumas surpresas ( um filho?) .

Se o que você mais odeia desaparecer,

não sc desespere: ela foi ali na Lua e
volta rapidindo!!! Afaste-se tios incom-

petentes. Os astros indicam que está
na hora de se fazer uma ampla refor-

ma ministerial !

Vamos vender
a Amazônia

• •

nar parte do território natfoj
Agora novamente volta à baila ,

paração ila Amazônia do Brasil .
mo defendem até autoridade (

tituidas e membros dos govvrju
taduaís da regido. Talvez
nessa velha proposta de sok
uma teoria que medrou em Cr,r
que serviu de base para a sepa^do Estado do Tocantins.

Criou-se em Goiás a tese ja^Á
rada da INADMINISTRABlLlil
DE de certas áreas geográfica\
c, forjou-se a teoria absurda der
certas regiões não seriam pa^i,
de administração, como se tal -
feito não proviesse exclusiva
da vontade dos políticos. Sen-
tai teoria, estava nessa área
inadministrabilidade o terrí 1

que hoje forma o Estado do Too
tins. Por semelhante teoria, are
dio contra a inadministrabilidc
a amputação como inadrnlnia
veis devem ser alijadas da rorr. j

dada nacional , para não cont
nar a área sadia.

Não será esse o caso do Brc
De acordo com essa filosnji::

veremos abrir mão da região S [
— a Amazônia , e também i; j
gião Nordeste, ficando sendo íJ
apenas o restante ( por enque- 1
área restante onde ainda nãoyj
racteriza definitivamente o /-.j
meno da inadministrabilidadi l

E quem irá ser o dono dexc.!r
mão do Mundo, como os scrJ <

do mundo denominam a ArrJ
nas? Esse Pulmão do Mundo '

administrado pela fr
(Organização das Nações Uniil
o que significa que será adminri
do pelos Estados Unidos, já :
nessa guerra suja do Golfo Pír
que se entendia por Nações C' - J
era o a vontade absoluta doG
no Americano. <

Muito sc tem falado e mui' i

está falando sobre esse tal Cor.: j
so de Ecologia a REALIZARAC « |

que vem no Rio de Janeiro. ; ]

Quem viver até lá verá o$ r' J
tados.

A Amazônia brasileira já esteve
à venda em 1822. A genial teo-
ria da inadiministrabilidadc de

certas áreas territoriais. Será
que a Amazônia ainda é con-

trolada pelo Brasil?
t cvw 4*:'w Apôs 7822, isto é, depois de nossa

Independência política , a situação
económico- financeira do Brasil era
verdadeiramente catastrô fica , co-
mo acontecia com todos os países
latino-americanos recém libertados
de Espanha e Portugal. Decorria
tal isituação dos empréstimos toma-
dos por esses países à Inglaterra , dc
quem nos tornávamos praticamen-
te colónia.

A única solução encontrada foi a
de contrair novos empréstimos com
os mesmos banqueiros ingleses, em
condições terrivelmente desfavorá-
veis ao Brasil , empréstimos cujo
montante se destinava exclusiva-
mente ao pagamento de juros atra-
sados de dívidas anteriores. Tudo
igualzinho ao que vem acontecendo
no momento presente!

As condições impostas pelos cre-
dores ingleses eram t ão onerosas e
escorchantcs que os protestos se le-
vantaram por todo o território na-
cional , levando o visconde de Albu-
querque, Holanda Cavalcanti , a
afirmar que tais empréstimos se-
riam um verdadeiro abuso de Go-
verno, ou seja um crime praticado
contra o Brasil por nosso pró prio
Governo. A esse tempo argumenta-
va o Ministro da Fazenda, Caldeira
Brant , que “para pagamento de
nossa dívida, sem falar em uma re-
ceita ordinária e sempre crescente,
temos acima de dois milhões de mi-
lhas quadradas de terras incidtas e
excelentes, que poderemos ven-
der . . . ”

Obviamente que se referia à
Amazônia.

E comenta Nelson Werneck So-
dré que era a primeira vez , mas não
seria a única, que os senhores de
terras proporiam claramente alie-
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FALOU &DISSE Tecnocrata é um sujeito

que estudou vários anos
para descobrir que dois
mais dois são quatro

A ciência é a religião
daqueles que tentam

descobrir Deus através
de uma conta matemáti-

“Liberdade de escolha é
direito de todos. Mas

só alguns a exercem
elegância ". ( Honoré Bal-

zac)

um t • •
comca.
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MÚSICA

O Brasil na
era cover

1

ALMIR
como André Christovão e Flávio
Guimarães í Blues Etílicos) inter-

onnny Winter, ou Ed-
il e Charles

E impossível estabelecer, ctim

precisão histórica , o momento em
onda cover tornou de assal -

A banda
Phil Col-
lins foi a

segunda a
se apre-

sentar em
Goiânia ,

levando a
galera ao
del írio

0(/í> IVpretando J
gar Scandurra ( Ira! )
Gavin (Titãs) tocando Monkees.
Paulo Ricardo,

posou de Peter
afora. O que parecia uma boa
idéia de ocasião degenerou, rapi-
damente, em febre terçã . M úsicos
anónimos da noite paulistana, de
olho na expansão do mercado de
trabalho, resolveram trocar os
bares da vida por outros palcos,

mais cheios de glarnour . O públi -
co, consumidor voraz de modis-

acatou a novidade com

que a
to o Brasil . Nos idos tempos da ve-
lha Jovem Guarda, o repertório
das bandas mesclava, sem pre-
conceito. Elvis Presley, Gene
Yincent e Ncil Sedaka . Ó Made in
Brazil , um dos grupos de Rock
mais antigos do país em ativida-
de, reuniu-se. por volta dos anos
60. em torno dos irmãos Oswaldo
e Celso Yecchione. para detonar
as 1nsandecidas cançòcs dos Rol -
ling Stones . Os tropicalistas Mu-
tantes enveredaram por uma tri-
lha sonora progressiva, seguindo
a orientação dos ingleses do Yes.
assim que perderam Rita Lee e o
tecladista Arnaldo Dias Baptista
para outros projetos. E a lista de
exemplos, com certeza, seria ex-
tensa o bastante para encher um
catálogo telefónico.

O marco zero. para efeito de
apreciação, todos concordam, é o
quarteto Beatles 4 F.\ cr , que vêm
sc* dedicando a manter acesa a
inocente magia dos garotos de Li-
verpool há mais de 10 anos. Eles
são os pioneiros, inclusive, na ca-
racterização detalhista dos mem-
bros do grupo, cada qual. em pal -
co, assumindo os ares. caras e bo-

do seu alter ego musical .
Coincidentemente. outra banda
paulista, chamada Stones.
parece na linha de frente do mo-
vimento cover, desde 1986. Desse
modo, a arte imita a vida. em du-
plo sentido, uma vez «ué Beatles e
Roliing Stones impulsionaram o

RockVRoll velho de guerra e.
ainda por cima, serviram de espe-
lho para fanáticos fás.

No Brasil dos anos 90 o estilo
ascendeu em Sao Paulo-

concorrência entre

SN O-TiNGtrepetidas vezes,

Gaoriel e por aí
:

••no
Clube

Jaó, sába-
do último

J

t
inglês Phill Collins com incrível
semelhança , nas horas vagas em
que não atua como assessor co-
mercial . Os membros da trupe.
aliás, á exceção da tecladista I.u-
cia Muller. 32. mantém uma ocu-
pação paralela á de músico, já
que viver da arte, por aqui , é um
lance raro.

FACA DE DOIS GUMES
Johnny Boy, 33 anos. baterista,

trabalha com fotografia médica:
Carlos. 35, baixista , é um empre-
sário; Kadna, 28, sax. dá aulas de
inglês; Pitcho Neves, 38. teclados,

é comerciante; e Horácio, 23,

além de guitarrista exerce a fun-
ção de publicitário. Com tal roti -
na de interesses, os shovvs. numa
média de 10 memais. ficam rele-
gados aos finais de semana, em
viagens, não raro, estafantes.

O cover é uma perigosa faca de
dois gumes. Se. por um lado.
questiona-se o valor da pura irni -

ções do inglês com paixão calcula-
da e competência . Marco Lobo
analisa ser conveniente e oportu-
na a proposta atual do cover, em
termos financeiros, sem esquecer
( jiie o mercado irá

gtmos,
grande estardalhaço, vide o rui -
doso sucesso do U2 Cover. O re-
sultado final é ix > r demais conhe-
cido.

C
V. RS# t
(

SOS PALCOS GOIANOS
Goiânia não tem, ainda, a sua

banda cover, porém, já recebeu a
v isita de dois exemplos significati -
vos do género. Primeiro, foi o
Guns N'Cover, apresentando-se
no clube Jaó, em período recente,
mostrando porque e considerada
uma das melhores bandas da
atualidade a recriar o frenesi de
um shovv do americano Guns
N Roses. Em seguida , no mesmo
local e atendendo também a uma
promoção da rádio 99 FM . foi a
vez da banda Phill Collins Cover
marcar presença nesta capital .

Formada a partir de novembro
de 1990, o grupo conta com 7 in-
tegrantes. sendo 5 homens e 2
mulheres, que se cruzaram pela
noite, em São Paulo, e resolveram
embarcar no movimento cover
movidos jH-la afinidade em torno
do grupo Génesis. Na realidade, a
paixão é pela escola chamada
progressiva do Rock. onde sc in-
cluem nomes de alto calibre, feito
Supertramp, Rush e Yes. além dc
Genesis, num repertório misto
que foi sc delineando de acordo
com as exigências do público.
Sem contar a tonalidade peculiar
da voz de Marco Lobo, 29 anos,

o leva a cantar as músicas do

se encarregar
uma peneirada providencial

entre os inú meros
V

grupos
( aproxirnadamente 100 existentes
só na grande São Paulo). Os elei -
tos serão beneficiados com o efei-
to trampolim, galgando degraus
para a ansiada fama. Não à toa
músicos do U2 Cover e do Guas
N'Cover formaram o Revoe
(Cover ao contrário) e estão tra-tando de gravar um I.P, rapidi -
nho, com material inédito.

A euiènviu de shovvs interna-
cionais e a entressafra de
importantes no cenário são ava -liados como fatores preponderan-
tes de est ímulo á ilusão da cópia.Mesmo conscientes do modismo
temporário, o pessoal do P.C. Co-ser festeja uma agenda repleta de
compromissos futuros.

Os adeptos do cover não são
antropofágicos mas, no bate papo
com esta banda , nota-se que nem
todos aderem ao canibalismo pu-ro. rica provado, assim , queoar-dsta nacional rebola ao sabor do
vento, dança conforme a música e
í az por onde ser criativo, sobrevi-do em meio a crise monstruo-

- J um indispensável teor demalandragem (cinismo). (Adalto

l
ll

cas nomes
1*010-

tacáo. por outro avalia-se a possi -
bilidade de conquistar espaço ru -
mo a uma |>crformanco original .
Enquanto se discute as arestas
afiadas dividindo bandas de
terial próprio e
alheio, nota-se que o nível de
prego, na área musical , subiu.

Os membros do P.C. Cover sa -
lientam que não existe a preocu-
pação com aparato cénico capaz
de induzir a sua platéia a imagi -
nar o próprio Phill Collins no ta-
blado. Eles interpretam as can -

ina -
de material

cover ,

capital , na
duas conhecidas casas noturnas: o

Dama Xoc e o Aeroanta . Inocen-
conhccidos de

em -

lemente,
bandas calejadas eram incentiva -
dos a sc reunir afins de promover

desfile curioso de peças oriun-
das do mesmo filão. Algo assirn

nomes ven
sa com

um que

u. .


